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II EPIDEMIA DE GRIPE! I Greu/erfas íoneenír«c/os na itrie <ío sindicato agu atdando noticias sdbre o desenrolar do movimento
t oj íicíarecímcnfoj da Diretoria c da Comissão de Salários

Surto nas cidades gaúchas dc Livramento, Uruguaiana, Quaraí, Artigas, Rivera e ou-
trás, localizadas nas fronteiras com a Argentina, leva a crer tratar-se da «asiática» — jEquipe de médicos vai estudar o virus — Va cina «A-Singapura», nos postos ainda esta j;
semana — Reunião de ontem da Comissão Es pecial -- «Miss » Universo vitimada pela gripe )

PENETRANDO 
im-Iüs fronteiras elo Riu Orande «Io ."Sul

com a Argentina e o Uruguai, ludo indica ler n gripe
asiática- cntraeln nu paim. Um surto epidêmico vem vltiman

do centenas do pcssnns nas cidades gaúchas de Livramento,
Urugnaiana, Quarai, Artigns, River» é outras. O fato expio
diu como uma bomba, ontem, no Ministério dn Smiile. Tudo
leva a crer que st* traia mesmo da «asiática»

Vacinas: "Deverão estar nos
postoe dc saúde ainda esta se-

man»"

MftIMCOS VAO ESTUDAR
O VIRUS

Unia ei(iiipc* de i irologls
tas, segundo a reportagem
dn IMPRENSA POPULAR
apurou junto às autoridades
do Ministério ela Saíidt*, jft
partiu de Porto Alegre ru*
mo a Livramento c Uni-
guaiana, as «idades muie afe-
taelas. Esta ***\»iii»*' está in-
cunibida do «studar o virus
ipio vem ciiusiindei o surto
epidêmico, a fim de positivar
se trato ou nno dn chamada
gripe «asiática».

O sr. Hastos Filho, dele-
gueto do Serviço Sanitário do
Rio Grande do Sul, que se
encontra nesta capilal, ra-
iHiidu. ontem, fi IMPRENSA
POPULAR, afirmou que, a
10 dias cuando deixou aque-
li* Estaeio, um surto de gripe
cslnva-se registrando cm dl-

versas cidades guuelias, nu4a
damente em Livramento c
Urngunlsua.

— ((As últimas nollvias «««
recebi ale': o momento dizem-
qui* o surto aumentou, mns
que todns as medidas jã es-
liío sendo tumnelas «mra n
sua contencüo» — afirmou
nosso entrevistado, sr. lies
tos Filho, ncrcsceiitundo uue
¦;nilo se sabe ainda se é n
taslática:,, o que possível

VACINA NOS POSTOS

Ainda esta semana deverão
estar nos postos de saúde
as vacinas eon, o vírus «A-
Singapura--, da gripe <aslll-
tiea», que vem sendo prepa-
rada no Instituiu Oswaldo
Cruz em Manguinhns. A
que soubemos, uma bôa par-
te das 20 mil doses, já estão
cm ponto de ser entregue no
público Contudo, como o
próprio ministro da Saúde,
prol. Maurício de Medeiros,
reconhece, eslii qunill idnde é
insignificante (limite Qu po-
pulação do Distriio Federal.
Nova remessa começará a
ser preparada lilo logo as do-
ses iniciais fiquem prnnias.

§; 
Foi total a prevê dos tra-

balhadores em moinhos defla
H grada às 6 horas do ontem,
^ O movimento do protesto
^ contra a intransigências dos
g; empregadores om atender as
p reivindicações salariais, piei
5* toado pelos trabalhadores p<,-
0 rnllzou totalmente os Moi*
0 nhos Inglês, Guanabara, ua
Is Luz. Fluminense e o MoinhoI
$ t".
10

aos
limo.

pertencen-
proprietários d(;sto

POUCOS FUItASGBEVES
A paralisação decretada

por unanimidade, por mais
da mll operários, contou re.,1
monto com o apoio expontâneo
ela maioria esmagadora dos
trabalhadores em Moinhos
A nossa reportagem, ejue du
ranto a tarde rio ontem os
tove nn sede do Sindicato,
podo constatar a satisfação
deis grevista com o êxito cio
movimento. Comontuva-so o
caso de uns poucos trabalha

dores que nâo deixaram o
trabalho, como o caso dot %
.'urasgreve José de Souza É
Costa, José Pereira da Silva, %
lura-grcces José de Souza Ú
Jaime Nunes, Eduardo Perei- |S
ra ela Silva o Adolfo Pereira ú
da Silva, do M. Inglês. Este I
último 0 o chefe da secção f|
elétrica, quo se encontrava f..
enfermo, mas foi ontom tra- %,
balhnr pura vor se evitava |j
nm colapso total nas íábri- Ij
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Por oulro Indo, os lulmrntó-
rios particulares estilo empe-
iibnndo esforços no senlldo
do fornecer ns vacinas com o
novo virus mnis depressa ítaMSSÍW^
possível.

Noticias de Selo Paulo dão
conta que também om breves
dias estarão nos postos de saíi-
de a primeira quantidade rio
vacina contra a "asiática'1. ,

REUNIÃO DE ONTEM

! Esteve reunida, ontem, nove.-
! mente, a Comissão Especial'elo
Ministério da Saúde que tem

I a seu encargo planejar as mev
I didas de prevenção contra a

(CONCLUI NA 2" PAG.)

j 1 Vigilância Patriótica Ae Governo Sírio Levou jlo Fracasso o Complot Armado Pelos Americanos i

GREVE
S BONDES EM LODZ

Já haviam sido aumentados ou salários antes da eclosão de movimente
— Elementos irresponsáveis faziam exigências irreaiizáveis — Delegação
governamental irá a Lodz entender-sc com os empregados em bonder
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COMENTÁRIOS DA IMPRENSA EGl PGIA — REUNIU-SE 0 GOVÊRNO
SÍRIO PARA TOMAR PROVIDÊNCIAS — JÁ DEIXARAM A SÍRIA FUN-
CIONARiOS DA EMBAIXADA IANQUE IMPLICADOS NO COMPLOT

(Texto na quinta página)

Qual a Posição do P.S.B.
Em Face do Nacionalismo ?

Sobre esse c outro» problemas de atualidade falou ontem na Câmara o
ar. Aurélio Viana —- É falso que o Partido.Socialista se disponha a aco-
Iktr elementos afastados do Partido Comunista, disse o orador, acres-
cawtaiMlo a*M> o lugar dos comunistas è no PCB, assim como 9 dos ode*

instas é a UDN e o dos pessedistas no PSD

VARSOVIA; H IFP1 Men.
eioniicfo pelei píinioira vez o
movimento grevista doi empre-

gaõos da bondes oa cidade de
Lodz, a agencia polwiosa PAP
anuncia que or, mesmos reini-

HP

O sr. Bastos Pilho, delegado do Serviço Sanitário do R. G. do
Sul, confirma ao repórter: "Existe surto epidêmico naquele listado

»«. quatidaoe de áecreti-
rfo-geral do Partido Socialia-
ta Brasileii*o, o sr. Aurélio
Viana definiu ontem as eli-
retrizes ea* sua agremiação,
em face do nacionalismo e
de outros problemas da atua-
lidade.

A iwepeíto efe eiete«a da

KM 01M1010 KI 01 FM.
hm grandes, no terreno da alimentação, as possibiKdades dos países

insuficienterjente desenvolvidos" - Aflorado pelo sr. Binay Ranjan Sen

o Problema da propriedade da terra, ^ importância dectsiva - Declara-

ções especiais à IMPRENSA POPULAR

O sr. Binay Rajan Sen, di-
•ítor-geral da Organização

fias Nações Unidas para a
agricultura o a Alimentação
FAO), chegou ontem a esta

¦apitai, em visita ao nosso
uaís, onde veio pelo Norte,
|â tendo visitado a Amazônia.

"TERRA DO FUTURO"

No Galeão o .sr. Binay Ran-
jan Sen íê/. declarações aos
jornais e respondeu a algu-'nas 

perguntas da IMPREN-
§A POPULAR.

A América Latina, disse, õ
¦. terra do futuro. Grande era
sua curiosidr.de em conhecer
os países desta parto do mun-
io,"sõbre os quais muita coi-

.

\\ 
'VISITADA |

; A JNOYA |
DIRETOK1A \

DA UNE
Em nome da Comissão s

Contra o Ajuste de Fernan- í' áo dê Noronha estiveram, '
or.itm, em' visita aos novos í
die-etores da Uni3o Nacional \
üos Sstudaníes, o deputado í
froia Moreira, o senador <
Guilherme Malaquias e o co- í
ronel Salvador Corrêa de S
Sá e Benevides.

Na ocasião, recebidos pe- ?
!si nova diretoria daquela J
entidade estudantil, tiveram (
SM aímbros da Comissão a 5

. opui..nidade óe felicitar os )
aer os diretores pelo êxito j
do Congresso c pela vitória }
da chapa que congregava
a Corrente nacionalista do '
isoviraesto "??ijdan'il brasi-

j^^.„....^ MMUMl! '

sa lôra e ouvira. E' justamen-
te nos países que se conven-
cionou chamara "insuficien-
temente desenvolvidos", tlis-
se o sr. Sen, que a agricultu-
ra apresenta perspectivas
mais amplas. A melhoria do
trabalho na agricultura, a
seu ver, pode ser alcançada,
desde que os planos do orga-
nismo da ONU que represen-
ta encontrem real apoio dos
governos latino-americanos.

O PROBLEMA DA TERRA
Emborn de maneira geral, com

as cautelas naturais em pessoa
de sua posição, o sr. Ranjan Sen
abordou o problema eia terra, t&o
agudo em paises de economia ls-
tiíundiária. Disse ele que o asri-
cultor Precisa sentir.se compen-
sado pm seu esforço, para que
aumente sua produção. Precís»
sentir-se seguro em suas terras,
necessita íucilidde de credito, ía-
ciíidadc e boas condições ãe. ven-
da de seus produtos e acesso acis
conhecimento smoícrnos da ci-
conhecimentos modernos da ci-
cneiíi, em seu ramo ile produção
tencia de oroblemas i.n, palsea
como o seu, que "é u índia e os
nossos, oe-i latino-americanos, on-
de todos tropeçamos com dificul-
dades de colocação de fxcedenteS.
de íaita de crédito, etc.

O (SUE VIU
Sobre a Amazônia, dlsss o dl-

retor da FAO aue o que ali ou.
servou foi ba*tante para íormax
conceitos rslacionafios com t
possibilidade de ae acelerar o de-
senvolvlmento econômico da re-
gião. Mas esses elementos ainda
vão ser examinados cuidadosa-
mente, antes da apresentação do
qualquer siiaeestão no eovtrm
brasileiro.

O PADHíJ USBRE1*
Perguntamos ao :,r. Bui»y

Ranjan Sen o qup acha des cal.
leulcis (io padr? Lebrèt sobre o
problema cia alimentação

i - Os cálculos do padre Leòi et,
MaíWÊkmUs^Mm»^
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economia nacional, sustentou
que não podemos abrir máo
da exploração, em proveito
próprio, de nossas riquezas
naiturais. No Que se retore
à política de cambio, disse*
que, pelo sistema atual, ob-
servado na remessa de lucros
para o estrangeiros, estamos
engordando grupos interna-
cionais. Só a Light, ern 1956,
exportou pelo câmbio oficial
um bilhão de cruzieros. Ne-
nhum pais soberano pode
manter semelhante situação,
disse o representante soda*
lista, argumntando que es-
sa íorma de remessa de iu-
eros ê nitidamente colonialis-
ta o em nosso caso absurdo.

O QUE S UM
NACIONALISTA

O orador íormula a ler-
gunta: o que é um naclona-
Islta? O nacionalista, para
o PSB, é todo aquele que cn-
loca em primeiro lugar a lu-
ta em defesa dos interesses
do Brasil, é todo aquele
que no momento em que as-

(CONCLUI NA 8' PAG.)

Festa de
N. S. da Glória
A Irmandade de Nossa Se.

nhora da Glória do Outeiro fura,
realizar, hoje em seu templo, a
festa da sua padroeira. Serão
celebradas missas às 6,30 —
7,30 e 8.30 horas e, às 10 ho-
ras ,mlssa pontificai, sendo ce-
lebrknte D. Armando Lombardl,
núncio apostólica. Fará o pane-
gírio da Santíssima Virgem o
padre Cteetano dc Vasconcelos
Junior, S. J.

Às 16,30 horas, saíra a pro-
clssão com a imagem de Nossa
Senhora, seguindo-se bsnção do
Santíssimo Sacramento. A reli-
quia, o andor e as jóias de
Nossa Senhora serão expostas à

j votação pública.

A Campanha dos Baneáríos Amanhü, as 18
horas, realizarão

os bancários uma passeata pelo centro da cidade, conduzindo-
cartazes com dizeres alusivos aos lucros de cada Banco. No clichê,
um bancário empunha um desses cartazes, mostrando os fabulosos
lucros obtidos pelo Banco Moreira Sales. (Outras noticias na
oitava página.)

ciaíam o aeabaüio ontem i nói^
te. acre&ientando aue havia si-
do publicado no dia 10 do cor.,
rente, antes do começo da gre-
v*. um comunicado do governo
polcnès anunciando o aumente'
de certas catecorias de salârlas.;
inclusive as dos empregados d*
todo o país. De acordo com és-
se comunicado está prevista *•'
soma de 50 milhó.ss d» "zlotirS"
para o ajusamento dos salàriçc*.
dos empregados dos bondes."Apesar de os empregados d«
bondes- poloneses terem sido In.
formados das decIsiSeg àrèspel*
to ao aumento dos seus Eilá,
rio» antes mesmo de pubücaeSr
p comunie^dõ 

'èoveínamentaü

de Í0 íe agosto, o pessoal doi
bondM ãe Lodz, treinado p«r

elementos Irresponsáveis t ia-
sendo exigência* irreallsAvete,

(CONCLUI 2HA.» PAG;)
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|A Polític*
Nacional

deEnergi*
Atômica»

Conferência, hoje,, dé
deputado Renato As*

cher, na UNE
Pedem*no* publicar o aa

gulnte:
«A Frente Nacionaliste

Brasileira, patrocinada pela'
UNE, convida os estudantes»
operários, militares, indut-
triais e o povo em geral, pa-
ra a conferência do deputada
Renato Archer, sôf>re o tem»
«A política nacional de enes
gia atômica», a ser realiza*
da hoje, dia 15, às 20,30 ho»
ran, na sede da UNE (Praia

.do Fálmengo, 132).>
«A Conferência do depu-

tado Josué de Castro, sô-
bre o tema «Nacionalismo e
a luta contra o pauperismo**
programada para hoje, foi
tran.iíerida para o próximo
dia 22».

ty-mmm
Sr. Bina,/ Ranjan Sen, diretor-'-geral 

da FAO

As Atividades
;no Dia de Hoje

Por ser dia consagrado a
Nossa Senhora da Glória,
o ponto hoje será faculta-
tivo nas repartiçeõs públicas
federais, autárquicas e mu-
nlcipais. N3o abrirá o foro
e os bancos encerrarão seu
expediente ao meiodla.

Entretanto, o comércio e .
a indústria funcionarão no )
horário normal. >

Surpreendidos e Surrados
Pt 1 > Marido, que Sabia de Tudo
Seu Alipio interrompeu a pauladas e colóquio

POSSE DA DIRETORIA DO
SINDICATO DOS MARCENEIROS
Hoje, àe 18,30 horas., no auditório da A.B.I.

Socorridos e conduzidos pelo
R. P. 85 do CGT-720-1899 n."
1.301, foram medicados, no
Hospital Carlos Chagas, a do-
rnéstlca. Maria. Aparecida SI-
mões Alves, brasileira, casada,
com 20 anos, residente a rua
Aracaiaba, 207, em Marechal
Hermes; e o carpinteiro (Jar-
los Alves Tavares, brasileiro,
solteiro, com 22 anos, reslden-
te fl. rua I, quadra C, lote Sõ,
na Fundação da Casa Popular,
do Deodoro, que foram acre-
didos fl. pau pelo carpinteiro
Alipio Alves, brasileiro, casa-
(lo, com 36 anos, residente no

primeiro
tado

endereço acima

í.'UEGa O "DO?. JüAiN"

Há cerca, ae dolg anos cliis-
gou de Sergipe, mandado but.-
car pela tia, dona Elvira Al-
ves Cabral, brasileira, casada,
com 3S anos, residente na
Fundação de Deodoro, o oart
pintelro Carlos Alves, quo
passou a residir na casa da•riesma. Sendo profissional , e
.possuindo mais dois tios que
tambOm trabalham na mesma
profissão, imediatamente Car-

amoroso da esposa
pannla de construção onde o
tio Alipio ern encarregado, f!~
cando, porém noutra obra
distante.

los arranjou emprego com-

VIAJA A TIA ELVIRA
Viajando para o Norte, do-

na Elvira, o tio Alipio. que pos-
suia cinco filhos menores e
que dispunha de grande casa
em Marechal, resolveu dar aco-
lhida ao sobrinho, cedendo-lhe
um quarto existente nos fun-
dos de sua residência, onde o
rapaz passou a morar iniédia-
tamente.

¦ DESCONFIANÇA
Dois moses depois, Alipio

No Auditório da Associa-
çáo Brasileira de Imprensa.
às 18,30 horas de hoje, será
realizada a sessão solene de
posse da diretoria eleita pa-
ra dirigir os destinos do Sin-
dicato dos Oficiais Marcenel-
roa durante o biênio de iWl-
1959, que é encabeçada pelo
sr. Luís Gregório da Paixão.

Devem comparecer ao ato
oa senhores vice-presidente
da República, sr. João Gou
lart, o Ministro do Trabalho,

i representantes dos ministros
l ÃOWSftiSiiaSÉBBfi»."'"'1""'"'1'"'"

des, presidente e delegado
regional do IAPI, deputados,
senadores e vereadores, re-
presentantes de organizações
sindicais de S. Paulo, Minas
Gerais, Estado do Rio e San-
ta Catarina e diretores de
Sindicatos, Federações e Con-
federações sediadas no Dls-
trito Federal.

Para esta solenidade S*
confraternização operária, a
Diret'orià do Sindicato desen-
volveu grande atividade, con-
vidando todos os ?sxim*#nr.
•*jW»j» XssmJí:*5.

, os fqf*.*.' proíagoiKndis • . -...-orrénc ia. Da esquerde pára ? di-crtn: Mlpip. MerriáxÃps-«o <jieee>f

com o próprio sobrinho!
Alves começou a desconfiar dis
mulher, que parecia enamora*/
da do sobrinho. Apesar de nai»
da ter is concreto que dess*
bae.e àa suas desconfianças
Alipio nüo deixou de dar une
conselhos à mulher, fazendo.'
-a compreender que erani pais
de cinco filhos, e gue predeej
vam criá-los. Nao prpcurâssij
fazer uma desgraça para 41o
Mas, pelo que mostram os-.to
tos, dona Maria Aparecida,
nSo deu multa irn.pe*rtânelft
aos conselhos do marido, çó»4
tinuando a namorar Cario», i

(CONCLUI NA S» PAG.);/
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lovens
Americanosi
a Camínhí»
da China

MOSCOU, 14 (fn —
Quarenta e um âelegttám
norte-americanos ao Tim
tival da Juventude e dess
Estudantes partiram h«»
je para a China popular.
por estrada de ferro.

Três outros seguirle
por avião, segundo ms*
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EXPOSIÇÃO NACIONALISTA
PROMOVIDA PELA A.M.EJS.

iv-i iiviior a pulillcac&o <1« legulnto nola:
"A Asteclr-çnn Metropolitan» (Io» EltlldUMOI 8eetnu.iv

Uns convido iodos us rtiiiidiinte» o n povo cm semi Pl«W »R
¦si-tilr ft liiauguruçfio du Bxptulçflq Nacionalista quo v»m eu-
titlniio luornovora ««.bm n slilovurnla nacional,

l'(irn n bm pxmiçftn ilPüHt' (•mpieendliiian u, oonwmoa
cnm lodo u miolo o colnboráçfto «Ia Cin. Bldorúrglea Nacional,
orgulho dn coiitjoúincin pairic-ilc» de noiio povo. ,.„,„,„

A líüpiMinSo oorA nbertn A visitação pública no próximo
din üíi. com inliiii es '.••¦ ImrnK, devendo peimanncer iiiii o dia
B dn «.timbro A disposição dus interessado'*, na iodo da uni*.

' 
T?ninni?MonoMn o*tpoilíOo do umn contribuição no Mo

vlmuntfl Nncloiwlliia, quo A hojo umn viril afirmo yMo ¦»••
ea JiivVnturte e tl? nojio povo, esperamos snmde afluência nos
tlliiH em i|iui estava aberta ao público".

IV COIWIRESSO SINDICAL MUNDIAL

istalar-sc-à Amanhã, a Comissão
Coordenadora do Distrito Federal
Érigsnfeo sindicais de totlos es «lorw apelam

u o;.crlur.a iniciativa da FSM
. Conforme nota distribuída

íi ini-iicnso, reallüar-BC-A omu-
nha, seni afoba, Ar, tu li»
ras. na Sala uolifírlo de Sou-

.«ü, 1" nndr.r (ia ADI, a Ins-
taiaciio .s'j!:ii!. da Comissão
Coordontidoru dn roprusoiíta»
i,.r) sindical cnrlocii, que Ir A
íW.-silr no ÍV Consrosso
S*:<iicul Mundial, a realizar-

Foram convidados para•presidir n Instnluc&ó c nos-
'so dn Comissão Coonlsnado-

ra os srs. Presidente o Vice-
l'rcs':dçnte dá-KcpüblIca,

>'• Aroio n;. T:mos os
SETORES

*¦ Em nossa próxima odicio
pub.lcatcmos n inir;»ra ilo

".}'..:i-.iiVsio cm ("tio dirigentesc ilthrcs s!r.r,.ien'n do ledos
os .s*,:in*»s e.tprcsEum «¦ »>"u' íi_:o;o A participação dos tru-

Elsie Lessa
Falará Sobro

Decoração
a -scrl-or;' e Jornalista Sra.

El;-).. I.,s..a fará amanhã dia
IC. is 17 horas, u.ua palestra
íeojib ii^jiitts Cc q:coi.-cp.o na

.6".-i:* dn Efcoin tfé Arto c Ue-
corução d.o Hio dc Jinclro q e,
pob ., ."irerâp tia Trof. Icdii

.'Fontc**, f ii 1-ji.n na iu.i Piqu:l-
r»i Ce.nvio** 13 A.

bnllmdorcs curiôcni noR tra-
ballios dôsso Impurlonta nu-
i-uiiii-ii Inlcrnncloiial sindical.

KiV.ie importante docuiuon-
lo, quo será lido nn reunido
público dc itmnnliii, ou slijnn-
tarlos ninnlfcsinm a aua opi-
nlQo de iiuo «nessa mesa rc-

domin operArla intcrnncloiiol
nílo podo estar nusenie o mo-
vlmònto oporArlo o sindical
brasileiro.»

Eleiçõcõs no Instituto"dos 
Advogados

HA um Brando inicrAise On
parto dos membros do Instltu-
to des Advosndos Brasiolro-i
cm fazer com (jus s?jn mais
ntuanto a parirlpaçao da lnsii.
tulçAo nn vida Juri/lca do p.iis.

Assim, oniraam-se suus va-
rias correntes para a renovação
da diretoria, que d.vera wri.
íicar-se ao fim do cno cc-retup.

Deverão dl-nut.ir a preclden.
cia do Instituto os drs, Otn
Oil., Arthur Fernandes Rodri.
ro Otávio Filho c N.hemins
Guelrcu.
so cm Lelçzlir, Alemanha, em
outubro vindouro

Uma Nova Guerra Seria
Indescritível Catástrofe

Escravo no "Estrela Vormollia" o marechal VMsllevsky. respondendo a artigo hoUeleta de
Almirante A lurki

MOSCOU, 14 (PP) — «O podorlo mlliior da URSS, o falo
do possuir o mnls moderno dou iiimiiiiieiiloH *-» cnmpleenden-
do armas atômico» e lOrmò-nucloon», projôtew de longo ©
ile ultra-lonso alcance - ilnrlliolnm o poulbllldado de em-
prcemler uma pom* vltorloífli se om asrÒMorei Imperlnll-iins
lomouem o Iniciativa de dollagar um conflito contra ein ou
conlra qualquer outro pnls do campo uoclu lllar "-escreve
bolo no «Estralo Veimnlbn» o mnreebal dn URSS, Alexandre
Vussilevsliy, cm resposta a um artigo recentemente publicado
por uma revista americana e no nun! o almirante A. Burko,
chefe do Estado Maior dna Forças Navais dos Baladoa Unidos,
afirmava que, em caso do guerra, poderln n UnlAo Soviética
«er vencida bem fAcilmenlo o sem grande ¦•••rlgo para oi .•.«*•
lados Unidos.

Depois de bnver qualificado de «simplista» o ijulgnmonto'
manifestado pelo almlrnnto americano e, segundo êle, *fun-
dnmenlalmente contrArlo A leorla militar mnls elementar o a
todos os ensinamentos da história -. afirma o tnproclml Vns
sllevskv que, realmente, nao 6 alardeado tposslbllldados de ven
cer o adversAilo sem que «ofra perdas demasiadas - mns es
forenndnse nor rrnll/ar «uma compreensão o unia confiança
nAtiias entre os Eslndos» -- que serA evitar a guerra atômica

«O novo soviético, o seu governo e suas forcas armadas,
acrescenta, compreendem perfeitamente que umn novn «uer-
rn - so os rcoclonArlos conseguissem (leflngiA-ln •- serln In-
iipscrliivel calástrofc, nflo apenas para o vencido, mas ninna
nara o vencedor. Ein por que os soviéticos, Inclusive ob mlll-
tares, lutam pela paz, pela cessnçfm da corrida nos armamen-

tos, ¦¦••lu prollilçAn dus iminl-n*. A a «11» e do todas as nu*
trns iirnins do oxtormlnaçflo Innclça, bem'como pela supres-
vne dns oxporIQncIni iIcsbiis nrmns*.

OCORRÊNCIAS POLICIAIS
r/»ifA«i«i»,AiM> wnio rorndeida m-ia» auto.

O DRSCONHRCIDO rldade-i du 4' Hlslrllo p0||
Bm eatedo «ravlaalmo, íot elal, o blscatelrd AlnUlo ile

Internado • otxirad» n* Ho»- Houm. brtulUIro. -solteiro.
pitai Sou» Aguiar, um no «t*m SI «no» oo Idade. r««l

Já Invadiu o País...

Termino" a Crcvc fios Bondes...

Interessa a Quem
Quer Comprar Barato

Amaiir*» «fpri-eci iiljninas em «il-
porlur Irliulini- llsu pnr nppnni»
CrS -iflil.lin. 1'ljnmm rm trlr.illm.
extrn listriiilii Cr$ .T.'fl.nn. *K\l,i:i
AlfilmlcBo sis — l» unilnr. llu».
Vlnli- ili- Abril 7. Ilua .Insi» Mim-
rlt-ln ¦.•1111.A, nu 1'rnlm « Av. Nilo''Pcnnha, 270, fiivlns E. dn Rio.

(CONCLUSÃO DA V I'AG.)
ontrou i-m iirrvc". - declara n
fli-íncio. acrescentando: "Ontim
oh empresados de bondes ofe-
Uniram umn rpimliio nn qual
reconheceram QUc n su» situa-
c.o cfa tn*-"ve tra nefasta « dc-
cldlram reiniclnr n Irobalhc. Os
primeiros bondes da ciiin.u, co.
mcÇaram n circular novamente
ontem n noite, dia 13 dc n-jos-
to".

NORMALIDADE EM LODZ

LODZ, 11 (FP) — Em sua
maioria, ns cmprígadoa eni
carris desta cidade, riuc no do-
mingo A noite haviam entrado
em greve, voltaram hoje ds
manhã ao trabalho.

. Calcula-sc cm 20 por conto
apesar dos apé.os das autor!- I des da cidade.

iiúmeni de empregados que,
dades polonesas, não se npre-
sentaram no «crviço.

Desde hoje de ninnlin os
bondes <\-tfn> circulando nor-
malmente e reina a cnlmn na
cidade. No entanto, patrulhas
reforçadas dc milicianos estn-
clonam nlndn tios cmzamon-
tos principais.

O.s depósitos que estavam
ocupados prios grevistas ago-
ra estilo guardados por mlll-
ciatiCM ou por soldados do ar-
mus embaladas. NAo foi assi-
nalado nenhum incidente,
tal de Varsóvia qhegnra depois

Uma delcgaç.lo govornnmen-
de amanhã a esta cidade a fim

de prosseguir nas negociações' com os representantes dn dire-' 
ção o dos empregados dos bon

(CONCLUSÃO DA V PAG.)

gripe, A esta reunido cative,
rnm preientes os representai!
tes da Slderôrglcn Nacional,
Light, Ministério dn Rdueneao,
Instituto de Previdência e A-»-
slltOncla dns Servidores do Es
tndu. Imnrensa Naelnnnl. Ml-
nisterio da Jusilçn, Serviço do
Aislstôliein a Menores, Dcpnr-
lamento de Correios c Tclé^rn-
fos. Central do ncisil e I.co-
poldlna.

Durante a reunido foi ven-
tllaiiij n probloma da falta de
medicamentos, ont"»-' aien a co-
telnn, pa**.*i a fabrlençAo ile va-
Gírias. 0 rcprosontnnto das ílr
mnu f.irn..'11'étilicus, nflrmnu
nuo corre o risco de faltar.
Solicitando íim aparte, o sr.
lJauln ile Cíúes, presidente da
Comissão Especial, esclareceu
que IA estão sendo tomadas us
medidas pnrn que não faltem
os* medicamentos necessArlos.

A reunião que alé então era
feita de portas cerradas, npôs
os protestos rto.i jornalistas,
foi aos mesmos franaucada.

EM nUEN0.<3 AIRES

.T •ff/P DO TRABALHO
JULGAMENTOS AMANHÃ DO T.R.T.

nxn

¦¦ O Tibunal do Trabalho da
1« Região vai .iulgar, n,- sua .¦sccsiVj do dia Yò dc agosto, as

seguintes causas'

HEVISÃO DO DISSÍDIO
COLETIVO

Suscitante: .Sindicato dos
írabnihadores nas Indústrias
Vidros, Espelhos, Cerflmicás
[je Louça o Porcelana do Rio
flo Janeiro:

Suscitado: -.'¦.-ücato das In-
ãÚS'1'Iiis íi-. Vidros, Cristais c
Espelhes do ííin de Janeiro.

RECURSO ORDINÁRIO• Recorrente: Cia. l'n:uo Ma-
nuíaturcirn dp Tcc'rlos.

Recorridos: Arlniar Silva
do:: Anjos e outro».

figradscs à Imprensa
o SiYoi3i]j.g G!ub"

¦O prrsitlfiito dn Assoclaçíío
. I5tnsUt'lra du Iniprchsü recebeu'¦dit.*, ilirlgt.titt!!* da Asücniblótn (ic-

ral dò TõurlúK Club du lirasil o
í-c,;uiiiln uíicío:

, «i; com \ív;t satisfação rjuo
tran..niititao.s a V. Il;a. a notl-
«ria t\^ qtiü a Assemhlélu Geral
tUnJiii.uiu dns SÓímis íatilaros o
Kfi.ílva-í du Tiniring Clíih dt» Bra-
fcU i:-'..i; i.-i!:u'ü lirasllulrll de Tu--rlsiiin}, niiiiililn chi lll ilo julho
itlliiiio, rcbtilvvu iinanlnieméníci
ji,«r projiiisía do Súcia Titular
Ií.tUj -ncvc',, Inserir, na ala de
fíeits truaaíiJOH, am vota de pro-
afunda a,.i:i!.<'.-.i..t*nío à irnpren-
hu do Ioda n Uriis.i pèlti patri/í-
íim ajiiiía tjae vent dando â ias*
üiuiri.ü o¦ -ilt* a íuad*->..(» uniu
jiiriiiiliHtii'¦¦ «o Tniirin;.
pur diatiti
vas liuili

iim» < ainpiiuiias, des-
.u ein ííj»;í. O raças a
d honrasn apoio dos
de indo o País, pude
UJub du línisll levar
suas diversas inlciuíl-
nu setor du TurlíSno

dito, coniíjf no do
o atividades cur-

rçíatas, lànlontlo; linje; assegurar
piíríelta assistência tóenlcn aos
turistas quo nus visitam, quer
pitr -ia marítima, quer pur viu

Uesolvcu.

Írupriameatoiiiuiix íarísmu

RECURSO ORDINÁRIO
Recorrente: Cia. de Trans-

portes comercial e Importado-
ra.

Recorridos: Zenobio Gomes
da Costa e outros.

RECURSO ORDINÁRIO
Recorrente: Cons:ru tora L.

Quatroni S. A.
Recorrido: Esmeraldo Per-

reira de Souzn.

RECURSO ORDINÁRIO
Recorrente: Gerson KHn-

ger.
Recorrido: Antônio Semi-

len.

RECURSO ORDINÁRIO
Recorrentes: Industria Rou-

nklas Gola Cama Drago Ltda.
e Jo&o Gonçalves de Araújo.

Recorridos: Os meamos.
RMJURSO ORDINÁRIO

Recorrente: Darcy SavJo
Telles Jacarandi

Recorrido:
S.A.

Elevadores Alias

RECURSO ORDINÁRIO
Recorrente: Cia. Vale do

R!n Doce S. A.
Recorrido: Joaquim José da
Silva

RECURSO ORDINÁRIO
Recorrente: AntOnto Rodri-

quês.
Recorrido: Joaquim de Ma

Ralhães Carvflo.
RECURSO ORDINÁRIO

Recorrente: Cia. Morrlsor!
Knudsen do Brasil S. A.

Recorrido: Sindicato dos
Trnhalhadores na Indústria
de Construção Civil de Bar-.
r,i do Piríd (Raimundo Ln-
grácio da Silva e outros).

ti.íií..ír'n ÃsscmbíS:.! liúITuiiilcí' RECURSO ORDINÁRIO
inssomus « v. nxn, como Uns- Recorrente: Condomínio do
l.íif".;f!i;^i!;.:r:Y:íniUí: EdWcIó Tereza (Adminlsrra-
eu, fizossu i-iiiT.iii- osses iMiniiiTi- | dora Grara Couto S. A. Tndiis-
Tiientos uai. tírj;f!í>s de ela-iso, em
tudo o lirasil, (Juclraj puis, nccl-
iar V. l"'.a., a!t'-:n daquele voto
tl"> a'ira:.:, cimento, a expréfisfio
BÍnrpra do superior apreço e jus-
.fii admiração com que nos fir-
mamos — rnurln» Chi!» do li-a-
f»!l — Jiiíln llmlrlcuos T.-lxolrn
Janlor, presidente (Vi Assembléln;
A-naldo [5allí""i'.*'i Jiinlnr. Secretíi-
riu iln A».».;in!)i;ri.i)

trin e Comércio.
Recorrido: Joaquim Soares

da Silva.
RECURSO ORDTNAnTO

R°corrente: Viação Realen-
go S. A.

Recorrido: José Dantas San-
tana.

Surpreendidos c Surrados Pelo...
(CONCLUSÃO DA 1» PAG.)

AVISADO
Logo quc dona Elvira rc-

grassou do Norte, Carlos vol-
tou a r-sldlr om a tm, na
Fundaçilo, E, dias depois da
mudança da casn de Alípio,
&-te íoi avisado, por um tele-

PREVIA O CRIME
,0 sr. Antônio Alves, irmão du
AIlplo, e por conseguinte tam-
bóm tio de Carlos, sabendo tô-
na a história, temia uma tra-
gedla, motivo pelo qual, pas--•ou tambám a viajar com os
dois, procurando sempre ti-

íonema anônimo, do q»c o so- : rar da cabeça de AIlplo a vin*
brinho lhe estava roubando o ' 

gança que planejava, não dei-
amor da mulhsr. I xando quc Carlos viajasse só

NA ESPREITA I com o irmão.
Nada tendo mais a saber, O DESENLACE

Alípio pós em prática o pia-1 Acontece quo na manhã de
no que arranjara, para sur- ¦ ontem, na hora de descerem
precnüpr em flagrante a es-1 pnra o trabalho, Carlos se
posa. Foi ao escritório tlu com- ] atrasou um pouco, resolvendo
panhia que trabalhava, pedin-
do que deixassem o sobrinho
Carlos vir trabalhar nn3 obras

«í!falsificados Dos Subúrbios»~DEPfâSi?0 
DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO

ANAÇLETO RAMOS MACHADO
Vendemos nflo melhoi preço i-ualqucr material de construçSo
— Compranios tamhero lohras dc demolições, reformas ou construções.

Rua General Polidoro, 19 Botafogo
Telefone: 26-9Í26

jF.m nossa filial de Nova Iguaçu temes, tüêtn dc grande estoque
de tliolos. telhas, cimento, areia, pedras, etc. uma SERRARIA et***
claitzada erò füauaclrias. taL-o-,. caibros ripas. etc. — Pronta entregi

jRk»: Vi de Maio, 476 — Nova Iguaçu
Detalhes pelo telefone: 26-9226

CAFÉ HARMONIA
í*;'liiilas narlonais c estrangeiras. — De tudo pmni todos. —

|Ambiento «lu primeira ordem, — Run Pedro Ernesto, n' 50.— Telefone 23-4491 - Saúde.

^a?;i3fa!uE'a

GUARDAS-CIIUVAS - SOMBRINHAS ETC

Pa6ricam-« e Consertam-se — Acertam-*» Eneoimn-
dos pura o interior — Atacado e Vare-V»

RUA CAR MELA DUTRA, 1769 - LOJA - I
NILÚPOLIS - ESTADO DO RIO

onde óle era gorenls. Conso-
gulu- Dai por diante, passa-
ram a viajar junto.-, AHpio
eorrCiInnra com o sobrinho
que tôdris as manhãs, passas-
se em sua casa para dali des-
«rom para o trabalho.

Pensão Militar
Para os

Herdeiros
lc Praeas dé Pré

Quadro de subtenentes
na Polícia Militar do

Distrito Federal
A Comissão de Ss-curonca Na-

-lonal dn Câmara aprovou, on-
t-m, pnreccr rfo druutndo Hum.
berto MoÜnaro. favo-ível ao pro-'eto que cila. na Policia Militar
do Distrito Feder;, 1, o qt-atlro dn
Hubtenentes e num'nta o efetivo
ií motoristas.

Do deputado Leônidag Cardo.
so foi aprovado parecer favorft-
Vel no projeto que esti-nd? os be-
nefíclos do rnonteolo militar às
viúvas e órfãos dos cabos, sol-
dados, fuzilslrós navais, marl-
nheiros e taifeiros dns Forças
Armadas. Policia Militar do Dis.
trlto Federal e do Corpo de Fom-
beiros, falecidos antes da Loi np.
488, de 15 de novembro da 1948.

aescererri SÓ3 os dois irmãos,' 
Desconfiado, porém, Alípio íi-' 
cou A espreita, ató que, por
volta da,^ cinco e vlnte.che-
rou Carlos. Bateu à porta e
íoi atendido por Maria Apa-
recicla que o convidou a en-
trar- Alípio, ent5o, encostou-
-se à casa e ílcou espionando
por uma das fréstas que exis-
tom na cozinha da residência.
Pôde então constatar a vera-
cidade da coisa, e penetrando
impetuosamente por uma ja-
nela. armado de um pâu, Inter-
rompm o colóqulo e passou
a dar bordoadas, ferindo Car-
los na região parietal, e fra-
turando-lhe o braço esquerdo.
Maria Aparecida também foi
atingida pclae pauladas do
marido. ,

SOLICITADA A R. P.
O sr. Antônio Alves que es-

perava o IrmSo. ouvindo os
gritos de socorro da mulher,
correu em seu auxilio, silici-
lando a Rádio Patrulha, a qual
comparecendo ao local, condu-
zlu os feridos ao Hospital Car-
los Chagas, levando-os depois,
juntamente com o agressor,
para o 25° Distrito Policial,
que rpgittrou a ocorrência.

Discofeca da ABI
Nova doação Yem do ser feita

á Discotecn da AssociaçSo
Brasileira de Imprensa, por
Intermédio da Srta. Maria 0*.*lia,
eh.fe do serviço ós divulgação
den Discos Copacabana, com a
remessa de uma coleçSo das
mais rocentes gravações daque-
la empresa.

BUENOS AIRES, H (PP)
— A epidemia de gripo asiátl
ca quc atingiu S/8 da Provin-
cia de Mciuioza apresenta ten-
dencia a decrescer, pelo quc
as autoridades determinaram a
reabertura do bares, cinemas,
teatros, "dancings" e "night-
clubs", segundo noticias proce-
dentes daquela cidade. A cida
de de Mendoza é situada a
1.100 quilômetros n Oeste de
Buenos Aires, ao põ da Cordi
lheira dos Andes, e teve
90.000 pessoas vitimas da epi-
demla. Nos estabelecimentos
escolares, as aulas recomeçarão
a 19 do corrente. Nas Provin-
cios do Norte da Argentina,
de Salta, Jujuy c Formosa, a
situação permanece estaciona
ria, e as atividades comerciais
e administrativas encontram-
se parcialmente paralisadas,
por motivo da percentagem
considerável dc funcionários e
empregados do comercio, atin
gidos pela gripe.

BUENOS AIRES, 11 (F, P.)
— O ministro da Educação sus-
pendeu as atividades em todos
os estabelecimentos escolares
do elevado numero de alunos
atualmente gripados Como p»
eabe, a epidemia de gripo as!!»-
tica irrompida no flla 3 ddate mfs
na provlnclaa de» Mendoza, na
fronteira chilena, estendeu-se as
províncias de Salta, Jujuy o For-
musa. Parece quo a epidemia,
considerada como benigna pelas
autoridades sanitárias, atinun
presentemente as provinclau do
Buenos Aires a Entro Ulo*.

"MISS tJNIVEnSO"
VITIMADA

LIMA, 14 (F. P.) — Qladys
Zender, Mlss Universo de 19f>T
citaria esndo vitima de febi

filtro, e 0 mMIen iiie A allltoiu t
nrdrnoil-llie tiunrilnr o leito, ten-
.1. .-i i capital • .!"- Niilini-lilim Md
o dlft 19 do corrente, era tao»
do «Ido HiiNUcnaaH tOditi. ui ollvl-
iliiikn 1,1..1:1 -nina-iim para untem,
A mnls brla do Unlverío sentira,
dendo «ua uhoiroda » Llm». u-
gílro mnl-rslni*. nue, (Inulmante,
parta* (laduelr-.s intuiu Riipe,
nue liem (iralei-ta ser n tomlda
"nHlltlea". embora, os espcuiii-
llsins vonhnm Insistindo em iiuo
a mesinii nlndn nAo utlimlu o
1'i.ni, A priineiiltiiru, do Clndy*,
por mu turno, Uimbom se encon-
tru Jo 1:1111111 de«,io anteontem,
mu- com mais dn 11 iiiuus du fe-
l.l.-, o piurco ter coiltuillllisdo
mui filha. An recepcOes c demais
ntiin prouruniadoe pnrn uniem
foram HUH|iensoi, não do eabendo,
ainda, u, os de boje lambem o
lertto.

EM OUTROS PAISE3

VARSÓVIA, 14 (P.PO.) —
Foram registrados na Sllósia,
região dc Blelsko, aproxima-
(lamento cem casos de gripo
asiática, — anuncia a Agcti-
cia Polonesa ue imprensa tPA
P), acrescentando que a epi*
demla vem provavelmente da
Tcheeoslovnqula, tratando-se
porem de casos benignos que
nao exigem tratamento espe-
elal.

NÁPOLES, 14 (FP) — Uma
epidemia de gripo explodiu no
quartel-general das forças alia-
das do suduestr- da Europa,
em Náoolcs. Cem casos foram
revelados "té agora. Os doen-
tes «apresentam sintomas da
gripe asiátlcat — declarou o
dr. Scala, médtco-chcfe, o qual,
todavia, nftn quiz *o pronun-
ciar antes de conhecer 01 re-
sultados das analise-- em cur-
so no laboratório.

O primeiro oficial tm que
apareceram os sintoma» — for-
te febre, dores de cabeça e da
garganta, dore* do estômago
— apareceram, foi um oficial
turco. Um hospital de urgen-
cia com capacidade de cem
leitos foi organizado no cine-
ma do quartel-general Tô-
das as precauções necessária*
para qoe a epidemia n&o ae
propague íoram tomadas, de-
do: — «Todavia, essa pouco
clnrou o dr. scala, acrescentan-
habitual onda de gripe parece
ser muito contagiosa».

CARACAS. 14 (FP) — No
quadro do programa da luta
dendo atualmente uma sele-
contra a epidemia de gripe
ção dos grupos de pessoas que«asiática», o Ministério da Saú-
de da Venezuela está proce-
receberão a vacina antigrlpal
com prioridade.

Nos portos e aeródromos de
todo o território xenezuelaiio
entraram em vigor severas me-
d-da* de controle sanitário n

mem dt tm parda, de ÜU
mm prMumlveli, qu« nfto
foi Identificado, Irajniiilii
uni fihort* verde, tw-111 cn
mbw 0 descalço, que foi apa*
nhado por uma tunblAnein
daquele Iliwpltal. na rua Aua
Nerl, cm Crente ao ndmer*»
RM, que fora Mfcdldo a rn
ea, apreaenlando fertmrnlu
nu aliiliimcni. tendo um vlid'
rua a aniòMra. O fato i"1
reslslrado no 10» UUtrlto l'«>
lidai, lendo a poliria enlrudn
em diligencias para apurar »
ocorrência.
«HAU.OUHfc. /SAS MIAS
1-r.llNAS NO INTERIOR

DA IIKI.KC.ACIA...
Oo acArdo com eaqiiWli»

dente A nut lIrugual MS (Ti
liuai Niium nu*, próprias pri-
niih, m> interior duqucla 0
legaciii, unds W achava \>
ao sob a ati«neila de set
triijil.i .

F.tn miak »i"> 'ui.«..i
•111'kui'.. u iiipurlnftom
auliirlilaili» uoUelltll, 11 '
leiro uleiriKi uur jiniti. u
KcnIu ileni'H|icruiiu c
neiiiiav-Ut <ini lin< lt»
ile cumpllcu <ii' liidl'1'1,
quu nun ú vcilu '*
illlo aindn o - hii4cldn ¦ <
M'ii d-"*"Jn «Ta il.'i' nur i
um nu ouvido, .1l'>s, In
ilollii» cm usem pai.i .sin
extremo, baleou-io ims dn;,,.
pernas.

Chegou Ontem ao Rio o Diretor
(CONCLUSÃO UA l' PAO.) ,

dlsso-nos o diretor da FAO, hSu
cxfttos. Sc a huiniinldade munti-
ver o ritmo atual dc crescimento,
a i.i\»,Vi do nrOKcImenlo do 6 bl-
H1.-.11. '!.•,¦.. uma .-'in:»iiufrii-I.i um
lomfltlca. Mas ncHHcii rasos u uin.
temática nem ticmpro tem ruzao.
De *iuiili|ti. r maneira 6 arrlscudo
profotUar em qucstóis dessa nu.
vlda 6 a nocoísldado do triplica-
(.-ao dn. producuo iigrlcolii, o
i(iii- •• possivel alcan;ur, alnivci,
do emprego dos métodos ciou.
ttficui* modernos.

AMEAÇAS DE FOME
Alnda respondendo a. pergun

ta nossa, o «r. Blnay Ranjan

Seu. uíirriiou »*ju<i hà em cer
ias regiões d»» rr.ur.rlo o pev
gu de foirit prolongada, Acrt-
dita en rotanto o íf. l»:na>
Kíinjaii Sen »iUC om tais i»mei
KiniclHn- ou organlsmoi into:
iinclunuls iiseim. coruò òs pnl
sití ninis ilcus, liitervlrfto, eví-
tinido oalarrtldadei. Foi o qui*
nunedou recen tf ¦menti-! er,
f/liirroci»-*

•»'j,an'A ao SAP5»
lioju ivela vnanhã o sr. ft'.-

iiay Rniijan Sen visitará .*.
.SAPS. ondo lhe ser*, ofereci-
do um almoço.

Qual a Posição do P.S.B. em..
(CONCLUSÃO OA 1° PAU.)

tão em jogo altos lnternssca
do Brasil não agita assim-
tos dlverslonlstas.

Uma parte do discurso
abordou a questão da lu'a
pela democracia, que, sc-
gundo o orador está estrel-
tamente ligada ao retorça-
mento do Poder Legislativo.
Desde o Império, dlsse o sr-
Aurélio Viana, os retrocasses
na vida política de nosso
pats tem sido precedidos do
campanhas contra o paria
mento. sob a alegação Inva-
rlivel de que os parlamenta-
res, devido a vícios da te-
glslaçâo eleitoral, na verda-
de náo representam o povo.

AS DISSIDÊNCIAS
Alguns Jornais noticiaram

que o Partido Socialista aco-
lheira em suas fileiras cio-
mentoa afastados do Partido
Comunista. Essa Informação
carece de fundamento, dis-
se o orador, acrescentando
nüo ser verdade que ia coz-

¦*'.-. .1., „„,.

tadores do micróbio. Estão
sendo Inspecionados maU par-asiática? a beldade ueruana ti ticularmente os viajantes Viu-¦nha, ontem A tarde. 89 graus di dos do Chile.

Paralisado com a Greve.
(CONCLUI NA 2' PAG.)

cas de massa e tecidos do
Moinho inglês.

LEGAL A GREVE
Quanto a cntenuimen.os vi-

sanilò o atendimento das rei-

tem com 0 professor Maurí-
cio de Medeiros .Ministro da
Saúde. Foram reclamar pro-vidênclas contra os moinhos
que estão aliciando entre ele-
menos avulsos íura-greve

IMPRENSA POPULAR

7OHrJ!-ISKOSt5á OE MATERIAIS DE COKSYHU0ÃG
OSWALDO CRUZ LTDA,

yjob, Tclh.i. Cimento. Areia, Pedra e Perraçiens tm geral Tln»/».
« Madeiras Fntri-.ia rápida e preços módicos

Rua Carolina Machado. 1.050 - Loja
Rua Maria Teixeira, -ló — Depósito

OSWALDO CRUZ

I Concurso Internacional de Piano
Realizou-se ontem, às 17 ho-] artística e técnica apurada. Osrãs, no Teatro Municipal, o | representantes da Alemanha,G' concerto das semi-finais, do Herbert Seildelmann, da UniãoI Concurso Internacional de Africana, Philip Levi, e do Ja-Plano do Rio de Janeiro, apre-' pâo, Hiroko Kashu, destaca-sentando-se os pianistas Her- ram-se pela execução impeça-bert Seidelmann (Alemanha).'vel e pela interpretação artis-Philip Levi (União Sul-Africa- tica.

na), Hiroko Kashu (JapSo), j De todos os que participaramJulia Suota Gargano (Argentl- dessa prova do grande certa-
na), Giuseppe Postiglione (Itá- me, merece eer ressaltado o
lia) e Dorothy Lewis (USA). elevado senso musical de Giu-

seppe Postiglione, da Itália,
Todos executaram brilhante-: que teve uma magnífica atua-

mente as músicas do programa -;5o.
ma, principalmente de Chopin,! No dia 16 será realizado o
revelando elevada sensibilidade 7' concerto dos semi-finais.

ALMOÇARA COM OS GREVISTAS
0 GOVERNADOR DE S. PAULO

vinciicações dos grevistas, que P*u*a efetuar a entrega de fa-
lutam por um aumento de tiü | ••''na. .-"ara executar este tra-
por cento, com um minlrno do ¦ '"•'«¦ho 6 obrigatoriamente e.xi-
2 mil cruzeiros e mam 1 por gido que o trabalhador te-
cento por cada 5 anos de aer- [ «ha car.eira de saúde. A uo-
vigo, não houve on.eni naua \ missão entregou ao ministro
de concreto. Tentio à frente o seguinte ofício do Sindica-
o sr; Antônio Rodrigues ua tos
Rocha, presidente cio aindica- j 

"Senhor Ministro: — O Sinto, uma comissão esteve no | dicato dos Trabalhadores nasMinistér.o do Trabalho e íoi 1 Indústrias do Trigo Milho

Acordo
Econômico

Polônia-EE.UU.
WASHINGTON, 14 (FP)

— O embaixador da Polônia
nesta capital, sr. Romualdo
Spasowskl, e o secretário de
i-.stado adjunto para os as-•untos Econômicos, se. Thor-
isteln Kalijarvi, assinaram
íoje, no Departamento de

¦Tstado, o acordo econômico
suplementar norte-americano
polonês.

Pelos termos desse acordo,
os Estados Unidos entrega-
rão à Polônia, contra paga-
mento em ezlotvs», produtos
agrícolas excedentes no calor
de 46.100.000 dólares.

Um primeiro acordo, assl-
nado a 7 de Junho último
previa- o fornecimento, pe-
los Estados Unidos, à Polo-
nia de produtos agrícolas e
Industriais no valor de —
48.900.000 dólares, parte nu
quadro de um crêdito-dólar
e parte contra «zlotys».

recebida pelo Ministro do Tra-
balho. Aiirmou-nos o sr. An-
tônio Rodrigues que j rr.
Parsifal Barroso rei.erou seu

Reúne-se o
Conselho

Deliberativo
da U OM

Da União dos Operários
Municipais recebemos, com
pedido de publicação:

que houve entre policiais e j greve trabamãdõre-í"-. 
"mesmo 

i "REUNIÃO EXTRAORDINA-

rigo, Milho,
Mandioca e de Massas .AJimen-
ticias e Biscoitos do Rio de Ja-neiro, ao mesmo tempo quccomunica a V. Excia. que pore

apoio aos trabalhadores, con-, motivo da intransigência patro.
siderando inteiramente legal nal» íoi a classe levada a re-
a greve e nrometenclo inter- correr ao recurso extremo da
ferir por uma mais rápida.so- S^evo, quer neste ensejo denun-
lução. IClar ao ilustrado Secretário de

.. Estacio que os senhores empre-A greve no dia de ontem | gádores, num menosprezo cri-decorreu dentro da maior or- m]noso à saúdede nosso povo,Uns poucos incidentes * está mobilizando para fura•e policiais e j greve trabalhadores e mesmo
grevw.as foram sem impor- marginais sem que aos mesmos
tancia. Logo de manhã, em; seja exigida a necessária Car

itiite do coronel ou eanl.* •
Agildo Barata, ou a corren-
te do sr. Jo*. Maria Cri*-
pim esteja paia ingressar
rto PSU», Esta declaração êi<
a fazln, peremptoriamenu*.
na qualidade de secretárit»
geral do PSB. Acha o sr.
Aurélio Viana que as illssi-
dencias 65o assun.o "nter-
tio dos partidos onde sc
verifiquem tais movimento».
Assim, o lugar dos eomu-
nistas è o Par.ido Comum.**-
ta, o dos tidenistas é a UDí
e o dos pessedlstas é o PSI3
Se' há pouco tempo o sr.
Gabriel Hermes abandonou c
PTB, passando-se para a
UDN. entSo ê porque o sa-.
Gabriel Hermes nunca foi
petebista e sempre foi üúí-*
nlsta, dlsse o orador, argu
mentando com um dos mais
recentes exemplos de rtefo
ção verificado na Câmarí.
Há também o caso de pu---
soas que se filiam â certo.
partidos por simples oportt*
nismo. Todos esses casos, er,
tretanto. constituem exi*eç5>
Por isso. em seu partido são
aceitos os que estejam tis
acordo com o progra na h
com a orientação ideo^gir:-.
do PSB, e não dissidenf.'*.
desta ou daquela corrente ás
concepções mal definidas.

Depois de aludir à neòss
«idade do estabelecimento áe
relações do Brasil com tu lo»
países, de qualquer regirr.ê
político,, cujos governos se
disponham a realizar Inter-
câmbio de mercadorias c->
noseo, o *r. Aurélio Vianí
afirmou que devemos tratia
lhar, internacionalmente pe
la harmonia entre todos os
povoa e, internamente, pek
constante engrandecimente
do Brasil. Assim é* que o.
socialistas brasileiros com*
preendem o nacionalismo, di*
se por fim.

dem.

BR ARAÚJO LOPES
Médico dó instituto it

Medicine Po-lttva que t-rutc
rápida c eficazmente Um-
crentes e desanlmado« de d*r
de cabeça, tMTOTftNOA. cs-
gotamento nervoso, traqurii:
geral, sexual, csnselrat. tnn»
turas, timidez, palldcz, tre-
mores, ataques,- InrierlsSo
neurastenla. medo». IhsOr.lE,
ners-oflsino, asma, bronaulte.
Irrltabllidade, frlezs sexunl.
melancolia, obsessfle» etc A.v
Ipiranga, 1 248, 8.«, 805, ío-
ne: 34-2208. Oucb diarlarnei.
ta tHora 'la Saúde» - 9 ho
ras — Dlíusora X - Domin
ro 8h 45m - Suo Paulo -
Filial no Rio - Rua México.
11 - 17.v - «fones: 42-R616
- Rádio Metropolitan»; -
10h30m -- sábados e domin-
gos 7h45m.

frente ao Moinho Fiuminen-
se, um elemento da policia ml-
litar tentou criar embaraços,

teira de Saúde.
Tal fato está a merecer

prontas providências dos com-
para a ação de um comando I petentes Departamentos desse
que ali fora comunicar a de-1 Ministério, notadamente quan-
cisão de greve. O deputado J tio se sabe, que 30b os auspl
José Gomes Talarico, qurj se
encontrava no local, junta-
mente com o presidente do

cios de V. Excia., estão sendo
tomadas rigorosas medidas para preservar a saúde do povo

Sindicato» estiveram no quar- canpcá ameaçada da epidemia
-»-. n 1 io ,. l"*.t*nQÍ.*Í*.a f *!-.**»*».-. <' rr-H I r-in nr,Uconhecida como "gripe asiá

tica".
Confiados na atenção queV. Excia. dará a presente de-

núncia, adiantamos que os
moinhos que vêm infrigindo

intervieram contra um grupo ^l^^S^ií, preler:
Am <.Mh.ii.aj/vma —... ;»«JT» , vadores da saude publica sào:
^rt,™ im« onorT* S'! Moinho Fluminense, à Rua Saportava uma enorme coroa P!>rt„„ p,k„i "sn.9on -.-„»..»..

tel do 5Ç Batalhão, ali avis-
tando-se com seu comandan-
te, resolvendo satisfatória-
mente o incidente. Outro ve-
rlflcou-se no Moinho Inglês
quando elementos da polícia

dc

84o Paulo. 14 (Pelo iel(!fonn)
Pross:gue a greve cm mie 300
oyuiánüii ria Fabrica L:ibnr cs-
|5o empenhados já há iiinuns
dias. Ontem, num-ros-i cotnls.
s8o, composta de 80 grevistas.
esteve no Palácio rios Campos
Ellsios qílfindo teve a (iportunl-
tinric d? solicitar no gov:rnaclor
em p::erc!cio. general Porfirio
da P11Z, quo inti»rci'Cic'se junto
aos diretores daaucl?. fábrica

•wra uma riplda ícilucSo de
O general Porfirio da Pas

sua3 reivindicações,
prometeu se dirisir amanltã aos
proprietários da elnprêsa e, nu
oportunidade, convidou o presi.
dente do Sindicato dos T:*siei3
üe SSo Pauío e os dois opera-
rios mnig antigos da empresa
Parn almoçar» ti com êle ama-
nliã. quando dará conta de pou-;
«suexidimentw com os >jatro*e,

cadura Cabral, 280-290, Moinho
da Luz, à Rua Benedito Ottoni
n. 24, Moinho Inglês, à Rua da
Gamboa n. 1 a 3 e Moinho Gua-
nabara, à Av. Rio de Janeiro,
345.

Com os protestos de elevada
estima e distinta consideração.
ANTÔNIO RODRIGUES DA
ROSA; Presidente".
t

SOLIDARIEDADE

No primeiro dia de parâlí»
saeáo, ontem, foram bem es:-
pressivas as maiíestações de
solidariedade recebidas pelos

fazia o enterro simbólico
um fura greve.

Este inciden*.e foi também
resolvido sem maiores conse-
qüências. embora tendo a. po-
licia de.ido arbitrariamente
alguns grevista, que foram de-
pois postos em liberdade.

JULGAMENTO
Uma decisão do Tribunal

Regional do Trabalho sobre
as reivindicações dos traba-
Ihadores em greve está -rendo
esperada para segunda-fei-
ra próxima. O dr. Georges PI-
res Chaves, advogado do Sin-
dicato. Informou à nossa re- grevistas. A fim de hipotecar !
portagem que o processo em
questão será distribuído na pró-
xima C-feira, (aiitantia). Por-
lento, é bem possível qne o
julgamento seja marcado pa-
ra segunda-feira, uma vez
que a greve concorrerá para
urna mais rápida deeis»1o da j legaçfio do Sindicato dos .„.
Justiçai ; faiates, tendo à frente o sr.'

solidariedade « apoio estive-
rim ontem nu Sindicato nu-
merosas comissões de traba-
Ihadores e parlamentares.
Nossa reportagem registrou a
presença dn uma grande co-
missão de bancários, uma de-

Al-,

COM O MINISTRO
DA SAÚDE

Uma numerosa comissão
cte trabalhadores esteve on-

Aclamo Rodrigues secretário da
entidade, o vereador Raul
Biunine e-diversas mensagens
de partidos s entidade?»

RU DO CONSELHO DELI-
BERATIVO

Convidamos os senhores
Conselheiros para a reunião
extraordinária que se reali-
zará, amanhã, sexta-feira,
com a seguinte ordem do dia:
D leitura da ata;
2) convocação de uma As-

sembléia Geral Especial,
para reforma do Esta-
tuto;

3) assuntos gerais.
APOIO AOS INTSftl-NOS

Comunicamos aos associa-
dos e demais servidores mu-
nlcipals, que ô Conselho De-llberatlvo da UOM, resolveu
por unanimidade, dar intei-
ro apoio à Campanha dos co-legas interinos que reivlndi-
cam a sua passagem para os
quadros de extranumerârlos.

EXTR ANUMERARIOS

Avisamos aos colegas ux-
tranumerârios prejudicadoscom a reclassilioação de 1B5Ò
e aos que nSo estão sendo
equiparados aos efetivos co-
11.0 manda o artigo 2*2 dosEstatutos, que a UÔM está
mantendo entendimentos com2 (duas) advogadas no sen-
tido de resolver todos os
casos.

Maiores esclarecimentos se-
rüo p-ostados em nossa svle.

Comunicamos, outrossim,
qua só a comissão que fun-
ciona diariamente em nossasede. ostá autorizada a re-cebèr qualquer Importância
para pagamento ile custas
indiciais.

VACINAS COKTftl
I ASIáTIGA

K-St exlsteai, mas, conlra «
¦trevos alton, voei poda e». «*»*;¦
fenãer comprando «m AMAOBjTi
BlinlSes, Camisas, Meias, Lenço»
9 um» Infinidade do artli.ns i>
sua 09c61ha. Rua da A!fAnder-a.,
318 — l» andar. — Eua Vinte
da Abril, 1 — Hua íos* Hju-
rlclo, 28S-A, na Fcnhs e Av.
Nilo Peíanha, Ü.6 «c* í.'s»iJ".
Kstado do Kio.

wH'tai
iDIRÈ^SOR

PBD/fO MOTTA üM

Reáaçíf». ü Aámlitístísç*»
Kua Aiim-Y» Alvim, Si

22* ANDAR
SUCURSAIS

PETROPOLÍS^ Rus Xl«
e*t Lima. 11 - »? M«- -

CTÍ8 3

CAMPOS Hiis lodo l***
soa. 126 (sobrado) ;

S. PAULO Ruo dos E»*u*
danieii. 1-M

TBLBfOSBS
Portaria .„ .. .. 2Í-W0
Gerênda ... oc u» J;*Í*:Ç
Setretar**.. ,„ .. «W.-íwl
ftedaçíio .„ „. .'. «-«Sis

vsndu Avms*
.'¦ o*

NtoeM iia dl* .. •¦ LJ
Ao» énalAfim .. ¦ fjLNua.»'-*»» ttr»«*i»l»» '•P*

ASSINATURA*
Assinatura Anual KW.j)
Assinaturn Somcvtral I 0.1>
Assinaturn rnr.-ic.tnsi 10'J'

EXTBÍtlUR
(, o-tMa .. .. .. l<?&
5 «iíií* ., .. -. íí10*00

Vis ab**. jjwüeífí i*>
dctpisaa d-j ;»=¦*.¦•.

'
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Os Interesses da Democracia1 No Debate Sobre a Lei Eleitoral
IMPRENSA POPULAR PAGINA Í

"r/í.ü ASE agora toda umn batalho mir-«¦ Jaiiifliiíai" e do pubMdado om torno daM eleitoral, u» contendam, dn ,mn .,„,l0
vomo th outra, fundamentam oh ml» ur
tmmentot com a Invocação da tlelam </„úmoowola. Haverá, poróm, na» próeoresptmvdmtn» a udonlítas tanto e tão temente
amor .. iemooraeiat

fa alto pmedttmo, capitaneado pelo ar.
y Benedito Valadares, quer a reforma da,Im ekMoral vigente, O teu objetivo ó eliml-«ur uma síImu da formalidades agora exl-¦jitia» para o alistamento, Triitnntio.Hr, no-rem, do *r. Benedito Valadares, nflo ur vo.dejsperar que o movam Interesses domaiemieps. O seu objetivo 6 o de abrir bra-ehai para u fraude, pura o chamado "elei-

, loraila-Jaiitasmu", para o florescimento tto
| ifitcma do "voto ,/0 cabresto", que ó uma

!-•? 

./ii» fonte» ila prosperidade do Psn no in.* terior do pais, A u/w, por sua voa, »e èo-i («vo tio pinto da vista do combate à fraudemas a sua posição não 6 menos reacionária«Viio a do P8D, tintando qua o alistamentodeva ser sobrecarregado <la cxiufinclas tais
í quo inoyttàvelmente dificultarão 0 alistei$ mento das massaa trabalhadoras. Comvrcg ende-se essa posição da VDN, jã qlW 

ln{io
% possui base nas massas trabalhadoras O

D u í °. flc'i rcpúdl° i°mal da voto dosanalfabetos, ó a sua defesa da um dos dis-
Positivos mais anti-dcmocrüticoii da atual.,| Constituição.

CSTAJ, precisamente, a questão mais im-¦- porta-iie, no quo so refere ü lei eleito-ral. Se queremos reformá-la num sentidodemocrático, devemos fasC-lo para dar o di-
lní?n ™to,ao* analfabetos, o quo Impli-caria está claro, em emendar a própriaConst.fii.rflo. Os analfabetos representammetade da população brasileira, sáo cida-dão» que pagam impostos, têm deveresmilitares e as outras obrigações pró-prwa dos demais cidadãos brasileiros.Mas estão impedidos de intervir no proces-
f,?t/l£*rn'"'/íiJ"'?n'.0 dos car°oa eletivos,não podem contribuir com o seu voto paraaccidir problemas vitais du nação. Os anal-Jabetos ftto, cm sua quase totalidade, cam-poneses e operários, são homens e mulhe-ros que orinm com o seu trabalho a rique-za nacional. Aos analfabetos é necessáriaacrescentar ainda os soldados c cabos dasforças armadas, também privados do statuseleitoral.

pOB aí se vé que, mesmo com o mais¦ limpo sistema dc alistamento e de vo-tação, a democracia no Brasil continuará
padecendo du ignominiosa mutilarão, cn-quanto metade dos cidadãos brasileiros con-tmuar á margem da vida política. Só aos

reaoiondrtos, que temem o veredito do povo,In pressa manter osso estado da coisas. "O
tilabo chega a afirmar, vm editorial deprimeira página, que a concessão do votaaos analfabutos seria "uma revolução maisgrava e profunda da quantas ata haja se
»nU^m,?óbre ° Brasil", Está claro queO Olobo" exagera, para servir aa» rea-cion.lr.o*.. A concessão do voto aos anal-ratinto» ainda não seria uma revolução, ma»indiscutivelmente significaria um passa dosmais Importante» para a eletiva democra-tuação da vida politica brasileira, dentroao» limite» possíveis no regime atual. B 6isto o que mnis temem o» rt acionárias, quaVOem as suas posições cada ves mais amea-çailan t\ medida cm quo o rata popular au-monta cm volume o se eleva em cons-i 'lenda.

Estão os Norte - Americanos SaqueandoNossas Escassas Reservas de Manganês (IIIPafses quo mais produzem, a URSS (não exporta), a índia, Costa do Ouro <*. ITnlffn K..I ai*...,...... • -
Sado, peto»<»«- produs*._ fetJrtMi. L Jtmilha.'siMeeW?an" Iml^^tm^SZ^VaSquo dependem em 93% do minério do importação - A hKiaSffl

é possível, alóm disto, tornar mai»» moordHca u lei eleitoral, fuollllundi
is de-

.............,., indo |/0jato o processo de alistamento, sem abrirbrechas para a fraude. O atual processodo alistamento, so bem que encerre diver-sas vantagens, astá sobrecarregado de exi-
gO.nv.ias dispensáveis, quo so convertem cmverdadeiras dificuldades para o eleitor ca-muni. Outra característica da lei eleitoral,
quo não so coaduna com o mais elementardcmocrulismo, está na dlsorlminação quaestabeleço pura a apresentação dc candi-datos, colocando a sua aprovação pratica-¦mente A merca da policia política. Uma leieleitoral democrática não podo negar a mi-tkiires da cidadãos o legítimo direito cons-tituoiónal do serem candidatos, englobando-os na categoria do comunistas ou lii/ad-isaos comunistas. Para a Carta Magna náuexistem, categorias tlu cidadãos excluídosdos direitos políticos. Urge, por conseguiu-
te, expurgar a lei eleitoral do tão gritantemonstruosidade.

f\ povo brasileiro tem interesse em tor-*** nar a lei eleitoral a mais democrática
possivel, fechando, ao mesmo tempo, qual-quer caminho •'¦ fraude, de que sc* benefi- ?¦¦.ciam os pulliicos da reação. Isto não sit/ni- pfica, porem, admitir a mínima interrupção $Aa batalha do alistamento, à base da pró- 4pria lei aluai. Enquanto pessedistas c utlc-ntstas contendem no Parlamento, nenhumcidadão em condições dc ser eleitor podeperder tempo para renovar o seu titulo ouadquiri-lo, ao mesmo tempo colaborando,através da propaganda c ele outras medi-das práticas, pura o alistamento cm mas-sa. Quanto mais numeroso fõr o alislamcri-to e quanto mais consciente fõr o voto

popular nas eleições de 1058,
tanto 7>iais seguro será o
avanço da causa da indepen-
dencia nacional c da demo-
cracia em nosso país.

O n-aiiKanfw - sal cnln a tem apresentada ao XX Con»¦f-estio Nacional «lo I.*.IiiiIimiI<h |h»I» tír*uilo Polll.Vnlio «Insu» 1'nulit — .'• matéria prima allitnu>nl<i <"iliut.-ijlti*, iiucr
luir nua uliNolula tiiTi".Nl«linii. na -dderurgla, quer pri» pnrcl-moiila com i-im flimrcco uo Niihsoln, cm .mio „ ninnela Porluso ns listados IíiiIiIoh, iiiJii* Jn/.liluit <>K(ft«»-Ko «'«.gotandó, Im
poriam pnra o mo Imediato o parn fazer Iiiiciimis depósito».,iillniíliidi. Ja a um Intui «I» 8 iiiiIIhns «ia loin^raila-i, t-t-n-a «l«um «inurli» «Iiik nnssns rosorvag no iri-rliArln «Io Amapá,iiiliiilndiis cm apenas !tll mllli»i»K. A UnlQo Sovlútlca nrolbo
òoinplotan-oiito n oxiiorlnfiSo do seu mum;nn*s O niiinuam^mis palHOH nrovlilcnlOK funolona como mbcdà »> «* avaramcnuidoíondldo, do inesmo modo quu o urânio, n Wrlo « o iielróico.

COMO AS SI.MI <OI.0MAS
No Brasil, c*tí"i.s>? n.pctin-

do cum O lll.'ili;*ítin's o tj.ll.*

§« aconteceu 

com us mluírlos
atômicos, l'.'i)i|ii.int(i os dc-•íí mnm pniset cuidam do suas
reservas ou promovem a es-

<. tocogem, valcndo-so da pres-
sil» contra povos coloniais o

**' ísml-colonlals da África, da
Asla c da América Latina¦£ (Cuba Jíl exauriu suas lon-
tes) o no.-so (jovfirno permite
a (IelapjdacQo do nossa cs-
caaira .riqueza em manganês,
Km nome da decantada defe-
sa do mundo ocidental, deixa
qttc os trustes ianques ve-

nham saquear nossno Ja»-dns.
A mídia de produção anual

de mancaiics, do 1018 a 1932.
foi a eoguinto nos principal»
Iinlsc- tirodutores: Unlflo Su-
vlúticu. •J.OGO.OOü tonelaaas;
índia. 001.854: Costa do Ou-
ro (África) 730.530: Unido
Sul-Africnno. COOGOO: Mar-
roços I*'rancí*s, 301.985; Bra-
sil. 185.-100.

Silo os maiores Importado-
res. os Estados Unidos, quo
ja em 1950 dependiam em
93% do manganês de impor-
tnçSo, e que importou, cm

8 Advertências dc Gabriel Passo»
Ante a Agressividade Ianque

&}3xlWaagh í Cpn,ra ° Noss§ Nacienalisme
de dignidad0 nacional, .n qu

De pajssagem peiu Rio, a
caminho da Conferência -2co.¦•iómica Interamericana de
Buenos Aires, ,o sr. Samuel
Waugh, presidente do EXIM-
3ANK, não perdeu a oportu-
nidade para ciar sua contri-
buiçâo á campanha que a im-
prensa entreguista está rea-
iizando contra o nacionalis-
cno brasileiro: Á seu ver só
os paises «novos em desen-
i/oüvimento» (que delicadezr.
de estilo!) é que demonstram
agora essa tendência, quaconr/idera hostí! co progres-so desses países.

*0 Glogo» ficou eufórico,
aplaudindo z sabedoria do
banqueiro ianque. E p-j^-se u
doutnnái-, no editorial do sr.
João Neves, contra o nosso
«excessivo» nacionalismo, re-
comeridando, o seu, «O NA-
CTONALISMO DO «iGLOBO-».
que seria o verdadeiro.

Com ares de rigor ético, o
corajoso por.a-voz da Stan-
3ard OI condena os que vão
sater as ü-gulchèts» do EXIM-
BANK até para conlruir edi-
iícios públicos c:n Biasilia, e
ensina, de cátedra: «Que ve-
nha a nós capital que querlucro e jamais dinheiro de
prp--oniÊ, dado, que só i ari-
missível para tc-rras de nin-
çuém. ser.-j povos e seir» no-
;5o rie dignidade».

NSo diz «O Gílobo», com-Jflda s stia conhecida no^ão

$m mmm
Sempre que tem de ilustrar

com v.m exemplo concreto as
dificuldades financeiras da
Prefeitura, o sr. Negrão de
Lima costuma lembrar que só
com a limpeza urbana os co-
Ires municipais dispendem
uni milhão de cruzeiros dià-
riamente. Essa é uma das
principais rubricas da desve-
sa gerai da cidade.

No entanto, que vemos f
Nunca as nossas ruas anda-
vam tão cujas, além de esbu-
meadas. Mesmo na eona cen-
irai e na eona sul, onde os
serviços ãa, PDF capricham
porque as coisas aí dão na vis-
ia dos maiorais, além de quesão locais de residência e de
trabalho (vá lá o termo) de
gente-bem, a sujeira é um fa-to. Tivemos de ver aquela ri-'Mula exceção nos dias da vi-
3ita do general Craveiro Lo--?es, quando varriam e lava-
vam apenas as vias públicas
por onde êle houvesse de
passar.

Se a situação ê péssima cá
jor baixo, nem é bom falarno que anela pela zona norte.'Oa Avenida Getulio Vargas'para cima, a imundície é crô-
nica. E não apenas quanto àlimpeza das ntas. A coleta dolixo é a mais irregular. Ewo por culpa áo pessoal da¦^LU, que se mostra esfor-
çado, na sua ingrata tarefa.Por culpa da má organização
a iia irresíjonsa&iZiítaiie quecampeia a uma certa altura.

Quando se fala em medidaser-n-i-p a "asiática", pensamossó na poeira aue anda solta
por esse vasto monturo. Cida-de sèm um mínimo de higie-ae, como poderá defender-sede uma epidemia que ataca
principalmente o aparelhorespiratório?

terra de ninguém, despovoa-da, chegou alguma vez o ca-
pitai ianque, sem visar aolucro. Será que o dinheiro da-do pelos trustes petrolíferosaos jornais empenhados ria
atual campanha contra o na-
cionalismo é mesmo nm pro-sente de müo beijada?

Bem, mas Mr. Waugh, se
é contra o nacionalismo 'ios
países noves ern desenvolvi-
mento e contrato -.externos.,
de nosso estalismo, sabe per-íeiíamente quais os Interes-
ses nacionais e privados quedefende. Assim é que, fazendo
ironia sobre íis imensas pos-sibilidades de nosso pai;,chantagoeu, ameaçando: cao
capital particular não faltam
países- para onde se dirigir
neste momento»; pois ccomo
c Brasil há muitos-».

Não disse que o seu EXIM-
BANK é um estabeleclmen'0

estatal, criado pelo governo de
Washington para ajudar a
industria e comércio nor-
te-amérciânos, especialmente
em suas inversões expanisio
nistas pelas terras de nin-
guém, pelos «vácuos» mencio-
nado na doutrina Eisénhó-
wer. O EXIMBÁNK quandoajuda aos países subdesencol-
vidos é como no caso daIÇOMI, associada á Bstblé-
liem Steel para saquear onosso manganês do Amapá,
-fr LSBIRApO 00$

BENS M LIGHT
Volta à baiia, na Câmara

Legislativa, 0 caso da libera-
Ção dos bens que da Lighé
deviam reverter ã municipa-
lidade. O velho truste, comsuas raízes profundamentemergulhadas em imporían-
tes setores administrativos e
políticos, já de uma feita lo-
grou tornar sem eleito a re-
versão tolal da Companhia
Telefônica, depois de expira-
do o prazo da concessão porela sempre tão mal cumpri-
da. Agora, o que está cau-
sando escândalo e revolta è j
liberação de bens, ardilosa-
mente ssparados do acervo
das empresas associadas.
Quando a Light tiver de lar-
gar no meio da rua o ferro
velho da Canis, por exemplo,
conservará em seu poder, gra-
ças a essa incrível decisão ju-diciárià, o que represente ai-
gum valor, como o prédio da
Galeria Cruzeiro, inclusive —
não se espante o leitor — as
estações e depósitos rie
bondes.

Em S. Paulo, ao realizar-
se a "marmelada" da CM.
T.C., a Light impingiu os
calhambeques dos velhos bon-
des, mas reservou para si até
os postes da instalação el».V
trica, pelos quais a empresa
mista continua pagando alu-
guel. Somadas as centenas rie
milhares de postes, isso rc-
presenta . uma renda conside-
râvel.

A experiência nos mostra
um dos perigos da penetra
çãn du trustes tão poderosos.Intrometendo-se em nosso
país, transformam-se em Es-
tado dentro do Estado, com
um poder de corrupção ex-
traordiháriò. Quando agar-
rarn a presa, não querem lar-
gar mais.

no caso do Vale do Rio Dô-
ce, tendo em vista o nosso
minério de ferro, e no caso
das usinas da Light, o da
Bund and Share.

O altruísmo, o cosmopolitls-
mo ianque vão funcionar ago-
ra em Buenos Aires. Lá Mr.
Waugh seguirá à risca a po-litica de John Foster Dulles,
quando declara sem rodeios
que defende os interesses dos
EE. UU. pouco lhe im-
portanto saber se faz ou dei-
xa de fazer amigos. O presi-(iene do EXIMBÁNK pode
gastar sua literatura pubiici-tária no exterior, mas em fa-
ce de Wall Ttrcet, não despre-
za o estatismo d0 seu banco
e o velho e ganancioso espi-
."•'Io do capitalismo ianque.

que utiliza a bandeira ostro-
latia par,-) cobrar os- assaltos
imperialistas.

it Remédios Oaros
Correu u coronel Frtdiirtco

Min.lclo aos Jornaii pnra Uo-
Rlarar que niío admitiu a alta
dos medicamentos como cOiish-
quêhcia <la revisão das tantas.
Acha, ao contrário, que us pro-
mitos farmacêuticos náo têm
porque subir e nflo ve a nc-
cessidade de alteraçõos no teu
tabelamento

Para o pflliilco «ini geral, es-
ias declarações do presidenta
í.a COFAP rompem u sua i
coerência. Porque daqueiu ma-
ta o Único coelho que espirra

•5 o das concessões a «socnuin-
qão e il carestla

Graças ít intlUBnclii qo .ir.
il i n d e 1 o no Conselho d*
COFAP, e ÍI premeditada com-
posição desse c-1'gão, onao co-
mercianlps, industriais e neus
aiíitos conseguem sempre ma-
hipular uma maioria de votos,
as propostas ue majoração on
preços síi demoram a s«r Jul-
gadas favoravelmente enquanto
o.s interessados e prooonentes
«guardam a melhor ouortuni-
dado. Consideram, nesse inter-
valo, a grita da imprensa liga-
Ua ao povo, as resistências na-
turals dos consumidores e doa
próprios varejistas, vão ten-
toando ate o momento da voa
'ia comando: larga! Al o Con-
solho, por granue maioira, con-
ira o voto de poucos, perpeira
o atentado à, economia do-
pular.

3S' por Isso que ninguém
confia na COFAP e, por maia
absurdo que pudesse parecer,
«¦stranha-se no coronel Mindeio
«í Justamente que êle discorde
dos representantes do comércio
e da indústria, com que forma,
invariavelmente contra os con-
flumiiiores. E o caso dos medi-
camentos ê gritante. Altas pe-
riôdicas se verificam ate oa
preços se tornarem proibitivos.
O povo come pouco e mal. De-
bilita-se, adoece. E não podo
medicar-se, porque a maior
parto dos remédios esta fora do
alcance de sua bolsa.

A entrevista do senador
Lourival Fontes oo «Diário de
Notícias- íoi comentada polosr. Gabriel Passos, em dis-
curso, na Câmara, O repre-
sentan.e udenlsla. nt*e «:• íi-
gura destacada do movimen-
lo naclon.-Ui.sla, apontou co-
mo «homens n.lo adequados
ao exercicio dn suas aluais
funções*- os exccütoros da po.litica externa dos Eslados
Unidos.

As palavras recentes do sr,
Pôster Dulles, segundo as
quais o Departamento de Es-
lado precisa orientar sua po.litica lendo cm vista só ns "v-
torêsses da America do Nor-
te. som procurar contentar
amigo.-;, nilo parece multo dl-
ptotriittlca ao representante de
Minas.

Depois de se solidarizar
com as declarações públicas
do senador Lourival Fones,
recordou o sr. Gabriel Passos
que as últimas manifestações

t***L***a*. *

llfcí «a «f* _^«**" . ií°*Mm, 'ia j** "^ u*1'
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ito personalidades american**.**
que nos dizem respe-to nao
constituem fato (rolado, mas
uma constante. Aludiu o ora-
dor à denúncia do .«.Diário
Carioca*», om torno da decla-
ração dc um runclonário do
Mlnlsrério na Fazenda, que
proibiu. «Dor ordem da Em-
baixada Americana-., o acesso
d0 jornalistas a determinado
local daqueiu secretaria ao
Estado.

TamWm so ocupou, o sr.
Gabriel Passos, da pressão
que o Departamento do Es-
tado vem exercendo, a res-
peito da questão do perróleo
boliviano.
Lançando advertência a

«luzlda embaixada» que se-
gue para a Conferência de
Buenos Aires, o orador ÍC-z
ver a esses delegados brasi-
loiros que na capital norte-
nha. precisam agir como do*
fensores dos interesses do
Brasil, e não como repre-
sentnntes da política de «uma
nação poderosa», que não é
a nossa.

Concluiu o sr. Gabriel Fas-
sos dirigindo apelo ao povo
p, principalmente, nos ho-
mons do governo, sobre a
a necessidade do estarmos to-
dos alertas, atentando para
os altos intorêsr-os econôml-
cos de nosso país c da sobe-
rania nacional.

1035, 2.100000 toneladas, ta.
pt-clelmente da índia o da
Aíncn; a França, quo om ..
ior.0 Importou 075.000 tone.
Indnfi, o n Alomnnlin, no me»*
mo ano, 307.000 tonelada*.
Em sun angústia por rs-a mn-
tórln prima, n United States
Steel o ii Bothlehom Steel, ns
dois puderoiios trustes Ianques,
voltaram sua» vistas para o
Brasil. Sobretudo depois queum garimpeiro, de nome Ma*
rio Cruz. quando procuravaouro o diamante» no Am»*
pft. dcvcobrlu a Jazida ali
existente na Serra do Nuvio.
Ern governador do território,
então, o CelATnnnry Nunes,
que cnnmou a atenção do go-vôrno da Unlflo para nquílu
riqueza.

Aberta a concorrência pü-blica pnra a exploração do
manganês do Amnpâ, a m-
ma nnclonnl indústria o Co»
mordo do Minérios (ICOMI)
gnnhou-u, contra um preten-dente estrangeiro c uma em-
prísa com sôde em nosso
pais, mas filial dn United
Stntes Steel. A ICOMI, Bcdln.
ia em Belo Horizonte, oper»<fom um capital de Cr* ....•«.200,000,00.

PARTICIPAÇÃO
DA BETIILEHEM

Logo a Unhlehem Steel
correu a associar-se a. ICO
MI, com a participação do•19V'í» dc ações, «cgundo Os Cu-
etimentos oficiais, ílcando os
restantes 51% com o grupomineiro, Atrás do truste nor-
te-amencano velo a. propôs-ta de um empréstimo do In-
ternatlonal Bank íor Recom-
trution and Devclopment,
mas essa organização exigia
a garantia financeira do Te-
souro Nacional, o que sô se-
ria pos. ível com autorização
do Congresso Nacional. Pro
feriram negociar maior em-
préstlmo. de G7 e meio mi-
lhOes dc dólares, no EXIM
BANK, estabelecimento cria-
do Delo governo dos Estados
Unidos para proteger sua ln-
dústrin. A operação ae reali-
zou com o aval do governobrasileiro. Assim, note-se. >]
no íriglr dos ovog com capi-
tal facilitado e grantido pc-lo Brasil que a Bethlehem
Steel vem buscar, como verc
mos. o nosso manganês.

Empregando Imcdiatame*--
te 50 milhOes de dólares, a
ICOMI (agora subsidiária du
Bothlohem) construiu o pôr-to Santana, perto de Maça-
pá, capital do território. Tem
ísse porto umn capacidade
de exportação duas veze-i
maior que o do Rio de Janei-
ro, podendo embarcar 2.000
toneladas de minério por ho-
ra. Além disso, a companhia
construiu a estrada de ferro

quo llgn o porto ft Jazida nn
Serra do Navio, com mnU
da 200 quilômetro*-., Him bl-tida obedece ao sistema dus
Estados Unidos, 6 dn l..|'l,nl«.

, «olulamonto estranha no nus.so «Islemn fírrovIArlo, com
o qual nflo pado nquôln eu.
trndn ser conjugada, Trilhos•* material rodnnto só pode-rflo llgnrv-o a algum planodo oxteniüo do Blstoma inu-
quo até o Aniiizónin...

Ao porto e A estrada dn fer-ro, a ICOMI acrescentou um
mnquhiiirlo modornlsslmo, doalto rondlmeino, com cstcl-rns rolantes o outros meios
de automatização, qm» dlml-
nuem ao mínimo o emprego
dn mão de obra nnclonnl. Os
prlnclpnlg técnicos o cheiosde seçôe- fflo cldndflos norte-•americanos, pagos cm dó-

lares e oltnniíiito remunen»*
dos,

EbIus InslalaçOos, obedecen*»
do no plano ovldunto de pl«lhui;-m de nossa reserva ds
manganês, pois se destinam
a lov.-ir 1 nillliflo do tonei a-das por nno, foram Innugu-
rodo- com pompa, como um
nciiiiicclnn nin nncluiMi o d»
projeçflo lnt:rnncIonnI, Com*,'
pnrocoram no nio, a 5 de Ja-,neiro do corronlo nno, o pressid-nte dn llrpúliücn. «r. Jui-,
eclino Kubltschok, o embai-
xador dos Estudos Unidos,-
o ministro da Vlnção n Obras'
Públicos, o ministro dn Edu-
cação o o coronel Janary
Nunes.

O resto dn história, qus atese do (,!•' nio Politécnico
no.*-, fornecer' também, fies
para a próxima nota.

_____¦"' 'V .-s^^^L*'

Solidariedade aos Trabalhadores
*ío Triafo em Greve

Câmara Federal
Comentando prònunciamen-

to de dois mailtünòs sobre a
reforma eleitoral, o sr. Cha-
gas Rodrigues defendeu o
direito de voto para ns anal-
fabetos. Lembrou que ,iíi em
1955 sustentava êssp direito,
alegando não ser justo privar,
mos do exercicio dessa prer-rogaiva democrática mais da
metade de nosso povo, pois
a tanto monta a porcentagem

ATRASADO 0 PAGAMENTO
NA FUNDAÇÃO LEÃO XIII

- ¦'-•' ', 
... > ->•.¦'¦">* -. A,-— ' " "'t'i-'~it/'.->.,._' ¦>£.
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i-i.»L.-os vintes efe congratula.-
çoes lorain aprovados na sessão
d.s ontem: à Casa do Bstudan-
te do Brasil, proposto pulo sr.
Jcsé Brctas; com a Argentina,
cm virtude das recentes eldcO:s
ali realizadas, aprcs:ntado pelosr. Isaac Izecksohn; pe'o lô° a-.il.
vtsário da independência do pa-
qulstão c por mais um aniversa-rio da independência dn Indon;-
sin proposto peto sr. Frederico
Trota; com os rilrotoii?s dos l.os.
Pitais Gc-túlio Vargas e Ml;:u.»l
Couto, proposto pelo sr. MárioPlragibe; com o Supremo TrJbu-
nal Eleitoral, apresentado pelovereador Raul Bruninl.

A respeito do veto do pr(»al-lente da República à emendaBilac Pinto, no projeto das tn-rlfas, sobre a Importação de au.

tomóvels, falou o sr. Raul
Bruninl, dizenclo «ue a referida
emenda visava reduzir os pr:-

ços de automóveis dc passageiros.
Esteve na Câmara o Bispo de

Vitória, d. Jo.;o Batista da Mota
e Albuquerque., que recebeu o ti-tulo dL» cidadão carioca,

Na Ordem do Dia, foi encer-
ra«a a discussão do projeto que
trata da industrialização do lixo.

O sr. Gullhtruie Monteiro leu
um memorial dos funcionários
«a Fundução Leão XIII, no qualafirmam que nao recebem sula.rios há quatro meaes. Um me-
dico da Fundação recebe Cr$2.800,00, ao passo qus na Prefei-
tura ganha CrS 17.000,00. Se »Prefeitura encampar aqiiêla ins-titulção, serão necessárias gran-oe3 verbas para pagamento de
pEssoal,

De acordo com requerimento
aprovado anteriormente, não ha-vera sessão hoje, por ser cflnsantifleado.

'rrçfestò 
dos Sálinèiròs do Nordeste

S@nadô O sr. Jurací Magalhães
pronunciou ontem violento dia
curso em que acusou o governo

»,,<: _-,„. .„ .. de nâo cumprir os compromis-<£ que assume. Afirmou que o sr. Juscelino Kubitschek vetouma expressão do artigo cinqüenta e nove da nova lei de ta-uas aduaneiras, anulando praticamente o dispositivo, ou se-
tornóvei mada emenda BiIac iPnto sôbre importação de au

» i,m ^ris?l! ° 3r- Jruarcí Magalhães que deixava de qualificar
t,iw-U ^° sr- Kubitschek, porque tinha vergonha de usar osiijetivo adequado.

ACUSAÇÃO AO GOVERNADOR FLUMINENSE
An-.i Sr" líerEInal'io Cavalcanti leu, para que constasse dos
«ii •a carta aborta cfirlgida ao presidente da República pelos««"meiros ao Nordeste, especialmente do Rio Grande do Norte,na qual estes protestam contra os benefícios e concessões
j?0^ *-°s salineiros do Estado do Rio pelo Instituto Brasileiro
Eej t «íi siSriitá--ios da missiva acusam o governador Miguelr°u*o Filho de agjx, no caso, de modo parclul. um*j v-« at»*"Srande salineiro 'na terra flurnin.>ns*.

daqueles que em nosso í>Msnao tiveram oportunidade tleaprender a Jer.
PRRONUNCIAMENTO DA

INDUSTRIA
Tendo comparecido ã III

Sessãão Plenária da Indús-
tria. que se realizou recente-
mente no Recife, o cr. JosC
Esteves aplaudiu as teses ao.
fendidas naquele conclave,
todas tendentes a facilitar o
desenvolvimento econômico
do pais.

PROTESTO
Aplaudindo recente entrevia*

ta que o senador Lourival
Fntes concedeu ao «Diário dt-
Noticias», o sr. Bruzzi Men-
donça protestou contra as
acintosas manifestações de
origem norte-americana, se-«jundo as quais só seriam eon-
cedidos empréstimos pelo
Eximbank ao Brasil cm troca
dos nossos minerais atômi-
cos e da cessãSo de novas ba.
ses militares.

/ MAIS ESCOLAS
Congratulou-se o sr. Hoit

rique de La Roque com o Se*
cretário de Educarão ila Pro*
feitura, em face da promessa
de instalação de escolas pri-márlas nas proximidads doa
conjuntos residenciais doa
institutos de assistência se-
ciai.

SOLIDARIEDADK
O sr. Mário Martins pro*

clamou solidariedade aos tra*
balhadores do trigo, que se
acham em greve. Ao mesmo
tempo, protestou contra vio-
lências policiais praticadascontra grevistas, que se con-
centravam pacificamente nas
proximidades do Moinho Flu-

minense.

•IK PftR VIEIRA NO PELOURINHO

O sr. Juscelino Kubilschclt tem eo'.*.cado o seu líder na filmara nas mais dlflcoÜir Incômodas sIluaçG••«, das qu«is o srMeira do Melo sempre lem safdo bem. mer-co do seus dons do írrando orador pari»--'iietilar o do a*>i>.o s-»;:;irn que lhe da a a'amiça de 8311 pnrlido, grupo com o quiilJK em a habilidade do nunca se Incomp».•iliilisor scrlnmnnto. A?;ora mesmo está onlcr da Maioria metido em dcsagindaveli•oinpllcaci-es, lo;:o exploradas pela Oposição-
,.,. ..„.- , í,or *_""-"• ,,ns «-mondas veladas na nova leid« larlms, cspcciolmenle a «Bilac Plntoí. sobro as ouaisi havl-Iwmiprom sso firmado, cm nome do JK. Ms como com oHdcr vieira, o em lôrno dCIe. I,:i sempro corilSufcOcs a2
^^Il,/,/",n-P',, 

C,M """ *'; "os(o "° l>""""-inl.a pelo scifcher.io Cole c, «• homcniiíieiido pnr marlllmos líalnnai, trlnulantcádos navios «Bahia» , «.Ins,*, MarcIIino», por lerem tldoHrS«llcaç«K».s suas cuidadas e amparadas pelo raprosentnnto ba'»:•o A_honiena-fi.nl será às 10 horas de hoje, no Armazémii. onde se acham ancorados os dois navios.
•OFFILY DESFRALDOU BANDEIRA NACIONALISTA

NA PARAÍBA
O vice-lidor Josó Joffil* reapareceu oi»tem na Cumara, entrando logo, combativo «seguro na argumontação, na polemica tra-vada em torno do veto presidencial a grandeinrto da chamada -emenda Bilac Pinto».>.a Paraíba, onde esteve vinte dias nercor-rondo o Esiado em início do campanha ciei-•oral, deixou, segundo disse, estabelecida»

pdas as condições para a imediata criaçãoda Frente Nacionalista Paraibana, Fez duasconferências em João Pessoa, uma em Cam'.pina ui-aiitic» e outra cm Itabalna, e cm todas tratou do dc^en-volvimento econômico, defendeu soluções nacionalistas paraos graves problemas do avanço industrial do pais o de suaemlncc'paçao Pcojrôrnica, acentuando sempre nue o seu partido— rsu — ou adota programa o rumes nacionalistas ou d"sa«parece do cenário nacional como forca política atuante.
LUTERO NA PRF.SIDÈNCIA DA ("* •"•

Por falia de oportunidade para se ren
nlr, vem sendo adiada a instalação da Co
missão Parlamentar de Inquérito, que dc
verá Investigar ns atividades antinacionais
dos grupos petrolíferos imperialistas, Esso
» Shell. Sabe-se que a Comissão serã pre-
«Mida pelo deputado Lulero Vargas e que
o relator ser.1 o deputado Dagoberto Sales.

SEIXAS DORIA EM PREGAÇÃO NACIONALISTA

__H| '''*X yJ&i

O deputado Seixas Dórla, cumprindo o programa que Mtraçou, de levar a todos os recantos do pais a sua contribuiçaana campanha de esclarecimento do povo sobro os problemasnacionalistas e ligados a emanciparão econômica nacional,viajara para Sergipe no fim desta semana, onde presidiráem Aracaju, o início da semana nacionalista no Estado Nadia 29. atendendo a convites, estará cm Maceió, onde faráuma conferência na Assembléia Nacionalista e presidirá ainstalação da Comissão Organizadora da Frente NacionalistaAlagoana.

REUNIÃO DA UDN: ADAUTO INTERPELOU JURACi

Na reunião de ontem da UDN — bancadas e DlreMrÜ"-.acionai — o deputado Adaulo Lucio Cardoso interpelou •presidente do partido sôbre » significação das suas intimidade!com Jh, com ele jantando no Palácio das Laranjeiras e commais os americanos do Eximba:-!- que por nqui andam •senador Juraci Magalhães explicou-se como lhe ocorreu justi-ficar: necessidade de estar informado sôbre a politica finan-
çelra do pais, e por ser amigo pessoal de um dos comensaliianques. Depois disso, tratou-se da atitude a tomar relativa-lPf?te!à^mc.nda BiltU! Vinto> cu*l° V(,in f0r» anunciado netaAgencia Nacional, e da reforma eleitoral, tendo declarado «deputado José Bonifácio ser partidário, no caso. da fórmula]*elinto: intensificar o alistamento.

CARAVANA NACIONALISTA AO RECÔNCAVO
Anuncia-se para a próxima semana a Ida de uma camvaiutde deputados nacionalistas, acompnhdos de jornalistas cr»denciados na Câmara, à região do Recôncavo Baiano paraver com seus próprios olhos o novo poço petrolífero 

'que 
aPetrobrás esta furando em busca do lençol recentemente loca*usado.

PADRE MEDEIROS NETO FOI MAIS LIGEIRO

Ha oárca áe doze anos, ou seja, desde que o Palácio Th»¦AMites reabriu as suas portas como Casa Legislativa veiasendo privilégio do deputado Cônego Arruda Câmara apr»sentar na véspera o requerimento solicitando o não 
'funcio

namento da Câmara na data dc hoje, cm homenagem ii Vli*.gem do Outciro da Glória, Padroeira dn cidade. Este ano «apadre Medeiros Neto derrubou-lhe o privilégio, nTircscntande»,segunda-feira passada, o requerimento em função do qualnão haverá sessão no dia de hoje. Aprovado na surdina deamotivo a que ontem vários deputados andassem ãs tontas,indagando a última hora se haveria ou não sessão hoje
Os Sindicatos Soviéticos comemoram a 15

de agosto o 50- aniversário de sua existèn-
cia. E' o primeiro movimento sindical que,ao ver transcorrer meio século desde a suafundação, encontra-se no poder, marchando
para a construção da sociedade comunista.
Precisamente os Sindicatos Soviéticos foram
os primeiros na história du movimento ope-
rário internacional a enfrentar e solucionar
com êxito a tarefa de incorporar á adminis-
tração de um estado de novo tipo as massas
de milhões, antes exploradas e privadas de
quaisquer direitos Por isto mesmo, os tra- S0e« mtemaclonais • souberam forlar nn.balhadores de todo o mundo festejam com gloriosa tradição de ScâSirtsatisfação o transcurso desta data, sentindo mento operário internadonaPse orgulhosos pelo papel de destaque desem- ,„ «me-nacionai.
penhado pelos Sindicatos Soviéticos na luta do ?. movi*nento operário internacional
pela libertação da classe operária e do povo reconhece a inestimável contribuição dadatrabalhador da opressão capitalista e pela pelos sindicatos soviéticos, os esforços incan-construção da primeira sociedade socialista, sáveis que dispenderamíaiâ?âèeatt$tfMOs Sindicatos Soviéticos em seus cinqüen- à formação da ^K&ffiSffin^ta anos de existência enfrentaram e resolve- A criação desse oSsm rSoderosb ¦ i„ram vitoriosamente tare as históricas de Im- fluêneia, que passoa de Medtòo a exercerportãncia transcendental. Assim conquista- no movimento operário dos naíses ca-STram a admiração e o afeto dos trabalhadores tas, gerou o pânicÓ nó Seio das forças lmblde todo o mundo. E nao so por isto. Ainda rialistas, que mobilizaram todos os seus re-
?arefSas SeSaS^^nffladS S" rTTÁ* ^^ para ^Sosuir\°li!!2çZtareias de extraordinária complexidade, ten- da Federação Sindical Mundial em 1948 Ne*-do que resolve-las sem se apoiar em qualquer tas circunstâncias, foram prec^amlnre ot
«Sl^SS ?-'ndiCaHt0,S B0?étic°s *« " SS™ o'mata
í^tMni^^s^Sc^ssbW^" íl.rmAbaUl.al^ «a defesa da-unidade do mo-
^a^^S^Sa^àtài^B^Vr?* V|lnl0nt0 S,-tJdlCal mun(-ia*. A firmeza e da-prias mãos um pais atrasado como era elsao por eles demonstrada levaram ao ira-Rússia czarista na grande potência industrial casso as tentativas dos drculosr^mperialitque é hoje a União Soviética, os sindicato» tas e a FSM saiu rei orçada de todo? êssetsoviéticos jamais esqueceram «uas obriga- embates. Ainda nos Lofposterlores? são os

No Cinqüentenário Dos
Sindicatos Soviéticos

HUaircj LUCHESI

temais entre destacamentos da classe ope*raria internacional, como também para re-forçar nos operários dos países capitalistasa fé e a certeza de que o socialismo já nãoe mais um sonho, mas uma realidade, no sen-tido cie fortalecer a luta daqueles que ain-da nao se libertaram das cadelas do capita-lismo mas que lutam para construir, do mes-mo modo que seus irmãos soviéticos, ummundo de paz e de felicidade.
Por tudo Isto, pelas vitórias que conquls-

«tndleatoa soviéticos qu* nfto poupam trim- S^^*toffi'K^'f^«os para ampliar ainda mais a umidade ai- movimento sinn^a? infn£-, '• da,unldad,t:I,do
«mçada, para encontrar o terreno de ação E?dá classe ^n^Wn ^^J,,PÍla hber'
comum para os sindicatos de todos os Dalses S »Lu v *. °Perana mtmdlal da escra-

Os sindicatos soviéücos ttoSdíSB S?^KtóÃ-^ °s-Si"dlC!\i0S S°^
meira linha na luta pela manutenção da paz, que desfrutam n„ 

amP°?1Ça°f de ,d°Íta?ue de
em defesa dos povos oprimidos, que recen §S p^íct "° movimento sindical mun-
Temente conauistaram sua libPrtáp^ort,»^ ? *' Por ist0 mesn*o, os trabalhadores de
^RTS^^tS^^tS^ °os°um 

eTmoloVeèSÚmnmOSd?,ÍndÍCat,OS S°VÍéU-
que ainda se encontram subjugados ao colo- cados tio cSo » Im S 

e -acham-se cer-

rvie^S SSSS£.,&Síuàa: Z^!á?spectiV0S paises e para tôda a
mente, frente à guerra colonialista na Ar- Os trabalhadores brasileiros que. em 1918,

Os Sindicatos «"SíHdÃticn. i-««oi,^.~ ^°T ocasiao à&s comemorações do primeiro
suaítSfírtüííSSSSüSS deíensore™ gffl? ãf*^™ *"f Prata PÚb"'a a *
íi» SeSál^ÉígP^ ^SZS&Z&ãSZ 

esequsee=:
desses SS^AÍua?L^5SI^2M,w 'í" mentos' vol*an*"« nesta data para oi Sindl-
delHâcóSm áSa^T-^SfW- 2* Catos Sov-éticos, orgulhosos entusiasmados e
fodof os MZ % fn«?.^"f£? $&*&£ agradecidos, desejando-lhes na passagem dês-
cao oue Clnte^mvn nfl! contribui- te cinqüentenário o mais completo êxito na
nas mra f/«SS?^- SÍf**, iâo ?* instrução do comunismo • na manutençãonas para o estreitamento das relaçfte» fra- da paz mundial.



>

Cinema
«Trindade Violenta»

Si. 
o gênero «vestem» < bus-

tante atraente .-umido hem
folio, e nos lem dndo filme»
ClAiilCOl, dignos do figurai' nm
qualquer nntologln de cinema
(No lenipo il»-» dlliKi^iiliis, l'iil
vílo «los fiirli-N, 0*i hiiiiii-. Iimii
Im-iii muniu, fiittllho ri<'ilmnni2o),

I torna-se tomlióm um dos RÔnoro»
mais enfadonhos quando mal

Bptovoltado, liste o o raso do Trlnilftdo Violenta, que nes coma
«ma história pm-r-mln no tArmino da guerra civil norle.
•merleano.

«Thereò vlolent people» tenta moslrar o resdo do odlo quo
•ntflo nltulii linvln entre nortistas e sullslos. Tonta tombem
desenvolver um tema de conflito emocional entre dois Irmão»,
havendo oniro Ms, como nAo podia deixar do haver, o elemento
feminino pnra formar o Indofccllvel triângulo. IIA ainda um
leve Indicio dc que os autores tentaram abordar o tema amor
k (erra; indo foi apenas tentado, porque nada foi conseguido.
A mcdiocif illroçflo dó liudolph Mate contribuiu diretamente
para que Trindade Vlolcntu nilo pnssassn de um fllmczlnhn
bnnnl de «cow-boy», no estilo dos apresentados ho 30 anos
•tni*. il.i umn vertlntlolrn salada dc sentimentos, numa dlnlo*
gaçí-o deslnlcrcssnnie, pueril e monótona.

O doiomponlio dos atores, multo nquóm de suas poulblll*
dades, acompanha a nin qualidade dn película, Assim, Chnrl*
ton Heston, qtiij foi t.lo bem dirigido por De Mille em O maior
•spetacuio dn Terra, a parece-nos nqul completamente npAtlco.
Anne Baxter, estereotipada om mulher de vida facll, repete o
que JA fez de outras vezes. Tom Tryon só vale pelo sacrifício

3üe 
faz de passar o tempo todo com o braço escondido dentro

a camisa (faz papel do maneia) c Bruce Bonnett, o que JA íol
Tarzan noutras eras, epnnns piora o elenco.

E como lamentamos ter gasto dezoito cruzeiros para ver
lanta bobagem!

VIANNA
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No Programa Aorton
Perliii&'-*io O Trio

Orixá
ARRTON PP.ÍU..NGE1R0.

em f«'ii i«i«i n-iiii-i de .i.iiiiu*
no próximo na RAdlo Tupi,
ili-v.i.i .,;...--.m.tf no público
o Trio Orlxí. uni dos bonn I
conjtintoi do Hriinll t que |A
vem aluando rom doitaquo na
rmlmnrn nMOcIfldfl de Silo
Pnulo O Trln Orl-tA, liA tem*
po», |rt te nprfícntoii no Rio
conqulutnndo nurnilo geral.

¦ Bb^L* Atm\ iUAVMCIO DB ÃimiÜA

Voltou, Agradando, a Seqüência Q-3

È

it
Fragmentos

ap

Ata,, CONJUNTO Fnrropllht» vai Inaumirer, amanha, em
O i»orto Hlco. o Flamboyant Clube, nova casa j-.op.ti
sim liiauBiiraçào contratou o melhor conjunto do 1.0. ex-
v uslvo a Tii l O Farropllha atunr.» trinta dlas em Porto
Hlco seSilndo denols para Cuba Mlnn.l. Vcn.«7.uel« Co*

o ml Ia Peru, Chile. ArRontlna o Uruguai. ••• «Os Jor*
.il K as do iirlmelro Impírlo» serA n próxima aula do

Cu' o"d .loniâusmo quo a IW.IIo Roquoto n,« vem

presentando todas as •.••xluK-ri-lmh, »h -jf;;*0 i_7ií Aue ai."m nrinielra milo». ó o programa do Milton Baios quo a
SfttôS CrS"Tanceu .«' que Wgf^jgSÜ

^^^^t^ss^ 2È Sada, doRrâSõ

To vlw dâr <mi teto nos filhos dn Rogórlo Cardoso, ex-
chofe do Departamento de Contra-Rogra do TV-Tupl.Os
InCTcssos nara o espetAculo do beneflcCnclo, no preço do 100
crSos. íodcríio ser adquiridos nas portarias U»;™**
«Tc „ RAdlo Tupi, respectivamente, nn Urca o ft Avenida
Vonwuobí 13 •*' «Dulas vidas, dois deattaiou. fl «.novela
nuo ti RAdlo Nacional lançará no próximo suba. o, As 13,0.»
„n. ,i "«»lJom 

ir!()ra M|l*|og e CI(] Hil„*i,o. n Itadio Copa-

Dórls Monteiro e Dlrcinha Batista Ilustram a parte musical
da nova programação diurna da Tupi, "RAdlo Seqüência G-3",
que vai ao ar todos o.s dias a parlir das 12.05 horas, exceto aos
sábados c domlnflos. Dórls c Dircinha, que na foto aparecem,
como sempre constituem uma das grandes atrações da audlçSo.

cubana leva ao ar de segunda a soxm-icira, w U»*»^'" ££
,, prourama «Tarde Musical Copacabana» **í No prox nu.
dia 20< a Agôncia de Dlvulgacüo Artística rara o lança-
f. ?,.,„ rtn samba «Ela hojo ó diferente», mus i*eua composi*

GRUPO DE ESTUDOS CINEMATOGRÁFICOS - No
próximo sábado, às 20 norns, o GEC exibirá, no auditório
do Ministério da Educação e Cultura, o filme "Conflitos
do amor" (La ronde), de Max Ophuls — com Dànklle
Darrieux, Daniel Gclin (ambos na foto), Simone Slanoret,
Simonn Simon, Gerard Philipe e outros. Ingresso mõdinte
apresentação da carteira de estudante.

a

& O CEU EM TEU AMOR —
Metro-Passuln, Metro-Cupacaba-
aa e Melro-Tljuca. Com Jiínnl-
fer Jones e Jolin tilelgund. Dra-
tria. — iis IL! (ustu sissão só
«o Metro-Passelo) — 2 — 4 —
6 — 8 e 10 huras.

¦6 ALBATHAÜHE, O TRAFICANTE
DO CRIME — FnN, Pntlió,
Mauá, Para todos e Silo José.
Com Ràymond Polegrln c Char-
Sea Vanel, Policial. — às 32
(esla sessflo so no Pathó) — 2

-I — 0 — Sc 10 horas, (Ho-
rArlos illtorentes no Mauá o
Paratodos).

% A BELA MOLEIRÁ — Art-Pa-
liclo, Esliyes Tijuca c Môler.
Com Sofia Loren e Vittorio De
Slca. ComSdla. — 6s 2 — 4 —
O — b e IU noras.

jft TRINDADE VIOLENTA — Pia-
za, Royal, Astória. Melo, Re-
gfinrla, Olinda. Primor, Rosftrlo
« Nacional. Com Crarlton Hes-
ton e Anne Baxter. — as 2

4 — 6 — 8 e 30 horas.
*}, ARMINHO NEGRO — rmperlo,

Ipanema, Botafogo, Tijuca c
Abolição. Com I.uura Hldalgo
ls Kobc-rto Escalda. Drama. —

»3 5 - 4 - 6 - 8 c 10 horas.
<«*> SUBLIME SACRIFÍCIO — As-

teca, lilvoll, curuso, Silo Pi-dio I
r Oriente. Com Anne Vcrnon c
Kraneolse Rosay. urania. — as ;•J — 3,40 — 5,'JO — 7 — X.-10 e
10.20 horas.* DIFAMAÇÃO DE UM HO- |
MEM — Com Ernest Borsnl-. |ne, Uay Mllland e Nina Foch.
CinemascOpio e cOres. Palielo,
Roxy e Madrid — íls 2 — 4
— C — S e 10 horas.

O TUDO E' MUSICA - Vitória,
Copacabana, Plrajá, Ideal, Ame-
rica, Avenida, Floriano, Mndu-
relra e Brás du Pina. Com Do-
ns Monteiro, Simpllcio e ou-

tros. — às 2 — 4—-ti — Me
10 horas.

<*> ZARAK — Süo Luiz, Odeon,
Rlan, Leblon, Carioca e Coll-
seu. Com Anita Ekborg e Vie-
tor Mature. Aventuras. — as
2 — 4 — 6 — Se lll horas.

<*> FESTIVAL CINEMASCÓPIO —
HuapresentaçOes de filmes em
cinemascópio (americanos), líex,
Miramar e Alaska, Sessões u
partir das 2 horas.

i'ii.,'"do""conseirrado compositor Adelino Moreira "*¦'»«»¦

SfrCIas da Tupi csWÒ atuando cm «NIrU Clu^ «• d*
dade: lyny lOversonir. no 1^' Gourmot. o CIAttdlna Moreno,
m, -lirnu Ambas vCm alcançando Cxtto cm suas atuações

, sc õfetuam Icnols dos programas normais da cmlssftn.
Scladn."< Kis a proRramoçao da RAdlo Tupi para bojo:
As !S,00: Ave Maria ' IH.l":
Hora da Saudado * 18,'-..r>: Eu
e o Mundo * 18,30: Reprlso
de MarmelAndla ' 18,55: O
Cacique Informa * 19,00: Boa
noite pnra você * 19,05: No
Heino da Bicharada * 19,15:

Parada dos Esportes * 20,00:
Dórls no país da música *

20,25: Cozinheira Conceição *

20.30: Unia pulga na camlsola.
* 20.55: Consciência do Bra*
guinha * 21,00: Samba, muito
samba * 21,25: O Cacique In*

forma ' 21.30: Chute cm Cíol
• 21,55: Vocô mo conhece? *
32,00: Cirande Jornal Tupi *
23,00: Boletim Esportivo *

23,05: Cnssino da Chac.iinha.

Regressou de sua excursüo
ao Norte do pais o cantor
Gilvan Chaves. Gllvan veio
mais corado. mais gordo e com
a sua conta-corrcnlc banca-
ria aumentada de alguns mi-
lhares dc cruzeiros. O autor
de "Prece ao Vento" rcapa-
recera na próxima semana ao
microfone da l?nclio Tupi, de
onde c exclusivo.

^-- .***. • •
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«CHÃO DE ESTRELAS»
Valsa dc Silvio Caldas

Silvio Caldas.

Minha vida era um palco
(iluminado

Eu vivia vestido dc dourado
Palhaço das perdidas ilusões
Cheio dos p,ui:os falsos da

[alegria
Andei cantando a minha fan-

jtasia
Entre as palmas ícbiis dos

[corações
Meu barrado no morro do

[Salgueiro
Tinha o cantar alefirc de

[um viveiro
Fõstt- « sonoridade que

[acabou
E ho|e quando ào sol a

(claridade
Forra o meu barracüo sinto

[saudade
Da mulher pomba-rõla que

[voou
Nosras roupas comum de-

[penduradas
Nas cordas qual bandeiras

[agitadas
Parecia um estranho festival
Festa dos nojsos trapos co-

[loridos
A mostrar que nos morros

[mal vestido*
E' sempre feriado nacional
A porta do barraco cra sem

[trince
Mas a lua furando o nosso

(.-iuce

Oestes Barbosa, gravação de

? A pedidos de vârloj leito- \
; res, publicamos 

"Chão de )
l Gíirc/as". um dos maiores j
í sucessos ,pie Sihio Caldas \
i obteve até Aiojc em sua car- i
. icir.7 üifíòííca. !

i*aipicavi. ae estríiíüi 6 not-
[so chíio

Tu pisava-, nos astros distraí-
[da

Sem saber que a venluiu
[desta vida

E' a cabrocha o luar e o
[violfiü
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ERTO
Principal produto importado por nosso país: papel de imprensa — C café
liderou as nossas exportações nesse período — Cairam de 48,7 milhões

de dólares, em 1952, para S,8 milhões em 1956

A Artista Mexicana "Chegou, Viu e Gostou"
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De acordo com aa apurações do
Serviço de Estatística Ecimômi-,
ca e Financeira do Ministério da
Fazenda o intercâmbio comercial
da Brasil com o Canada, nos úl-
tlmos B anos, apresenta-se ainda
puilro .-*:'.n...cai.vo. K-mlo a cur-
rento importadora representado
o máximo oe ü,l por cento Ue
noK.sa importaç&o total, nn ano'
de 1053 e o mínimo de 0,S por
centu em lí)5li, na exportação a i
ni.iiur participação tol de 1,11 poi-
rento nos anos dn 10.VJ o l!)Hít. e
a menor de 1 por cento em 1954,
insvl-EçqJ

DIMINUEM NOSSAS
IMPORTAÇOEB

Ern números ansolutos, oscila-
ram nossas compras ao Canada
entre o máximo de -1S.7 mllhOes
de dólares em 1952, e o minlmo
do 9,8 milliOcs em 10.1(1, enquanto,
dentro de limites liem menos am-
pios, oscilaram os valores ae es*-
pórtasao entre 24,7 nülli6e.-i dn
dúlacrs em l'Jõ3 e 15 milhões em
1954,

A balança comercial, nesativa
no período 1952-1054. inverteu-so
nos rtols anos subsequentes, tendo
entretanto acusado, no cOmputo
final do quinquênlo, um deticlt
de 60 milhões de dõlares

MAIOR VOLUME DE IMPOR-
TACAO: PAPEL DB

IMPRENSA

Dentre os produtos canadenses
adquiridos pelo Barsll ocudou »
primeiro Iuirar o papel para Im-

tori-efata ou malte, que repre-
sentaram respectivamente 12,5
por cento, 9,5 por cento e 6 por
cento do total Importado no
bii-nlo.

(1,6 por cento). Este último pro-
duto não tol negociado em 1955.
tendo seu movimento em 1956
representado B5C mllhOes de dô-
lares e 3 por cento da exportação
dêsse ano.

Nas comparações feitas Íoram
adotados os valoi-os em dõlai-ea
porquo estando, a partir da vi-
Rvncla da Instrução 70-53 da
Sl"MOC, incluídos nos valores
em cruzeiros de nosso comércio
exterior, os .lírios da Importação
e os prêmios da exportação, para

efeito de aníillpe «;'ie divisas, ^.ão
mnis significativas as apuraçOe-*
naquela moeda.

Foi colocado h disposição
da Conr^nliia Nacional do
Navegação Costeira a impor-
t'nc!a do Cr$177*7ãO.OOO,00, pa-
ra fazer íace ao pagamento do
seu psssoal, no 3o trimestre,
¦.•sc-Iart-oeiido qae a entrega de-

,| v:% ser feita cm trê= çarce-
i !o; iguais,

MILTON DC MORAES EMIR*

«FRANKEL»
ANTÔNIO CALADO situou sua peja np Alto Xlnov. rir.

aem» matn. Nôsee amblonto Burfiom ao:* ollioü do etpeoudoi
cinco porsonng-.n»'' Qualro dolan ttirtim em torno n* sombu
de Frnnkcl, o clc-ntliila morto 'Io moilu mlstorloso, £.i*
i o •uper-homom, produto puro do rouniiu europeu clvlllzadi
Intfinnrft-so nas /lorcstns do Braill para fazer estudai <j.
onde snlrl» n obra «-Sliiv*-'.-:.*- CítHmlca» tranml <* o çlxn, -
contro de todo o conílltu.

Ao abrir-se a cortino, Kntnla, antropoloflWla Uo Must-..
Nacional — curso do Antropologia nos Estado» Unidos, »uIh
do Pslcanallso em Zurique - Hobcrto, geólogo do Museu
Nnelonal, o Mário Mola, Jornalista, recebem a noticia il,-
quo nem condução para o Hio dc Janeiro terfto de pasgn
mala trinta dia» na ílortsiu. Ai Esteia, que nada tem fl.
antropologlsta, • tudo tem do uma ramelra qualquer, propt>

Estou vendo quo nossa estada do um mes aqui vai p.:
rtalmcnto penosa. Vocôs nflo tôm a coragem de enlrenur
nem aa verdades mala vulgares. Ali, quem me der» aqui
Frankol, aquôle bruto estudante de civilização, aqutle ho-
meutt níonumentol, (Num aptlo). Escutem, vamos viver êau
mes livros o sem pelas diante do nôs mesmos, senão endoi-
decor*. •; La na cldnd«.« a gente nflo podo vlvtr em estado
de verdadó absolutu, mas que non Impediria de viver assim
aqui? Quem nos impediria do viver como gente livre durante
um mês, íolando o que nos viesse o. cabeça, conícssando-no;
durante o dia inteiro?--

Dal nasce a dlscu«.."..io sobre a personalidade d« -franl-t.
e o temos, ao mesmo tempo, como gênio e genloso, dlabolir
e angélico. A verdade, porem, 6 que sua íjgura. provocam!»
amor ou ódio, é a própria domlnuçao. Sua influencia prepoa-
derante dcnuncla-se sob todos os aspectos, ate mesmo na

Esteia ó uma mulher excessivamente sensual. Kobertt.,
um espertalhão. Mário Mona, um covarde. Camargo, um
Ignorante de bom coraçüo. KrunKcl?... «grande demata par*.
nós> - no dizer de Esteia. a«'rankel íol o gênio. Foi par»
mim o maior dos privilégios trabalhar com tal homem», -
exclama Roberto. «Foi uni privilégio privar cora t*l homem,
um dos mais eminentes que ja conheci». - palavra* de.
Mário Mota.

Nenhum dos brasileiros 'e.n como desculpar suas levlar,
dades. Espertalhões, covardes, sensuais, 1Snoran'cstiJ,fr*ri.,
kel? Frankel comete atos que ndo devera. E Esteia din
Doraue no III ato: «.. estavü realmente louco.>

A arenga se desenvblvo em torno da ílgura titulo que ic>-
bamos por Identificar como um dos resquícios do nazl-lasdsmc,
por estas bandas do Atlftmlco.

Esteia repete essa frase de Frankel, no I« ato: «Antea da
banirmos as fomos o as moléstias precisamos depurar < ev
pécie»...

Por Isso, por essa «ülosoíla» sàcriítcava Índios com a malt-
áesíaçatez porque ôle, o raça superior, linha ês» direito, poi*
que êle, o raça superior, achava quo o .progresso humano 4-:
assemelha a uma ascençjlo cm uma escada -.cm Ilm; nao se
chega de íorrna alguma ein cima, sen: se ter serv do dos dt
graus inferiores-- — como Hitler se exprime cm «M nha Luta.

Os degraus inferiores para Frankel ovam os Índios. Estava
decidido a uma descoberta e «-com Isso ficou» '.claramente deli
neado o trajeto que o ariano teria d'.- percorrer. Com sua
autoridade de conquistador, submeteu Êle os homens lnferioteí
regulando, em seguida, sob o seu comando a atividade pratio
dessas criaturas, conforme a sua vontade e oe seus própTF-
íins», como Adolf Hitler.

Frankel teria, naturalmente, e-scutado o gemido do fantasma
de Borchstegaden: «Seria, p-iís, necessário, de bom on de m»u

1 grado, nos decidirmos a fazer a Guerra tsic) a fim de che-r»*
; mos ao pacifismo.» — «Alinha Lutav.

Que descoberta procurava íazer tn-.nkel no Alta Xingu
no maior desconforto, entre mil insetos?

Buscava o flagrante do .diislantc santo da guerra» (?!.,
No caderno de Frankel, Esteia lõ: «... eu quero desencade?..'
esta guerra...» «.. eu preciso desencadeá-la...> «Preciso «<¦

' tudar os indios em estado de guerra pois estou convencido de
que o dosejo de guerra na?,:- com a Consciência e, ao contrári;-

: de muitos outros desejos bi.-icos, não se extingue nem 6e amo
; tece nunes: vai crescendo dentro da Consciência adulta, bei-
solitário, independente deia. O acúmulo da mais pura e con-

1 trutlva cultura nada ?oãe contra ésse Erdgeist básico, essa: majestosa recusa da Vida. Um dia ès?.e desejo será rniio!.- <kt
¦ que a Consciência qua habita e esse ü!a seri o do Milênio, ¦:;
! Armagedon, da guerra que extinguira todos os homens. Precisa
i penetrar esses índios, sondar-lhes o espírito e colher-ihes o
; sangue no instante santo ií guerra». -.

Frankel morreu. Assassinado. Três ratos ficaram na c.'nana. Sozinhos. Perdidos. Sem a luz daquele astro impar.
; A falta de Esteia repassada cie desprezo bem define o qu«
l são: «trõs anões.:.-
I Assim somos pintados — sem incorrermos em ner.h.i..
I nacionalismo: advertimos! em «Frankel»! como desoriente-lo,
vulgares, sensuais, incapazes. Sem a tutela do estrangeiro nada

I feito. í:síe, quando se excede, é porqus está realmente .ou<:..
IE loucura nâo é úm estado normal. Jã ignorância, eovaiv.Y.
I sensualidade...

!0 

autor escreveu no n* 7 da revista — infelizmente dssa
parecida — Teatro Brasileiro — que, com a peça quis «render
em termos de drama., seu preito aos brasileiros, etc. E mais,
que esperava c:m Deus «que êle, Frankel, não tenha tomado

I conta da peça.» Não adiantou esperar. Frankel, de íato, tomou,
| integralmente, conla da peça. Ao pensarmos no autor nãc dei*

xamas de nos lembrar da famosa balada de Goethe que Dukaa
levou para a música: «O Aprendiz de Feiticeiros-,

Adolfo Celi imprimiu ao espetáculo ritmo rápido que con-
tornou devidamente a monotonia própria do texto. Desfiar ós,
acusações mútuas @ endeusarnento de cientistas «nonumen-

Vinte e Quatro Milhões de Quilos
e Male Para.

Aüéntshfé

o Exterior
sruzsfros e vater dis
o sonsums Snf£?no

Acusou razofivol expansilo o
mercado Interno ile mato. :-.o
primeiro semestre ãCste nno.
conforme cstatíntlens fornenlaas,

pelo Instituto í<acíor:: . ,.- .,i'ati.
Siitierite-se une todoü os Kst.-i-
dos e Territórios ao Brasil «ístao
consumindo o produto. Pode-s»

j mesmo, afirmar que do Chul àa
! nascentes do Amazonas 1ü se '-•-
! be mate. Assim, o consumo in-
| terno do semestre que passou

ascendeu a 14.519 .'429 quilos
j (Cr$ 144.736.297,60), compnran-
I do-so com ieunl período de 1950,
j que foi de 12.639.129 quilos
j tÇrí 114.046.220,90). veritieando-

-se, (ICssó modo, um aumento de
, , s, í-i" r* .11 •¦¦S!í0-;!00 ks-, no valer de Cr$..

tugal, da Iugoslávia e da índia — Uutros estabe-: 30.6.90.070.70.
íechnentos de ensino oodem inscrever-se para a j vendas paba o exterior

Junos do Pedro II Assistirão
a Filmes do «Fcstival-Ballet» |

Incluídas no programa danças do Brasil, de Por-!

pressão de Jornais aue. no tilí-nit. i .„„„:„„,, „ ,„ i-,i.,i„- a t->,,íor- co ,„ •,, - , ií trodnada pela Divisão do Edulflou-66, com 7.9 milhues do do- „ _ „ ; „ „ .,„.„ '.. _  caçuo Extra-Escolar. desse

A Jovem e liela Ann Iailsa. Peluf fo, que vemos ensaiando um
pMSO dc samba oom o cronista Paulo Brandão, chegou a esta cida*
de na última 6a. feira para uma rápida permanência. Nos poucos
dlas Ana Luisa teve um programa Intenso — as filmagens dos
exteriores de seu.próximo filme, o contacto com a imprensa
especializada, os-passeios pela cidade (inclusive o estádio do
Maracanã) e o contacto com nossa música e nossos artistas.
Simpática a gentil, Ana la.lsa vin também a realidade do cine-
úlubismo carioca, comparecendo na última segunda-feira ao
2NCE para assistir, em companhia «Ie Ramon Gay e da atria
<SIIda Nery, a pelituca O nlAMHTO, no Clube do Cinema do'3M> de Janeiro. Um bom exemplo, nâo ha dúvida.

NP 
n 11 A O A P Daaânimo. Angúrtia. Fobias

L I» V U O U O Inã6nia ,'rntabilidade Ner
_ vosismo. Sentimentos de %n

tttnuridade e insegurança. Idéia» de fracasso Esgotumen
co. Dificuldades sexual* no homem • na multier TRATA
4ENT0 ESPECIALIZADO DUS DISTORBIOS NEURô
ncoa.

Dr. J. Grabois
«-lembro do 'Soctet,
loi the Ptychologi-
¦ai Btudy o) Social
Issucb" - ü. 8. *.

CLINICA PSICOLÓGICA

«UA ÁLVARO ALVIM. SU -

!*.? ANDAR - TEL.: 52-3046
I b U I U lt II Ol&rtamsat*

lares, representou 35.4 Dor cenun
do total; ueKue-se a classe rela-
tiva à maquinaria, veículos, seus
pertences e acessórios (onde *>
movimento de veículos e acesso-
rioa tol quase nulo), que regis-
trou o valor de 5,2 milhões de
dólares, tendo correspondido a.
23,3 por cento. O movimento des-
ta. elasse caiu consideravelmente
(ds 4,1 mllhüet da dólares eni
19S5 para 1,1 tra 1958), tendo a.
participação percentual se reciu-
zldo de 33 por cento pp.ra 11 por
cento do total. Destacsrarr.-sa
ainda o amianto ou as'oesto era I O

série de sessões
Uma sessão de cinema dedi-1 Q alvo dessa iniciativa ê m-

cada aos estudantes do Cole* centívar a juventude estudan-
gio Pedro II, serã realizada ' til brasileira e criar conjuntos
pelos «.Festivais Mundiais cie de «ballet», de modo a que
Filmes de Ballet», sábado dia possamos tomar parte em cer-

tames internacionais de dan-
ça:

COMO ORGANIZAR
PROGRAMAS

A direção do «Festival-Bal*
let» está comunicando aos es-
tabelecimentos de ens'.no que
desejarem a realização de es- j
petáculos em seus auditórios I
que devem entrar em entendi-1
mento com a Divisão de Edu- j
cação Extra-Escolar. no Pa- |
lácio da Educação, 11° andar.'

17, no auditório do Ministério
du Educação e Cultura, nu-
ma série de espetáculos pa-

cação
mesma pasta.

A entrada será possibilita-
da com a apresentação das
carteiras de identificação do
Colégio Pedro II.

Dentro de alguns dias serão
realizadas mais sessOes, para
outros estabelecimentos de en-
sino desta Capital, que dess-
jarem entrosar-se com a Divi-
sâo de Educação Extra-Esco-
lar para a execussSo fit aro-
gramas do gênero.

PROGRAMA DÁ SESSÃO
bruto, lavado ou granulado, o í O programa organizado ps-
alumínio »m lingotes * a cevaín. ] ra os alunos do nosso estabela*

cimento padrão compreendera
entre outras, as seguintes peli-
cuias: <0 Brasil dança» (colo-
rido, pelo Conjunto Folclórico
de Solano Trindade); <Dan-
ças Vindimàriat» (Portugal);
«Dançn dos Solteiros» t «Ma-
ruí»'a* (Iugoslávia); o «Ka-
tato» (índia.

PREPONDERÂNCIA DO CAPB
EM NOSSAS EXPORTAÇÕES

Na corernte exportador*, «
produto preponderante foi o cate
que. com 27,2 milhoeu de ddlaree
no biênio, correspondeu a mais
de 80 por eento de nossas vendas
ao Canada, eesulndo-ae, em or-
dem decreecenta, e ecc&u «m
amêndoas (1,4 mllhOes d* ddla-
ro* • 4,11 do total), a hem&tlto,
eom 3,1 por cento, aa táhuaa d*
pinho (JJ! Bgr <;«ito> * .* air-V*

AdíUDE A

IMPRENSA POFÜSxAB

firedenetaís Pare
a Parada Süita?

Para que possam ter Uwe
trânsito na praça Duque ds
Caxias, local onde serào reais,
zadas as cerimônias *m hc-
menagem ao patrono do Exèr*
cito, no próximo dia 25, a Sé-
cretaria Geral do Ministério da
Guerra credenciará os profis-
eionals da imprensa, rádio, cl*
nema e televisão. 0« referidos
profissionais serão atendidos
pelo oflclnl de Relações ?&-
Dllcas da S.G.M.G. a partir ds
hoje, dia 15, até o dia 23 do
corrente r.o horário do expe-
diente-

as credenciais dlsírlbuitSaa
para o «Dia do Soldado» se-
rao válidas para as fesüvMe»-
Sot, âa- «Dl* 4a PAíjIj*,

A3 vendas isara o extariov, mo
mesmo período, íoram cie ....
23.344.147'ks. (Cr? 108.138.T.07,S0);
contra 26.397.900 ks. (CrS
120.916.051,70) re«!stranao - s a,
portanto, uma queda de 3.053.723
ks., no valor dê Cr"* 18.SC3.34t.40.

Mostram, ainda, os tiundros
estatísticos que a diminuição da
exportaijão foi devida, a retração
do mercado chileno em decor-
rência da situação econômica
daquele pala, O Chile Importou
na primeira metade de 19.16,
7.097.096 quilos, em Igual perto-
do de 1957 importou anenaa
2.27S.514 quilos.

MAIORES COJÍPRADORB3

Os nossos -fiude-.-*-,- oâSiSi***.»-
ws íoram: Urujruai, eona 
11.013.59S .ks. (Cr$ 5S.05».Í43,20>,
contra 1Ô.6S8.SSS ícs. (Crt
Ü0.7i:.227.20), eeot usa*. ÍSiería-
C£. 3. -S.1SÀS á* ÍJS.TBÍ k«., ao vt-
lor d* CrS Í.S!S.»ll.W; ArtsifiÜ-
aa. i.82í.«o !cs. (Cr»
40.518..103.1A), oesi-fs, t.itt.Ki
(CrS S$.182.t2S,tO), oau: ta» ac.
manto, «na n»iac*o a UM, 99
1.297.548 ks.. m mtaer ta ér*..
1.325.T7«.SO; • Chile to» 
2.273.514 ks. (CrS lS.ltl.4HM>.
contra 7.OS7.0IÍ ka. (Of
36.062.7tO.50) havando, portanto,
uma diferença par* menos de
4.828.582 ks., ao valoc £• Ort..
S2.797.37t,ÍO.

Houve teznMm vara BtcqtseDc
aumento j*r* outros paleta
(Suropa «i Amírtca), pois «m
1965 a <ssT<o!«açSo somou 1TT.9TÍ
Des. mn, ao ---«{oao eomtntads,
alavariu t, SSI.11S tm., «cai u-.-aafilíeraaía. Rejç, ffltaa*), fn, .va^íg

ESZ'bL.A — cena de "Frankel' no clichê — diz aos seus eompan,,,-
tos: — €'¦ ¦ importa que nos ouça nosso capitão de bugres! O qm
desejo c que o mundo inteiro nos ouça. Durante todo um mis hi-
vemos du ver como nos írans!ormamos naquilo que somos.,, Nes

semos os assassinos de Frankel!

íais>- já íoi coisa bastante explorada pelos estúdios da Caliíói*'
nia. R.as, como espetáculo, corresponde? Como espetáculo ern =;,
é inegável que sim. Tem nivel. De qualidade 

"artística 
apvõ-

ciávei. Mas nós não desligamos o espetáculo teatral de seis
leito: o texto. Aí justamente é que peca. Pela má repercussii
no meio do púbi'«*">. "« r";o o ace'tn é porque toma consciência:
do tempo perdido. Sc o aceita é porque nSo atingiu o qu«devia atingir: a compreensão de que o original é pernicioso."

Tònia Correro sr'u-se excelentemente na Esteia: usou s
abusou do cinismo, reagiu sempre com propriedade. Bastante
movei o desenvoüa. Paulo Autran mais uma vez demonstro*."
sua inexcedível classe do grande intérprete. Sóbrio e eqúilí*
brado, deu a marca do autêntico ator. Cláudio Corrêa e Castro
convincente, medindo sc::iprè o que lhe cabia fazer, mas dá
modo bastante natural e eficiente: nunca íoi postiço, sempre
deu o que dele se esperava. Oswaldo Loureiro Filho — de.
monstrando grandes progressos —- Iritèroretoii o Mário Mota
com eficiência. Sus atuaçáo foi daquelas"a merecer admirai*-»-
e elogios. Antônio Gr.nzarolli num pequeno papel — « falso —
correspondeu tirando dele tudo que íôsse humanamente possSveí.

Cenário de Glauco Hodríguets* bonito, mas «So dffvictec-".tefuncional.

ttsive.
TtUexí aa* âg-aei-áealo vav*. poaos -xixís it *va«si9sítta.

Áif.iíi4©sttva!***o dit üfk. TÔ!*&-Caíí*Atós«ifi a* tmiSNi aaSeSsu

MOLÉSTIAS SEXUAISl
im*t CASOS ZNDICA250S5 — CoHsufta popuiss

(QLINIÜA DU DK. SAKTlfOfS DIAS
HORAKIO: Diàrianseníe, das l« èd lê itons

Trataaiewe ^ela ttormonSotwspia « nit» íir^utwsfl'especifica da velhice precoce je função sexual no humenn
s na muUies isritabilidade, íadigo c iníônls nos cmx-sindicados iSní«sTOsgeiD ai srag® â« ulcaici!* « *js*í!Av»«£5«*1 |

(OOKJUHÍFO, S0ã
— 9* âHDAE
SIL:
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A Vigilância Patriótica do Governo Shio
Levou ao Fracasso o Complot Armado Pelos Ianques
Nl) MINDU SOCIALISTA

TCHECQSLOVáQUIA.REPúBLICA DEMOCRÁTICA ALEMÃ
PRAGA, •'ii (INl-RESS) —Conformo

estava previsto, a.-i m.effli*** ciunoiTlulH entrea TchocoilovAqtil i • •• RepúUlfcn DomòorA-Hen Altmfi VOhl apiVnui.. -'*o, enii-flaçfio u JliíiO, um aumento dt efiren de iiüs,Segundo acordo om vigência, a Tchocoslovu*
quis está oxportnndo para a República Democrftllca Alemã máquinas, motoclcloias, má*
quinas de laminados, cevada, carvõo, produ-ios alimentício» o leoldos, a República Do-mocrátlca Alemã vem fornecendo à Tcheco»-
Relações

Sino-Iugoslavas
UELGRAOO, agôslo (BU)•— Unia delegação Iugoslava

chefiada pelo sr, in-ic vil*
miir, prcslllcillo <lu Associa*
çfio «loti Escritores lugosln*
vos ,! dn Aiiiiifiula Slovcna
du Clíncltt <! ile Arte, unsIiiiiii
uniu üonvcneAo culliirnl com
h < lilnn, cm Pequim, Essa

uuuvençAo liiriuini multo mnis
illlrnsll a rnliilinnii.fiii i'lllri
os dois pulses, in, terreno ilu
cultura.
Analisado*

Diferencial
MOSCOU, agosto i.\«*i,fm

Tass) — A uuíiiuiiiii de cal-
ciliar mais perfeita da IJbiSo
Soviética é o annli.sndor*tlte-
rencia! dn .'1 intcurmlorcs.
Bssii iii.uiiiiiiii, recentemente
"•Jijiila, tem como objetivo
resolver inccAnicaniciite eom-
pUcúdos .sistemas do equimún
ilu matemática superior, cnm
íipilraçsío na cl^neii» e nn téc*
nica.

t"'-.*.'» m&jiilaa pode resol-
ut simultaneamente quatro
operações diversas. .V solu*
i.áu do rada uma delas se ftw
iiiitiui -Jus quatro seções rte
,|iie consta o aparelho. Nus
onernçôes c.ainplit.nrliis. todas
a?, sccvões resolvem ourlc rio
mesmo problema.

Trata-se de um aparelho
completamente automático*
Laboratórios

de Isótopoi
BUDAPESTE. agô*t& OSJR-

i'H) — A Comissão dc Ener-
gia Atômica Húngara deter-
minou o construção de qua-
1.3 laboratórios de isótopos
radioativos. Um desses tabu-
ratórios começará a fundo-¦nar dentro em breve na Uni-
versidade Lorand Eotvos, nes-
ta cidade. O segundo será
construído êste ano e os res-
tante» em í-SS.

/'inu/iiiii liulqulnas v instalação» produ-tos de mecânica do prtclsfto a do olotrotdonl*ca, opnrolhog do ótica, carros tio turismo,
produtos químicos, adubos artificiais o Ülver*sus nrilijoi ile consumo.

A oxporlâncln de Intercâmbio com%írel il
quo veiu sendo realizada ôíto ano abro pera*
peetlva para tuna Intonulflcaçllo da tr-ieu do
mereadorlas no próximo ano, entro o*, dois
países,

EXTRAÇÃO DE CARVÃO NA CHINA
PEQUIM, agosto (AgOncIu llsinluia» — A cota unuulde carvflo estabelecida no Plano Qüinqüenal paia 1067 aca*ba do ser coberta, cinco meses antes ile concluído o nrnzo,Esso Importante éxlio acaba do ser anunciado pelo Blrfl deEstatística do Estado,
As minas de carvão dn China produziram um total de114 iiiiihfu", de toneladas no período do -12 meses terminadoem Julho, o que também representa uma quantidade maiordn qm; a previsto. Essa produçAo, comparada com a do 3!»52,

representa um aumento do 80',í>.
Espera-se quo tsic* ano a produçAo de carvão atinja n

casa dos 12o inilhòrs, ou seja, seis pur eentii alim fia quan*lidade prevista no Piano Qüinqüenal.

Comentários «lu imprensa egípcia — Reuniu-se o governo sírio para tomar
Já deixaram a Siri;» funcionários tia embaixada ianque implicados

CAIKO, 14 (FP) — «O fracasso «Io «complô» norto-
arnorleano contra n Síria colocou os Estados Unidos om
unia sltuaçAo ridícula», afirma hojo o dlarlo egípcio «Al
Chaab» cm editorial citado peln Rádio <lo Cairo, Pros>
st'KUi> o jornal: «E1 realmente ridículo quo umu grando
potfincla coma os Estados Unidos possa mobilizar os seus
melhores técnicos om «complôs», gastar somas nsironò-
micos com os seus sorvigos socrotos, sem conseguir dor*
niliiii* outro governo. Esso fracasso •'• imputavel tanto it
vigilância do govôrno patriótico quanto ao peso da men
luildude norte-americana».

providencias
no complot:

•OBUMU.SE O QOVÊRNO
OAino. 14 (í-P) Anuncin n

liiVdlo do cairo aue o tiovernu
Hlrlo s,) reuniu enteai & imito
e adotou umu sitie ile pruvlddn.
cliw destinadas a manter a or-

«Juiii uu pais, medidas uu,* uc íl-•/.eram ncoosíílrlas cm conícquflii.
clu clu dessoborla ilo "complol"
"norto-anwricano", Ar outoridn»
des militares, scKuntlu a enus.
•snifi, jiros.sc||iii'iii u Illijuirlto SOb
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| Em face da crescente demanda dou paise» importa- \
> dores, a Polônia está adotando medidas ti fim de \\\aumcntar ao máximo nua produção de cimenta. i\a ]'.fotografia, vemos a nona fábrica dc cimento termina- ,*
l da êste ano em Zeran. nmt proximidades de Varsóvia \

Índia e Coréia,
PlONGNÍANíf, agosto (Agencia Jlsinlivtt) — Utiia de-

legação da índia acaba de visitar a Coréia. Presidida pelo sr.
Sharma, essa delegação entrou em entendimentos com u.** e»i*
tidades culturais coreanas, sobre o desenvolvimento das <i'i-
vidade» da Associação Cultural lndo-Coreanu. Do lano corea-
no, as negociações foram chefiadas pvlo vice-presidente da
Associação Cultural Coreano-Indianà, She Non Ir.

Adiamento da «Taça 0'Higüis»
Pedem os Chilenos

A federação Chilena de Futebol telegrafoii à CUü co*
municando que em virtude dos seus jouos eliminatórios par;.n Copa do Mundo, serem nas datas de a o <l do setembro viu
douro, nfto poderá u sua seleçfio disputar com u do Brasil os
Jogos dn "Taça 0'Hlgins". procramados para u mesma dátn,
Propôs, entlio, a entidade andina que o.s aludidos prélios si-
Jnm transferidos pnra os dias Jl « 10 tio mesmo mOs, respecti*
vãmente.

Visando examinar us possibilidades de atender à justa
pretensilo da entidade chilena, o sr. Luis Murgel tclegraíou
ao presidente da Federação I3hiuna, comunicando a ocorreu-
cia, pois, como se sabe, caberá a entidade da Boa Torra orga*
nlzar a seleção que defenderá o nome do futebol brasileiro
contra os craques do belo pais do Pacifico.

DESMOBILIZADOS 601) MIL
HOMENS NA "UNA POPULAR

HONG KONO, U (FP) Foram
desmobilizados 800.000 honu-n.
ha China Popular — afirma :iole

^^M^wv

COMPLOT JNA
INDONÉSIA

DJKARTA, U (FPl — Um
movimento de s.ãiçúu avnuiíla
min tinha noi* objetivo 'iiiodiíl-
tiar j. estrutura do K.-.Uide e criar
il-sordens" fo! llll ixjuco desço-
berto na Indonésia, declarou ho-
je de tnanliâ um porta-voz cio
Kxcrclto.

Ssc inoviiiieiitij, segundo do.
cumentos apreendidos, teria pro-
jctudo o assa.sRsínlo e o rapto d..*
."illus person-ilidades civis e ml-
litares e a destruição a granuiclu
de numerosas instalações essen-
ciais à vida do pais.

a Ajjunciii. Nova Ciiiiia, de rc-
.)iiim. Essn dcsmoblltzaçilo, iscla.
Wo a agência, começou apâs a
conferdncia realizada em abri!
último entre os presldJnj;es uos

I "comltiis" provinciais c municí-
I pais c* os chefes militares ciei
i distritos correspondentes. Os iio-
I mens carnues dc pivsi.ir ma:o*

res serviços no s:tor industrial
/onim eiicmilrilinrln<- D.-irn essosetor. Por outro lado 12.000 in.-ui-
tos fOi-am rewUicailo* e dlrleidoa
par*i 2:í centros regionais e mi.Klliáni o desmvolvimento ile ati»
vidades culturais ou esportivas,
aprencTcrido, simultãiicuiivtiif. os
trabalhos âuxiiiares depentit:i(,!.--
do «tor agrícola.

o maior ¦•••medo o Interrogam as
yef-íouH premi nu ícBunda.fcIrai
A ut iiini.iii, dos aotuadoa nò-
niniito seria revelada uo triiru-
curso (fim 'iun.'. próximas eenia.
nus. Finalmento, sogundo u na.
dio do cairo, um portu-vcj ofi-
dul do govOmo de Damasco do*
el.irou ontem a noito: "An auto.
ridaitis tem n Int. iição da nglr
com rigor contrn os oonspirado»
roa, n fim do desoncorajor tcdos
oh qua iinnüiiiiun poder trair a
riUriri Impuncmonto".

EXPUI,80í-l
as FUNCIONAlllOS

UA líMUAIXADA IANQUE
DAMASCO. 14 (FP) Puniram

hoje riu niiinhã com (U.iltnu a
Beirute oh scnliorcH Iloward
Stnne o Finncls Jltion, fundo-
narios ilu embaixada do3 Estu.
dos Unidos i*m U.iiiiasco, bem
como o coronel Robert, Molloy,
adido inllitur da mesma cmbai-
xado, oa qiKda hlvlam sido eon.
vldados a dpixur a Slrla por m-
termídlo do ministro .'-.frio do e.*.-
ttrlor.

Mensagem de
ao Prefeito de

Bulgânin
Nagasaki

Assiiiiilado o contraste dessa nlif tule, cofti
o silêncio dos dirigentes americanos o

britânicos
Tóquiu, w (PP) ... A mensagem que o marechal Bul

gunlu dirigiu ao prefeito ile Nagnsnld, por ocasião do 12'aniversário do lançamento do um bomba atômica sfibritestn cidade, f-il calorosamente acolhida fíolo Omiti*' Con*ira a Utilização dc Armas Nucleares.
O sr. Kuoru Ynsui, presidente do Comllé, declarou arespeito (|ue us numerosas mensagens recebidas dns II.deres soviéticos contrnst.-ivum cm o RlIÔncío observado

pelos dirigentes americanos o britânicos.— «Não consideramos as mensagens soviéticas comnum simples gesto político — acrescentou file — mas nnrescomp uma manifestação do simpatia sincera do govôrnosoviético pelas vitimas japonôsas da bomba atômico, e d-iseus sentimentos it respeito de nossa campanha anti*nuclear. Não duvido de que o povo Joponfis teria apreciadouma mensagem similar do presidente Elfenhower

NA..ÇNK0J0VIÉT1CA:

78 Bilhões de Rubios De
à Construção de Hab

Ekj 10 anos. 360 milhões üe metros qwuIradN de superfície hcíbKave! 4
As ektades destruídas pela segunda guerra mundial não foram apenas

reconstruídas: aumentou o número de suas habitações

stiiados
itecõss

eníimos o Desejo de Paz e
Amizade do Povo Alemão"

Violento Furacão
iia

MOSCOU, 14 (FP) — A de-
legação soviética, chefiada por
Xikita Kruschiov. que acaba
d.* passar uns dias na Repú*
blica Democrática Alemã, re-
;.ressou hoje a esta capital.

A delegação íoi --ecebida nc
aeródromo de Vnoukovo por
vários dirigentes soviéticos,
:.*ntre os quais <iestacavam-se
ns marecliais Vorochilov, Bur-
gânin e Jukov. Deosa multi*
ião postara-se no percurso se*
Xuido pelo coru-jo oficial que
üo at.*.*.'tiromo íoi para o Paia-
cio dos Üsportei do «Estádio
i.cnins*, onde se realizou um
grande comício, no n.ual falou
Kruschiov.

*A nossa viagem ultrapas-
feuu tóUas as esperanças — âa-
Hentou o primeiro secretário
uo Partido Comunista da
União Soviética, que acreacen-
bu; cÊ certo que sabíamos que
.iüpois da última guerra se ve*
ii.fiea.ria uma reviravolta de
opinião na Alemanha a favor
da União Soviética, mas não
deixávamos dc experimentar
um certo receio. Ora. em toda
jicrte fomos recebidos com "**«
i.iivoléncia e compreesão e sen-
limos o desejo de paz e de arai*'íiide do povo alemão. Demos a
isso tanto maior importância,
porquanto a amizade russo*-
alemã é a charve da seguran-

«a na Europa e nSo na Eiuro=*¦>!. ròmente.

AMI2ADE 3
COMPREENSÃO

Sm nenhum ponto conucguS-
¦mos revalar a menor dives**
?ênda de pontos de vist» —

tnvettida Sontra
Aroauí-ji combate a carestia¦rendendo: BiosSes de 1& xadret

CtS 30(1,00. Camisa Italiana Tri-
toüne CrS 180,00. Blusões Llslrn-
líos Cr$ 200,00. Blusíío Bom Linho
Oi-* 180,00. Camisa I'retá com /rl-
bi Branco CrS 100,00. Rua da Al-
rândogn, 318 — 1- andar. Hua
Vinte do Abril 1 loja. Uua José
Maurício 'J80-Ã na Tenha e Av.
Mio Pccanha 370, Caxias. E. do'Ulo. Exija • enpon da Lambretta.

DECLARA XRUSMIIOV, AC CHE6AR A MOSCOU,

NUM GRANDE COMÍCIO NO ESTÁDIO LÊNIN -

AMBIENTE DE CORDIAL AMIZADE, COMPREEN-

SáO E SINCERIDADE NAS CONVERSAÇÕES DE

BERLIM
disse KlliScMov aludindo Ss
conversações de Bsrliin que,
acrescentou — sc desenrola-
ram num ambiente de cordial
amizade, do compreensão e oe jsinceridade*;.

Quanto ao comunicado con- j
junto e ao problema da unifi- j
ção da Alemanha, o primei ro
(VWVWIWWWVWVW,

secretário du Partido Comunis-
tu da Unão Soviética precisou
que n delegação soviética alia*
rn-S'.* inteiramente à recente
declaração do <w'êrno Gro--
tewohl que, disso êle, abre o
único caminho real e correto
a íoeulrs».'Kruschiov 

prosseguiu: «t.Q

0 DIA
Fazendo Eeonon iía í

mmomos especiais aos l^ítúi****'..--* da

mmmãrWmÊ
ôftírm $f homciiíj, s«nhor»s o úrituiQiVs • BONS i-KS3t?OS.

Material Fotográfica em Cleraf
CÔÍ-JSERTOS DE ÓCULOS, MAQUINAS VOTOGRAriCÀS,

BINÓCULOS, TEODOLITOS, ETC.

.„__ PREÇOS POPUIiARES _

ÓTICA SÃO MIGUEL
Larg*) de S. Francisco, 23 — Sob» «~ Sala S

sr. Adenauer desejaria i**.-3üi-
ver o problema alemão a par-
tit* de. uma posição de força,
nue, no entanto, é posada de
conseqüências. Com efeito, se,
perdendo a cabeça, o governo
da República Federal quizer
resolver os problemas pela
íôrçá, teria de aver-sc não só
com a República Democrática

. Alemã, mas também com tô-
1 dog os signatários do Pacto' de Varsõvin>.

E m conclusão. Kruschiov
agradeceu ao ,t;ovèrno da Ale-
manha Oriental e ao Partido
de Unidade Socialista (Sõciallg-
ta-comuriista) e desejou aos
trabalhadores da Aleinanha do
Leste «os maiores êxitos na
edificação Jo socialismo no
solo alemão».

O discirno de Kruschiov du*
rou 15 minutos,

na
COMO. J4 (FP) _ um fura-'.ão de extrema violÊncia abateu-

5e na nelte passnda õõbie a re-
glão dn Como. Os danoa sno lm.
portantes.

Em Searla. o pé do vento ar-
rançou os telhados ds 200 casas
11 em Lanzo cs do umas 50 ou-
tros. Foram cortadas as comu-
nlcaçoes teleuráflcas e telofôni-
cns. O trAfègo rodoviário íicouinterrompido nPinH árvores ar.rançadas mie atravancam tortasas estradas.

Três pessoiis ficaram feridiis

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

OR. PAULO CEZAR
PÍMENTEL

'.'as., ia*-, u uus., uas 1*1
hu IS hs.; 3as.. Sas. e sft*
bados. das '0 •^s 13 lis.

CONSULTÓRIO:
«na 15 de Novembro, 131
Niterói — Telefone* P" "7

MOSCOU (Cori-o-iiiondOncia ea-
pecial) — O CotnltS Central do
Partido ComiinlPta o o itovernn
ila União Sovlítlca auiovnr.-in.
nma resolucito uuo dlspSo '•í-hro
íi construção de liabltnçOes pa-
ra a população das cidade*, o díiss
nldclns Hovlfitlcas, cm mulorcs
proporções o mal.» rapidez.

Durante os *I0 ano« do exis'**
tõi,i*la do Betado fioclulisi i, mui-
to foi í.-iio visamlo a realinar um
plano habitacional, uno atendes-
sa aí-1 ncce-sslrtrules dn populnçflo
soviética. Xos flltinios 30 ano3,
ein MViíeuu, o número dc depar-
lamentos duplicou. Em impor-
tuntès cidades Industriais, èomo
Xovoaibir.sk Sverdlovsk, Gorki e
outras, a superfície habitacional.
aumentou quatro a sei" vfzes.
O ritmo acelerado õa construção
du hanitacGcs observa-se clara-
mente nas cidades soviéticas inc
mais sofreram eom a guerra. Co-
mo se sabe. os bltlerlstas con-
verteram em ruínas mais de
1.700 cldadea e povoados da
Ucrânia, Bielorrússia, Lituânia,
Federação Rusta e outras Ile-
Dúbllcas do pais. Não obstante,
aa conseqüências da Inv.iaüo Jit-
tleriüta foram Hauiõada." por
completo. Stalingrado, Mínsk,
Kiev. Sebastòpol, Smolensk, Vo-
ronets o outras cidades, nã^* =0

maa pos-
nue antes

ostlio rcconstrulilí'
suem mais habltac
dn líiiorra.

Xos anos de 19*10 a lüflt foram
edlflcadas construções de pro.le-
tny novos o reconstruções nas ci-
dades •• povoados soviéticos, em
umn. superfície liabltdvet do .iua-
•«?í 300 itiiihOo.s uc inotroü tiun.-
drados, superfície quo supera em
mais dn uma vea o mela a super**
flele rosldenelal da Rússia ezn-
rlsta. cm 131.1.

As prnporçiJos d:i con.nruç.Vj
'le* habitações na União Soviòtlcü
são enormes. Apesar doa êxitos
na cou.'.lfui;ão de liabltaçBcs, o
problema continua tendo uma
grando Importância, atraindo
sosí-pro a atenção «les dirigentes
soviéticos. Isto ocorre cm virtu-
de Ut» rápido desenvolvimento da
economia soviética e principal-
mente du indústria, nuo levou a
um brusco crescimento da popu-
lação urbana.

Em 102C havia nas cidades so-
vléticas pouco mais de 2G ini-
lh5e ne habitantes. No

será Intensificada visando a. per-
mltir iiiiuidiir cm um curto pra-
zo a falta do habttaçOes, quo aln-
da exlstu.

Para atingir a. esse objetivo
existem todas ns condlçües n
uma sólida bas*. material. No
presente otiimiiii-nlu, o Estado*
soviético poderá aumentar as m-
versões básicas na construção d.*
liabiUições a 7S bilhões de rubio»
(3'J0 bilhOes do cruzeiros aDroxl-
madamente). em comparação
c.mi .i qüinqüênio anterior. O
Estado soviético dispõu deste»
recursos, Na construção de ha-
bilaçjCies desempenharão uni
grande papel no financiamento
os reeurs-os quo o erário* pública
tom cm scu p.wler, proveniente
da moratória da amortização, dói
empréstimos estatais. Estes re-
cursos serão destinados quase*
que totalmente a construção dií
habitações. No atual qüinqüênio
serão construídas muito mais rta»
sldências do que as previstas. Ni»
íuturo a construção continuara.

ano pas- ' "ascendo sem cessar. A dlrpçlo*
,,.. _. , da indústria a da construção rea»ü.'uc* l^vm jft òt íiiiinuea ou sc-' «-¦¦¦- - ,hzando-se agora nas próprias Ií>«

ja, tres vezes mais. Por essa ra- | calidadèa pelos Conselhos de E-
zào ti população da URSS náo • cunomla Nacional, contribuirá'

j dispõe ainda de ura número de multo Para o aumento da cons»
| truçao de habitações.

liabltaçOes qu*.* atenda plenamen-
Atualmente, no país soviéti*
a cohstniçHo do habltnçíJes

-

MÉDICOS IX)S EE.UU. SEGUEM
PARA A UNIÃO SOVIÉTICA

NOVA IORQUE, 14 (FP) ~ Cinco médicos norte-araerl*
canos rios serviços rte saúde pública deixaram esta cidade on*
tem, por via aérea, com destino à União Soviética, onde pas*sarão um mês como convidados do ministro soviético da Saú*
.de. O doutor Parran, decano da Faculdade de Medicina de
Pittsburg e chefe da referida delegação, declarou que esse
convite íazia parte do programa de troca de técnicos médicos
entre os dois países. O doutor Parran leva quatro garrafas
com culturas de tecido procedente das pesquisas feitas a res*
peito da poliomielite pelo doutor Jonas Salk e que entregará
aos técnicos soviéticos.

CLASSIFICADOS
UWOCADOS

Dr. ItUBENS PEREIRA PINTO -* Advocacia Civil —
Inventários — Direito de Família — Falências —- Tribunal doduri — Kua Miguel Couto, 11,1 í" and. — sala S. Segundas,
quartas e scxta-felras. Horário: Pus 1(1 il<; 12 c de 17,30 ftsUUO horas. Tel,: 43*9373

DR. LETEI.BA RODRIGUES DE BRITTO ~ Rua .Uwo
Alvim, 34 •- 4.v andar, grupo 403 — tal 52-Í296,

Dr. SINVA1 PALMEIRA - Av. Rio B*i»nco. IM - IS,».-? ami» IMi - telefone: 42*1133.

DR. CALHEIROS BONFIM - Causas trabalhistas •
Sfto losil .1» çmpo L408 *= íeie/oises %Ü*7***7<3.

BtM

»W. MILTON DE MORAES EMER! - DRA. NORMAN
DE MORAES EMERT. advogados. - Causas trabalhistas— Civelu - Criminais - Direito üe Familia - Inventário.
Rua ila Quitanda. S0. S." andar, sala 812, Gdlf. Santo Ângelo.

Telefone: Sü-5878, Das lfl ils *líi horas, ãe segunda a sexta*feira.

tm. HEITOR ROCHA FARIA - Uausaei H*tm ooii w*
oiiiis — Direito de familia *• InveuMvio. Rua ilo Ouvidor,
188 s/917 -- Tel.: 43-6475. - Dorárfo: de U'..aa B e «fe WJW
hs 18,30 horas.

MÉDICOS
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O lançamento eme m leitores esperavam!

LONGE DE MOSCOU
(Em dois volumes)

V. AJAEV
Â ventáte ma livrarias ft pelo Serviço de Reem»

ÜxMuo Postal. Pedidos à Editorial VITÓRIA Limi-
tada, Rua Juan Pablo Duarte, 50= Sob. — Rio
- D. Federal.

1
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CAMISARL4 E SAPATARli CÍNTHA LTDA,
(ASmGA SAPATARIA MORGADO)

.\zra«adora liqpaiáaçao de «calçados para homens, senlios*a« e css-iaií-çftâc,
* Os mau variados tipos de -calçados por preços abaixo do suste em

virtude de ítiiidança do ramo de negocio,

COMPRE JÂ! ADQUIRAM AC0RA!
O limos Calçados Peíos Mais Baixos Preços da PragK

Ríia. Visconde do Rio Branco* 7 — CENTRO
a Tiradentes

s*-'?-*w*^«^

i SflCCÒ E yâNZETTI
•'": 4e •Hòwti/d', Fõst 

'!•!.''

¦*'¦ COÍ^OMANttSpORlVO.,

DR. ALCE1KD COUTINHO « SeguatM», i|iia>ri>M e
*asias, das 14,30 âs 18 horas, Rute Alvnro Alvim, 91a» s/302 tci.5 62-33.10,

DR ANTÔNIO ,niSrrN(* PRESTES «rclENBSBS •- (M-
nica geral — Av. Nilo Peçanha, 185 — 10» — s/l .806 —
Diariamente das 12 âs 14 horns.

DB. AIJfBEDO EUGÊNIO - CliniciTmédica""— Home*
pam*. Segundas quartas o aesfasíeirü», i* 16 as iS ho*
ras. Teb.: Oonsnltorio: 3-3*ÍBS a res.: '¦'5-Í5098. Rna *»te de
Setembro. 319 - !• andar.

O Comitê Central do Partida
Comunista e o Conselho de SI!»
nlslros da URSS traçaram uma.
bírlc de medidas práticas qu»
possam garantir a solução de um
oroblema tau importante como a.
llo.iiidac.So da escassez de habi»
(adies no país. As emprfsns d*
Indústria da construção, aumen-
tarilo verticalmente a sua pro**
duqSo, bem como a de diversas
müciuinas, casas Dfê-fabrlcada.1
c armações metálicas para a
construção. A populnelto cons-
truiiA por conta práprla a eotn
ajuda dos créditos estatais, ca-
sas próprias om maior escala ciue
atualmente. A resolução sObre o
desenvolvimento da construção
de habitações, a fim de garantir
nos prOslmos 10 ¦*. 12 anos, il po- ¦

pulação soviética. i-esidência*
oonfoi*táv;i.*i, 6 uma. nova prov*
de ciue para o Estado socialista.
o objetivo principal é atender a»
necessidades do povo.

DR. URANDOÍ.,0 FONSECA — Terças. qalntaB e sft*
ímdos. Só atende com liora mareada. Raa Álvaro AJ-rim,
3,1 ~ 3» andar, sala 30-i — ie!.: 52-3315.

DR ARMANDO flíRUEVRA - Clinica geral — Dlag
nóstico e Tratamento EI,ETROCARDIOGRA>IA. Dttriamen
te das 9 às 17 horas, menos ns quintas-feiras. Travessa Ma
noel Coelho, 206 — Sete Pontes; — S. Gonçalo — Tel.j 8-763.

PROFESSORES
DEA. DRE1FÜS — FVsnoés, inglês, coaviursasfe, ütsrato-a,

preparação para bolsas de estados, ríseess, («clcwafa», ate...Rua MOKfemgro. 99 — IPANEMA

TELEFOÍÍ-Es 3*1-5271
Proíesí-ôrs há S0 aaos no Brasil leclotu

ttsncès e alemão a adultos, esn aulas partleolans **~*m
pequenos -«rupos. Chamar d» Natália aié às 14 horas22-5271,

(um)

«A Inglaterra
Perdeu em Omã

Muito Mais
do Que Ganhou

Declara a Rádio
de Moscou

AíOSCOU, 14 (FP)•— «Perante a opinião
pública, a Inglaterra
perdeu em Omã mui-
to mais do que ga-
nhou», declarou a
emissora de Moscou.
Com efeito, afirman-
do que seria arriscado
falar-se de uma vitó-
ria militar, «quando as
hostilidades p r osse-
guem e que os i-ebel-
des ainda controlam
urna grande parte do
território de Omã», o
comentarista da emis-
sôra soviética acres-
centou: «se examinar-
mos a questão sob um
ângulo mais amplo, is-
to é, político, verifica-
mos que » agressão
britânica a OmS lhe
causou usa prejuízo
considerável, como o
preva a violência da
reação da opinião pú-blica aca países Ana-
bes.»*

. Sr. Revendedor Esta
1! é a Sua Oportunidade

i
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Xéfrenos em &ííi.íisoú:io — Dlshiio teãerai, com âg-»*» ügatis, iôáas 83 «nas ssfítlia-iRao com esgotos, atil eriuBiroa de sinal, e prestáç3és mensais de Mil e cem crui-eh-os setejuros_. •.raiar com o Sr; .íosé Cunha, ns «BARRACA BEI DOS T^BENO:*.-* '«sito &esÍTMSò de Santíssimo, ramal Btuiru.

AMAUBY Iíip oferece CaraiM.'-"sponju CrS 1*0,00. Cnmlis Un-
treda italiana CrJ 180,00. Cueca?
Fundo Chato a OrS 80,00. Cueeas
fundo ohato em superior trlcoll-
ne Cris 6-0,00. Rna da Alfandegs
318 — 1» Endar. Kns Vinte de
Abri! 1 loja. Rna José Maurli-ic
íSli A, na. renha c Av. -Vilo Pe
vanha S7«. Caslas E. dú Sá;
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Cresce a Unidade Entre os Operários
ssalariados da Usina do Outeiro
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CAMPOS, 14 (Do correupon*

•tente) — Movimentada vem
lemlo n ntlvlilado sindical dou
trnli.illimloiKs da lavoura o du
Usina do Outolroí iu'stft rida*,
dc, Croscom a unldndo c n «o*
lldarltdndo onlro da oporArloi
da Usina t> iriihnlliniltirrs do
campo, tomando vulto assim
íiia.s cnnipanhas i-olvJntllcotó«
rias. Aumonto, assim, n resls*
tonciii ilus trnbolhadorói ti ox*
ploroçQo ii ns iiihltrarlcilniles,
que muiln i-aiaiieii/.-im ni. edil-
dlçCoa dò trabalho, na Usina o
íuzeinlas lio Oiitflro.

MA ADMINISTRAÇÃO
Nfio t>.\l8to nenhuma bsuüS'1

tOncla social, para os trabalha'-1
dores. Aleijam o.s èmpilfiSodo-J
res que i\ Usina esti cm dera-1

Mau» administradores culpam os trabalhaduret» p cia baixa produção — Lata contra a* irregula-
ridadeh no fornecimento doa gêneros — Com a unidade oa trabalhadores, cnnnefcitintm receber

sena salário s atrasados
rlflneln So tal acontoce, ile* percebe io mil cruzolros meu-
iiliuina parcela do culpa cabe sais, tom todo conforto o Innv
...is trabalhadores, m»s sim á íii«*m recebe porconlagom no fá-
mú iidmlnlstrnçflo du Usina, Urlen, Poraoguidòr torronho
Hnsiu iil/.r quo Onte mio sójiios operArlos, comoto ov unos
numa íazonda pordoranvso pa* mali clainorosos. As vezes
ra nmls do ¦' mil carros do en* «acontece qui*, pur erros de cal-
na, O pliiniio íul feito doutro|culo, u dr. Ro corto pOo u por-
ile uma lugo», veio a chuva o
ficou ludo perdido. Em IüciíIk
i .uuu estes impossíveis do
plantar, a ndmlnlstrnçSò enter
rn verdadeiras fortunas

OUTROS EXEMPLOS
Mo. nlndiii <) cusu tio dr. Uu

üorto, quliiilro ila Üsjna, que

dor enuiiiu!
do dr cana

qU,'.l.lill,lili' ile li
que »> 'ugndii no

jilu Murlaô. A produc&o da Usi
i na i: portanto, Insuficiente o u
dr. Roberto costuma culpar us
trabalhadores, dizendo que Is-' io acontece, porquo í*lus rou*
bani o açúcar.

ÀCÚCAR CLANDESTINO quais, a qualquer iiiomonli'niretanio, & sabido de to
dos que o mesmo dr. Itohurio
fabrica açúcar clandestlnamon
le, sem o contrAIn do l.A.A,
Dá salda a Psii* açúcar para
fornecimento o dosvla*o, alta
iiiadiiitíoda, em caminhões, uo-
mu acontece com o quo se des-
Una íi fábrica do Biscoitos PI*
inque Com Isto, êsic uçúcai
fogo tnmbóm ao controle du
Banco du Brasil, eum quem a
Uslnu lem um contrato paia
pugar IIOO cruzeiros pui- saca
do açúcar. SAo fatos nara os

0 ¥11 Cuires
Temas üa i

lacional de Jornalistas Debaterá
mrensà Sob Novos Ingulos

po.
dom-n encontrar nH iislu.i tes-
tomunlias para comprovação.

GÊNEROS RUINS1
Outro grave problema que

enfrenta o iiensiinl da Ouloiro
é o fornecimento do gfineros,
Ilu dias, mnls de '"" trabalho
dores foram au escritório o du
ii para u barraefio reclamai
conlra os gCueros de má qua«
lidade. Carne soca com liiclio,
CeljOo duro (quo apelidaram do"Maciel", 

porque o feijão ¦> du
ro de cozinhar o o sr. Maciel

lú diiiii para pugar us suIArios).
Na mesma ocasião, falaram

com o gerente, exigindo a mi
Uniria iio.s gònoros o <i paga*
mento dos salários atrasados,

! listo pediu que ''spcmssom doii
dlai i**i rirtr» o

i-SJitMilS!
prazo, queriam

pagar ao pessoal dai tíizen
das ii.i i.iiuii.i apenas um • •»¦
de NiilArlo, quando lodus osta«
vam com dois moses vencidos.
NlugiiAm aceitou .« proposta
nem nn fábrica, nom nas ollo
fazondas du Usina. Assim,
illiinte dn unldado dus traba-
lhadores, o dinheiro levo que
sair. Nos primeiros dias du
agosto foram pagos dois mo'
ses, o que constituiu uma grau
dc vilórla, da unidade existci)
ii* ontro os trabalhadores da íá
brlcii o do eampu,

No Campeonato
de Preços

O l'.llll|M'Mtl « Allllllll > IjUti ufe»
nu' i tit.i. ai* iiiiini ti« aso.oo.i
IiiIiii» i.»i>i.-.il 1'ur.i it o»
Ijii.flil. 1 .il«.l«s Hiinii. nit.i. LrS
Itiii.iui. i ,,|, ii, Mlortl Vrf -.iii.ii».
llllll ilii MfAiiilicu IIIR — I' uu-
.l.ir. Uun \ liilo ilo Alirll 1 loJ».
Itu.i l«i«.i* Mllllrlilit .'Sli..\. mi IV-
fittii i- Av. Min IVriuilm 310| Ca*
\llt«, I . llll Jllll, 1 MUI II I 11*11111
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Organizam-se as delegações estaduais — tiào
tle Imprensa — Os jorna

Proacguem, no» Ebtados, os
trnbullius proparatôl-los dó VII,
Con-jrcsHO Nacional ilo .lor.nulli.-;
tas, conciave fjuo rutlhlra, cm su~|
tembro, no Distrito Fwlernl, eC*i'-|
cn ilo 400 'oinalltttou d» tudo «
Brasil c delegnrtoa estrangeiros,
convidados da Comífutflo OcbiwI-
mdora. j

Nos sindicatos, assocIm-Oü". o
rodaçOcs do:i listados polo uutl-
clâriu iiiic diariamente checa a
Soi-retari.i Kxoeutlva — ê Bran-
de o Interesse aos Jornalistas
Como exemplo, destaca-se o Ma-
ranhuo, nue mandara ao VII
Congresso uma delogaçUo dc Ju
membros, fato aii."olcloso, pois,
em conclavcs anteriores, Ecmuio
«tstt-ve niipenln.

A participação amola, dos chs.~
mados penuenos Estudos, dâ ao
«nctintro dos homens dc Imorcn-
sa, uma amplitude extraordinária
« leva a (.'omissão Organizadora
fe crenç:: dc que o jnoKmo terá
orna manifestação do amadure-

cimento «la coiincisnclii. protlssin-
mil. iitiuvís ila conírutfei-til.t-ioftu
«.. tia illt-cietttafi surena ilos pvu-
lilci.vis ciiiiiii-I.ido:' iu- lomíu-Io

NOTICIAS UOS TSUTAOOK j
SAo Paulo vem it.r.i^tiudo um

cirio do confordnelas un» tflniu
do VII Cohtn-uiwo, in sedo tu*'
Sindicato dos joi-nnlIstaH Pro* i
fls<loiials. cum u partlclpactlo uo,
nomes r.onlicoldos no nnoi-ana»!
pãullstnnu. Tem o debjiie «« uti-j
jetlvo do formai- umu (loleyuclioj
liomogúnea e une vordadolramcu-1
m su integre no espirito do VII |
Congresso, som-dúviau um dos
nmis Impoi-tanies, J.l uue a im-
prensa brasileira, em sua evolu-
t;.*io, de ano u nno, piccina ser
estudada e vlsla sob novos ao-
guio».

O Sindicato uos Ji^rnailstut' d»
íjílu Paulo, ,'t AsEOclacHo Paulista
de Imprensa e as ossoclucCes d«»
Interior o de grupos profissionais
quo estão Integradas na Comis-

Paulo homenageará a
lista»» visitarão Brasília
sAo Organizadora locul contam
com o apoio ilo governador do
Kxiiidu e do 1'rototto, quo assim,
su Idontlflcuiil oom us Jouiaüs-
tas, ilando uos tiicsiuos louo o na-
Lissfiilii ruioio

Como iniciativa du dolesacftn
du Silo Paulo seríl presluiln it As-
BociaijQo ltrabllolia de Imurensa
uma homenagem especial, nel"
inicio dus comemorações «io seu
ciiKtituntenArlo,

Os listados da Habla, Ceara *
Pernambuco Informaram oue
suas (lol«>gin;6es, eomo nos con-
grossos unlorlorei;. *!rfio im-
butdns «1» desejo de estudo daa
questões profissionais e nou.i»
sentido estão preparando toses
qU'i ser&o apresentadas como
subsidio ao debato geral do cer-
Iam».

IDO PASSAGENS TAWA
BRASÍLIA

A Comissão Organlzaooi i vem
fazendo um estudo seletivo do

Associarão Brasileira i

programa. «Jo VU Congresso.
Inlclulmonto, sun afiiído so vol*
ia para o rendlmonlo do plenft*
rio, para u trubalho das comlssOcs
ICcnicns, em número de seU Es-
tilda, também) o lado recreativo
o us excursOes. Assim, lá í uni
fato viável, a possibilidade dn
uma visita de 100 jornalistas a
Brasília. Tortto os profissional;
a oportulndade dc so Identifica-
rem eom os trabalhos que estilo
sendo executados nu futura Ca*
pitai Federal. Alias, quando da
III Conferência de Golilnla, atra-
vés do uma cxposiçHo técnica, os
profissionais dc Imprensa anali-
saram a questão rob vílrlon An-
guio.*!.

MUDE A

COOPERATIVA DE CONSUMO
DOS MARÍTIMOS LIMITADA

C 0 N V 0 C A Ç A 0
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Cumulo os senhores cooperados, u comparece-
rem :i .\>.si*iiilili«i'i (irriil K.xtriioriiiiuiriu, cm prl-
meira cflnv<H.'m,rio pura o dia 15 do corrente às IS
lioras, em segunda coiivoi-iK-fio pura o dia 10 do cor-
rente e em lereeira convocação para ò dia 23 do
corrente às 18 horas, ua sede du Coo|H'rativa de
Consumo dos Marítimos é Classes Anexas Ltda. à
Av. Presidente Varpis n" Wl para deliberar sôhre
o seRuinte.-

1') Leitura «ia Ata anterior.
Kleição do Presidente,
Eleição de três Conselheiros,
£Jel«*ão dc um membro do Conselho Fiscal.

IWALD0 LOPES TARDELLI
Secretário

fflílli
i >ll-m i. -ilios |,M |,,l|l'U)>>AH UK AÃSK.IO

O Sindicato (los Empiognilon nu i .!.!-i'--*.i- ilo :,<-,\.. ^
itio do Janeiro convocou us «loivOos pitt<« rahòvaç&o da Dlroio-
ria, Con«ollio Fluenl o Ropi'Uf*fmtant@i 'Ifi FederacAo, pnra 4
dia 30 dn iiRòslu.

i AltHMi.|i|ii> navais

t-joriiú rt-itii/.iuiiii*, ii« e|i'ii:c,ji pura renovação ua Diréwrit
Conselho Fincai e Ropivioniautci* au Fedrunflo, no Sindicato
doi» Carpinteiros Navais, no dia l**J do Saicmbro prúslmo,

tOMIKSMUOs

o Sindicato dos Coinlssiuiys du Mniiuiiu .Mcu-üiue ^«tt.
realizando as einiçOes povn iiinòvutAo tli', diretoria, conselho
flseul o representamos 'In Keilcnu fio ns (iurIs. toririiuarfir «o «stf*
22(Ii'(ir6kiu.

.MKSTHI> III. IM.IH i.SA Cl^íWrAOlW

TonninnrAu us i.-lolçOes rt» sUu)l(.*;do <iv?- .VA»irt*.» du Ftiii-ínu
Cabotagom dn Mnrinna Mcruanto, huic. i- .. ""rovoefte )*
Diretoria, Conselho Fhcul c lU'|i.ei>i'i'.t.-'.-i •'¦ '''* ' '".'-¦

KOUOVIiUitOS

O ísíniiicaiu dou Condütui..*» de .eutu.v., i
vucou iu> elcIçOea parn rsiiovaç-io iti i-1 ;'.u 'ti. *-*'ur.!
o Representantes du FQdcraçuo puru ".* dl».'; '..
KOtcnibro dc S7.

i'Mi!.ii;o>

.io . oa.
, «.' r. ü C, \

Será realizada hoje, tis \i hoiui>, itini» ¦i.v-.cinD.e-.a cio £>';:.
dk-iitu do.s Trabalhadores em Padarias, patu lomav conheo!.
mento do relatório da Dirotoiiu o da comtetao ds saií..*lo,
sobro a carnpnnha salarial, o doliboi-ur uòbi'2 o iriasrtio

Kl,i;it{it iSTAsi

ü Sindicato dos Oficiais FCIeiriclstus uu Rio im Jànsiro cor.*
vocou uma assembléia gorai extraordinária, para hoje às 16
horas, para autorizar a Diretoria a esiudur a revisíio cio acõrdií
salarial

JORNALISTA!*.

A i*vmi-i'.ii,'.i.i Nacional dus Jorualistnii J^roíisslunals uoi.
vocóu uma assembléia geral do seu Cons -lho de Representante*
para o dia 0 do setembro às 10 horu; paru tratar Ua realize-lo
das olciçòcs da referido ontldadt

CONSTRUÇÃO CIVIL DK .VO\ X IOCAÇI

A Delegacia do Sindicato dós trttbuiliailoieã da Construção
Civil de Nova Iguaçu, convocou umu assembléia, pura tratai*
do não cumprimento do acordo salarial n:i;uéle Município, do«
pois dc amanho, às 38.30 horas em sua s&úu.

Mesmo Quem Ganha Pouco Pode
Obter Uma Boa Dentadura

Clinica DB. N. ISIDOKO — Trabalhos orlistlcos, consertos, ¦
na hora. TUDO RAl-IDO - Crediário — KVA ELPIDIO .

i BOA MORTE, 285 — Traia ilu Bantlcirn i; IfAODOCK >
í LOBO, 08 — TpI.: 48*1073 — Espwfalide.le em SIjPOLID-D ;.

ORÇAMENTOS SEM COMPROSHSSO
. ilL.. ..~~.

 . ff—¦-,,.. itttiimliim_.i- -.innr.M nii-n¦im i *m^*****M**mmW*w**^***^**^*w»w^i^mmm*^^ mm***»*»***m*m**»M****s»mÊK»»mmi»mm i t***wi****m)immt*%swÊÍ***

>s&fâjÈriwP ^t^**\^^^^^^^ ^^^^m. *ÍÊ ^^^^^^>*-*^

M''SÜl venda 1 m»wt D\^ÍH^ríia ddaAPFSSO ^*W ~^^^
«|/f especial da | ***^*^^_ VM% pmça timpentes. a^_<_. *ú***\0f^^^

?(-.-) PRAÇA vnsOlNlti. 2 • * Í(L *2**,tH*- i$í.
Além das Vantagens dos Lotes de Saldos, Inúmeros Artigos Sã o Vendidos Pelos Mesmos Preços da Tewli

d« AnàTertárJU». Vejam Também m Sakkw na «A CRISTALEIRA^ — RUA SILVA JARDIM, 1 1 9

CobefftKWiÈft áte
deseiúio -«adire1!

Casal — de
C!r$ 575,00 e
C!r$ 515,00 pot
Cr$ 427,08

caiçn Mescla de pnra ià Pijama eiu tecido Oamísa esporte, tecido ât ff WÊk "W^»%lrW^^7^ ^K^^^^fi^^» Jfí^SÊI^^^^fc^
nons0cia eCpré,TCDc"cr$ 

™ K™- Várias cores, po»" lã. Padrões lisos ou 1^9^^^HÍ^^^lHlÍ^ ^ 
" 
^ 

i:^W^ 
W f *^f ^flBk

Bolsa de COURO,
torrada de pelica.
De Cr$ 339,00 por

Cr$ 178,00
VINDAS A PRA20

Bolsa de COURO
forrada de pelica
Do Cr$ 439,00 poi

m 21M0
PELO 0BÉD5TO PROGRESSO i

A GOMPF.NSA0OR'
"i"Ias soqiicte, onno remon- Ciiecs em morim cretone,

ido. Padrflcs usos e lis- fundo chato, abotoando em
ulos de Cr$ 27,00 V*r t»*a tSunanlios com bot&w

»e Cr$ 45,00 pov

Camisa em popeline de ott-
ro«. MeU manga. O» CrS

140,00 por

Slnsão de couro, gola de pele. Cores,
marron e havana. De Cr$ 2.000,00

por
CrS 1 490.00Crt 22,00 €438,50 Cd mm

NÃO DKíXi; PARA \MA..ÍNHÃ O QÜE PODE FAZER HOJE. COMPRE JA:

/ /ítnHAnTÍ-s, *WU 7*»>U.J*J PIlifiTilliir L vi ^hk.

»**&* wmtmt-fi 2*4:* Z*7L «m*5W
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I0GA 0 FLAMENGO ESTA TARDE EM JUIZ DE F
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ífc SR. V_\§18
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Aprovcltutlo o ferindo de
Hoje, vários oluboa cnríoçat.
Jofiarílo pelo Interior :1o BM>
ali. com n Intuito «ii« s.tldnr vn*

Contra o Tupinunihá a apresentação dos rtibroM-ncgro»
dores do Tuplnnmhil. pnr» o•¦rello do hojo ireittt* to Fin-
miuiRO, ô itianile. CHlnnilo dlR
postos n unir- Rrnndn vltórln

lhos compromissos. Assim por Var ¦»*P mosmo p. porque o
exemplo, o Flnim-tiRo so oxlhl- o FlnmoiiRo posfliil cm ,luW.
rá em Juiz do Korn locando d„ Fora Riaude luiclilii, ei-pa
S^^ZZeT^iZ^ir '? nrrocmln<*0
convidou o rubro-npRro pnrft.r,nr" Me cote*'a
um encontro nn «muncnos* A partida serA arbitrada, ne.
ter» mineira. Io Hri i*rP(jor|0o U)ri_H qim g0.

O rubro nci;iu se aptWrita-' K»»-ii '-nm o Flamengo. O re-
rá Integrado dc quase todos os, tomo dn típlogncilo dn Oavim,'SZSS^T^TS aM0^ mnm,"<> ^ ,Ó"° ^

&
am no América o Treinamento ligar.

Vinte e duas üoIub para cada treino

PLEITAS SOUCh. loi atacado pela gripe e está ttcnmadi.

molda, cm vlrtudo d» se on-
contrnr fortpmeplo gripado "
técnico Fleltas Solich, quo por
Oste motivo nflo seguiu com a
delegação na tardo de ontem.
•.Hlís, o preparador pnragunln

cstA, Inclusive, acnmado o cm
tratamento.

Oulro quc nfto embarcou e
tonsequüen.emente estará au-
.«ente da partida, 6 o cr.-nlro
•médio Dcqulnlin, que om
virtude dc umn conlusAo* «o-
írlda no (reino, está ameaça-
do, ate. de nilo Jogar contra a
r-or.uguesn.

A animaçilo entro os Joga*

o Jogo, cm ônibus espacial.

DOIS JOGOS
TRANSFERIDOS
DO MARACANÃ

Em rcunlflo renlisadii on-
lem. a PMP determinou quc
o Jogo Bonsucesso x Vasco
¦li (i.im.i M«|ii dl.sputndo do-
mingo a (arde, eni General
«Severiano, c Botafogo x
Olnrln, na mesma tnrdc, nn
Rna Alav.iro Chaves. Dc-
vlnm ser realizados no Mn-
r.icnnS, domingo c sábado,
respectivamente.

O scar Saraiva será o auxiliar do MandiO treinador Gyula Mnndl quo o América contratou puradirigir o sou plantei profissional, JA está cm /ranen atividadeno grômio rubro, ou, prio monos, JA ostA tomando as provi-dCnelns quo Julgou necessárias para o melhor desenvolvimentotécnico dos Jugnilores rubros. Assim é que Julgou necessárioum homem pnrn auxIlIA-lo nos treinamentos. Imediatamentefoi lembrado o nome do Oscar Saraiva, cuja funçfto no América é chefiar o deparlainento técnico, ü presidente GlullteCoutinho fez o convite a Siimlva, que aceitou a Incumbência.
Por nutfo ladu, Mnndl pediu cerca de 22 bolas para trei-nos, bpni como a Improvlsaç/io dc um parcdfio, método qucusa para exercitar os atacantes o orislniuulo-os a chutar comos dois pés.
fts-es exercícios lerdo Iniciados t.lo logo a delegação re-

torne da Bnhla, mas o ritmo acentuado somente serA iniciado
na semana vindoura.

VASCO X SAMPAIO CORREIA
HOJE EM SÃO LUIZ

4 CORRIDA DE HOJE

Programa, Montarias e Cotações Oficiais
I." Páreo — lia 13,40 horaii

1 800 menos — í'i| 65.000,00 —
[Oçstlnndu exclusivamente a
ipremiltos do terceira categoria),

'JIli.üH

!-! Corbclile, C. Dias
2 Maionese, F. i.i. filha

2—3 líxpeilCnctft, j. u-»».• ros 
i Eterno, G. Queirós

t—t Key ot Flpaln, N. C.
S liluo Hliil. v, Marl»

nno 
(H-Y ÉxauBtlto, A. Santos

I K. d'Oeste, C. I-ara.-
nhos

•1-7 Sanha, .7. I-ortllho
S ttxíly, A. Portilho

«t.* Páreo —
l.f.oo metros

ilo J 3,10 liurai*. —
- Crt 05.000,01).

Quilos

1—1 Unfiu Violou, Masíoll
2 Unru, D. P. Hllva ..

2-.I Jet llonl, A. Poitilho
i Crltorlon, ... Bnntos

8—;6 Stxpence, J, P.irlllliu
(i Aliiluln, V. jlnilrade

4 - 7 JUnetor Joe, A. Mar-
<.nl 

!> Jaguntio, lt. Lima

S." Pftreo -
1.400 metros

- fl* 14.10- horas
- CrS 50.000.00,

«>.* Páreo -
. tíOaj mel roí

íl*. !C,«to hoars —
- Cr? Tü.oOO.OO.

Quilos

1—í Discípulo,
tins

- Sportsman,
ÍSfia . ...

ü—i Doutorzlnli
3 Belíir...,

rlque . .
3—4 PIcuhy, C.

.5 Dux, A. C
4—fi. Iria, ti. T.

1 -park Eoy.
\V

«.* P.-fríc —"..300 motrtes —-

ü—i Escapula
2 Blondv ¦

*—.'< Menfly,
4 Invertlna

3—5 f-inrtt-i,

.1. Ma

liei:,
ii....

Bltva

J. Portllho

tio,

OU
110

-1 Hagen," I3ouii'-.'t!c.,
-a Tubo, v.
i t'li,llK«u,

-.' Kelatdrlo,
cliant . ... 

li Corinno.iorc, 17. Filho-T Umbuzeiro, o. UllOa
s líoehedo, D. aíoreiiu

Portllho
N. C. ...
Andrade ..
.). Ua tf leu

Mar-

53
5a
59
50

I
601
Su!
50'
.,6

I—S Temor. A. a. Hllva .. 1 D2
0 Jnin7.nl, lt. (;. Mni*-

tins  | os
10 Hnliro Negro, A,

UoilQ  S 60

7.* Páreo -
1.500 metrôs:
ÍBETTXNGI,

ás 10,40 liorns —
- CrS 55.oou.ou —

quito»

'Irado •; ns
12 Klll.ll-, lt. Fl||10 .... M
13 Culinastárus, N. C. 51
14 «Qccthovoti, O. Dlaa 10 53

8.° Páreo -
1.300 metros
IUETTINO).

ás 17,10 huras —
- Or$ «ir..noo,oo —

Uutkis

1—1 Domnrsot, H. Cunha 0
! Ornamento, M. Hon-

rmue  ii
3 Clllvl, A. Portllho .. í

2—4 üvlcdo, A. ttctP  o
5 Haralím, A. Barbosa 12
tf Pnnurgu, A. Santos 4

3—7 Qulmbar, E. Castlllo 13
3 EI Amipro, .1. Portllho 14
? Soveo, t'. Cunha ... 7

io Impulsivo, v. Lima 1
4-1! Marlt Cin.-t,*, V, An-*

-1 Oiilsco, J.
2 Sen Prinue,

tins

Medeiros
«I. Mar-

O ViifcCO Jogará esta turao cm
6. Luiz do Miirnnluio, uma Par-
tida nmlstosa, contra o 3ani|>aio
Correia, uma dan 1'orças do
futebol ninrnnliensc.

O encontro cstA despcitunao
cnôrmc Intcrôsse emre on torce,
dores locais, poiH dc hfl muito
que os cruzmaltlnos nüo Jogamcom sun força máxima nn torra
do bahucu.

Ao niCHiiio teiTiiw tin uue sal.
darA e3iu velho compromisso,
1'ois o jogo estnva assentado hamulto tempo, procurara o gi-fl-mio de S. Januário ajustar a suncquine.

NOTICIÁRIO
^**S^*m*\m*

• Completado a rodada docampeonato dé aspirantes comuns  riC i—r ««*¦>«. omra tom
«7 Mncstrihl. E. Castlllo ti r.o I vS I1'l,,"íos -Io Fluminense por

Snl Amargo, C. Dias 54 I , aA ' .d? Düta*-oe" l">r 2 a 1,
Fumoiro, L. Benitez io 5S d0 Amé»ca por 2 a 0 e do Ban--8 Saiu, c. Morgado ..

ftliano, v. Andrade
Ivnrino, A, O. Silva—0 ni-niüMno, D. Mo-

rono 
10 finlope, ,1. HariMefl ..

JneuruxI, o. (jnpiroz 11

'.*.• luVf.O -¦

i ooo metros
(BETTINC!),

in IG.Ki
Cr«? 35.

horas
üuOOtí

EsÊeanfes Para Sábado
e Domingo

irnna
Lama:

Vt C. .
J. Gnrçin

i or.,

UUllKI

Uanses,
Isjoiigo,
tina
Calabrêu
Inswul,

Castilii,
Cl, Mai

6 La Uolno, A. G. Sitvi

ÍJUIl
ó'.*!o
FOr *.
rlque
Alrti-I-

Uarloi

Po

I-i.

nillio
xeira

P.e-

¦Toli-.l. II. Ite

Trabalhas•a. fara
ir PÁREO

a
s ttlgujüs Concorrentes
Reunião de Hoje

5' lJfiP..KO

£STHr:
3S" 315.

li.
2» PAREÔ:

ííTSCÍPUIjO, G0Ò um ,1
SPORTSMAN. ROO ém ,1
DELFINO 600 em 37"
DUX, 600 em 3S"
[RLA 600 em 39" 315,

3": PAREÔ
SSCAPÜLA, •OO cm Ü8"
GINETTA, 600 em 38" :
LA REINE 600 em 39"
LADY, 600 em Ti" 11C.

4» PAREÔ
Í5NFIN VIOLON, SOO em 50".
TRITTERION. 700 em 43" 3j!
•SÍXPEWCÊ, 600 em 37" 2|5.
MAí-aTER JOE ROO em 45",
JAGUNGO ?00 sm 45",

om TOGO. S00 em 52".
i RKLATORIO, 801) um «*);>"
! UMBUZEIRO, 600 em 37"

ACAJOU — n.apijulino, cas.-
tanhó, 3 anos, t-São Pauln.
Pur Or, enigo em Acrópo-
le, de criação dos sis. Ro-
berto e Nelson Seabra o
propriedade d(, stud s.-a-
bra. Treinador: Pedro
Ousso Filho.

JACYRNOS -- masculino,,
castanho, 3 anos. Paraná i
|ior Cyrnbs em Piletà de
criação do sr, Hcrmlnlo IBrttnato e propriedade do
sr. Gilberto Carvalho So*
lanes. Treinador: Estevão'
Pereira Fiiiiu.

CITADELLE - feminino,
alazão, 3 anos, São Pou-
lo, por Fairy King em «To-
eos.1, de criação do sr. Eu-
valdo Lodi e propriedade
do Stud Ipiranga. Treina-
•Io: Claudcmiro Pereira.

NOEilI - Ji'tnininu. alazão,
3 anos, Sãu Paulo, por
Nimrod uiii Ina, de cria-
ção do Hara» Santa j\r,i-
ta e propriedade do Stttct
Rocha Faria. Treinador:
Jorge Morgado.

VITUTA — feminino, alazão,
3 anos, São Pnulo, por Va-
gabond II em Lema, de
criação do dr. A- Pelxo-
to de Castro Júnior e pro-
prledade da ara. Zélia G.
Peixoto do Castro, Trei-
nador: Geraldo Costa,

GARGANTA - feminino,
castanho, 3 anos, São Pau-
lo, por AdmlraPs Ycar
em CassU, de criação da
Diretoria da Remonta e
Veterinária do Exército o
propriedade da sra. Ivo-
ne Fábio. Treinador: Mn-
nue! Rafael

u. gu por "1 a 0 e com os resul*
V(| tados verificados na segunda
-4 ! feira, quando o Vasco venceuo Canto do Rio por 1 a 0 e o., Flamengo o Olaria por 3 a 1,
ni. a dupla Fla-Flu lidera o cer-
,, tame sem ponto perdido, vindo.

a seguir, o Bangu coto t pontoI perdido.
«_ • U atacante ruoro-negro,
I Milton Bororó, não íicou na
. Portuguesa Suntlsta que soli-
! citara ao Flamengo seu con-
j curso. A "lusa" santlsta náo
; pagou os -00 mil cruzeiros ca*.(pulados pelo clube dá Gávea.
para venda do passe dò referi
do ponteiro.

• O Santos, através o seurepresentante, nssta Capital,
Jorge Chamas, está tenfah-

MAHTIM lAH*
EXPERIENCIAB

O técnico Murtlm Fraticuco.
quo nAo descuida do preparo d»,
suns equipes, ao ensejo dessa
amistoso fará variar, experien-
cias na equipe inclusive, innçan-
do Wilson Moreira no comando
do ntaque. onqunnto Híllo vol. |
tnrà a Ktiariit'ci«r a meto.

Essas 8UbstltuI"«cs se verlflcu
rllo. nrlnclpalméntè, porque os ti-1
tulares dessos posições nfto uo-
ti.rfto Jocar em virtude de con-
tusous sofridos por ocaslllo Uo
cotejo de domingo último, rren-
ta ao Canto do Rio. Mas. Ue
qualquer fornm, ja decidira
Murtlm aproveitar u amistoso
para buscar posslvelx soiucdcs
para os pontos fjilhK, do conjun.
to cruzm.iltino.

A partida de hojo contra o
Sampaio Correia, o Vasco úirvn-
rá apresentar-se da seguinte
maneira: Hulle, Paulinho e üeli- I
ni. Laeitc. Ortunho e Coronoi.
íSnbará, Llvlnho, Wilson. Waltci
e Pinga.

—* ¦*.

mSÊt&£^__'S 
' ''^r&*a M1

^Ê\ Wm^—^9—m—lS3f———————m\

Ks,QilB^.^B OK/*tB ___%_&'¦''¦¦': ¦•¦ - -¦ ^.¦$4&*£Emm'

B!JBKf ^.-':'»'*r*9( I

snWi i^íii^wsifl

_am^S$^Ê^^
X^^^m^^mm^ mm^^mmmmmWÊmm^MOÊSm^ff^Sííí''' '' ''¦'*¦''¦* &**y$tm

I WÊm mmmmmm^^^^^m?^^^^^Ê^^Ê!ki __m gJnilffiTTif™^****-"*-**^ ¦'-¦-' -r'¦¦'" -*%®*®!&im

___W$&*&*J!*^^ftÊM ^BÊÈÍnimm^tímmmmmm^iti^'^- *' 4-''^J^^Í^^^^^S'¦mr^rft__t_m__^'^m 
_Wj2i tfíW* '"""¦ ^^____fÊÊ

\ Ademar Vencendo em Moscou —I
Ai vemos Ademar ferreira d,i Silva ao conquistar a melhor J»perfomance de salto-tripiice nos III Jo(jos Esportivos Interna- i', cionais da Juventude. Nosso patrício saltou I5m, t 92cms '[

l< (Fotoflrafia da Tass. para a IMPRENSA POPULAR) 
''

Darcy Poderá Re

ROCl-IEDOi 700 em aa»

(1' PAREÔ;
GANÒES, GO0 em 42",
ITÔRÇA TOTAL, (ÍOO tím 37" 3|õ

! ALARIDO G00 em 37" 213.
f

7' PAREÔ*,
í BOMMÀRSOL. (iuO em 37" 315.
ORNAMENTO, SOO em 50'Í3J5,

i Cl RVT. 700 om 44" aiõ.
i EL AMIGO, ROO em 40" — na

reta oposta. ;1 KIBAR, 800 em 50!'

D I V E R S A S

S' PAliEO:
SFA PRINCE,, «00 eni 37
MAÍCSTRINI. 000 em 35"

reta npos! a.
SAL AMARGO, 700
GALOPE, 700 em 4.

1:5.
• ua

etn -!'!"

AS (.!/
;2.J Porto: — Abrindo n pl'0-

glraraa, neste páreo destinado g
aprendizes de terceiro, catesoiiii, I
Selecionamos Corhellle, Fxpe-
i-lèncla a Bxausttto. A uilntada
de G. Dias vem de Otlmo sf-.run-
do para Bomardona e Ilvrn dr.
invicta deverá ser a panhadoni; |Exiieriêneia loi hom tereelro iMi,
mesma prova correndo mult" no
íinnl e fcxausiao a quarta "olo-
onda. Maionese 6 um bom lu-ar
na competição

ST, V. %

S.° ?âir»s: — Qtrreira «qtilH-
feraít., destacaado-M pelai úlít-
tnsa exibições o cavalo Doutorsi.
a'no; siU» adversário» a parslha1. iDelfIno s Plcul, «st# multo 1«-
v», podeftdo ganhur sem sur-
íreender. Vtmoe Delo Dontar-
irinüo

¦n, -:  * a »
s_/r'", ¦

*..?". Pilreo: — Jíírj aempi"» o
retrospecto prevalece nesse ptV-réo'-"*» éguas, que as eqüivalem
um cate/jorla, podendo vencer
«ualquér delas. Contudo, cite.-
«•nos Bstípúla, o.ue tem bom
íoronto. • Glnietts boa coi-redora
-¦-a swla a Lady bactante prepa--¦«(i*, «era «xeirefclo de S7" VC
?*W« «00 rapina, t* S*íb» *».."Üi-íi" iísibíjia 2a flasí

r. "K a.

õ.° pft.if u; — liiifien, Kodheüo .
e Relatório devem decidir êsiu
pftreo. O pilotado (lc A, Portl-
lho corre rneliior nn ilrela e goo- jtn da distanciai o impilo de l.cv.
Ferreira tem o*tcetente apronua
no» 700 meti o? e Relatório, a"b i
o BovBihò de Mpi-cbant 6 advec-
Kft.no ix se cogitai". Os restantes
fícam em ptsttio Mm onorío :n-!
terior. ¦ '

8.' Páreo; -- Gostamos (l-j*"i«5-
mor nessa prova, pois vem eoi--
Tendo com muita regularidade.
Parece ter chegado sua vez; Ga«-
ges, embora eorva menos na areia
ê adversârlii; Calabrêa í outro i
qu» está para, ganhar » FOrea
Total reaparee* hem movido, f,aendo bastante llcelirc,, | ^

*• x s« ! í»

Ouporai teve o seu ioríaitdeclarado para 0 O. P. *Dr.
Frontin». Em caso de duna
é possivel que Canav.al tam-
bem deserte da prova, perden-do assim esttt grande 1-iute uo-seu orillio

Enquanto isso, Farolon ¦*!!:-.
R«J comu um uronde candidato.
Trabalhou suave, ostentando
grande forma, püiocunrio jáos ai" bem aclimatada na Gii*
vao

Jcirussi, o valenr.e nanlonni
que correu apasartiniente no
Brasil por ler sofrido um *:<m-
vt-atempo antes da carreira, ro*

gressou a São Paulo, Entrar»
em oenodo cie eurô

— o~

Está despeitando sensação
o resul ado do G, P. «São Vi-
cenl,-, a ser corrido hoje E'
t.fia corno certa a vitória de
John Araby. enquanto Johnny
Reed. sob a condução tie Riso-
ni, pode íauer a dupla.

-0 —

Vamos indicar uma üçitmlt-
latia Viável para as corridas
de hoje: Corboille — En.fin
Vioion e Bomarsol. Três ta-
voritos t.ute devem correspon-
dei

P.R.

i do conseguir do Bonsucesso «.i venda dus profissionais rubro-
jahis Pacheco o Gonçtilo. Nflo
I se sabe, ainda, se o grômio
] leopoldinnr.se fst.-i disposto a' cedô-los.

1 • O presidente do Cutaío-
gu telègrafõu ao Valôncla daEspanha ínlormando que o seuclube não mais pensa em desfazer-se de Didi, tanto que com61e _f0z novo ajuste, na base
de 70 mi! cruzeiros mensais,
contrato que jã foi. até, re<»is*
trado na FMF.

Ò Fluminense realiza namanhã de hoje mais um trei
no individual para os seus Jo-
gadores profissionais. Conti
nua ludo bem entro os trlcu-
lôres.

O atacante Nüo, du Bon
sucesso, continua sendo o úni
co problema sério do tecnico
Nilton Cardoso para o jogocom o Vasco. O médio Eli queesteve ausente frente ao Ban-
gu. tomará parte tio treino de
hoje e fará seu retorno ao quadro contra o seu antigo clube.

Após a brilhante vitória
alcançada na Holanda frente
ao Fortuna por 2 a 0, a sole-
Cão de amadores do Brasil queso encontra na Europa voltará
a jogar esta tarde, desta feita
na cidado holandesa de Ui
treclt.

Seguirão hoje para a Eu I
ropa us jugadores brasileiros,'
Evarislu e Lito. O primeiro foi '
reintegrar-se ao Barcelona ua '
Espanha e o segundo foi apre '
sentar-se aos dirigentes do Fu-
tebol Clube do Porto. Dejair
seguiu, ontem para a Itália.

O técnico Jorge Vieira,
do Madureira, espera podeicontar com o extrema Osvaldo
para o choque contra o Flunii-

i nense.

O zagueiro banguejisc voltou aos treinos — Ubaldo outra vez em ati-vidade — Só em troca Paroiíi interessa ao
Enquanto Darei, zagueiro

banguense tem chance dc v.*>l-
tar à equipe no cotejo frente
«u Sao Cristóvão, poir pati*cipoit. inclusive do treino run-
lizado, ontem, o atacante Ulial.
do que se submeteu, assnn
conio o zagueiro, a extração
das amigiialns, reeentemetti,
continuará treinando no qua*tro de baixo para recuperar:
sita verdadeira forma.

Darci treinou bem .- o ltio- •
nino Gentil Cardoso cogita
iaii(,«i-io. domingo ireiite ao»
-salvos?, isto apesar cie- qm: u
desempenho de seu subkliü-'
to frente ao Bonsucesso, v; za- !
gttelro Joel não tenha sido '
ruim. i

I
PARODI «Só POR TROCA

O extrema esquerda para
guaio Silvio Parodi. que per-
lenceu ao Vasco da Cama o
que presentemente se acha
radicado ao futebol i(;.:tl!anu,
vinculado que está au Floreiv
tina. foi oferecido por ò.-ito
clube ao Bangu.

Entretanto, segundo decla*

ALTERAÇÃO j
NOS LOCAIS í
DOS JOGOS ]

s
Em retinlQo realizada on- <

tem à noite, na FMF, fo- í
ram feitas as seguintes nl- i
terações nos locais do3 jo- ',

gos programados parn do- J
mingo: o encontro Flunii- !
nense x Madureira será sá- !
bado, à tarde, nas Laran- '/

ioirns; a partida entre Fia- '
mengo c Portuguesa reali- <
zt-.r-se-ã domingo à tarde, em >
Süo Januário. }

lim ambos os aisos liouve, )tamhím inversão do mando í
de campo.

B a n í> u — Nota»
rações do presidente du grC-lc que já divulgamos. est.\ In-mio proletário, sr. Fausto de | teiessado em colocar vário»Umeida, Parotli somente in-1 jogadores do Bangu que no

t.-iontcno não e.stão sendo
aproveitados. O oferecimento,
!'i)is dc Parodi, abre caminho

terõssa au seu t-Iuh:» se o
Fiorentina desejar trocá-lo ior
um profissional hanguense, A
venda pura e simples rio pas-
se de Silvio Parodi tiSb agrcv f lianguenrrQ para a Itália, desde•'.í«i ao mandatário máxima j que o' Florentlna concordebãngtiense que, de acorde com cum â troca.

paia a id-, de tim jogador

m mm J5 rSÍS-

5*11 Ç'.a- l 'lâfe-íiy

TRANSMITE PROGRAMAS

DIÁRIOS PARA Ò BRASIL

DAS 19 AS 20 HORAS

Em castelhano:
da,s 20 às 23 horas

As transmissões üa Rádio Centrai de
Moscou para a América Latina são feitas
pelas ondas de 19, 25 e 30 metros.

SÃO CRISTÓVÃO E BANGU
JOGARÃO NO DOMINGO

Falharam os entendimentos da antecipação
para hoje

T.-Udo .-tn vista a resposta do
S. Cristóvão do que nâo poderia
dispor dos seus juvenis para ho.
Je. a partida entre S. Cristóvão
e Bangu scrâ tllspútadn, mesmo
ne clotiilnBQ,

Conforme havíamos anuncia,
do. os dirigentes dos dois club«s
estavam em negociações para
antecipar pijrá a tnrde de hoje.
aproveitaniío o dia santlfloude» n
eneonro aue a tabela nt.-irea uar.i
domingo,

Mas c** enteiidinienlos traças-

NOSSOS PALPITES
CORBEILLE — EXPERIÊNCIA — EXAUSTÃO

DOUTORZINIIO — DISCÍPULO — PICUÍ
ESCAPULA - GINETTA — LADY

ENFIN VIOLON — JET BAT — MASTER JOE
HAGEN — ROCHEDO — RELATÓRIO

TEMOR — GANGES — CALABRES
BOMARSOL — OVIEDO — QUIMBAR

GALOPE — MAESTRINI — SAL AMARGO

Despede-se o América da.Bahia
Frente au tiatteia o uotejo de hoje em Salvador - Intensa expectativa

O América, que conseguiu sentaçOes. O quadro rubro pa , Pedro <¦ Lúcio; Rubens Ma-"Vi.ressivo triunfo sobro <> E. ra o cotejo de hoje deverá ser ríecò o í-Wlio Canário, Ro-rjue atuou contra o \ meiro, Leônidas, Alarcon e;e.1a com: Pompéia; ' Ferreira.

a a s»
4.* ftrmi,: — K*j*et«_

fin Vlolon, JTêt Bat • Mn«t«r Jo».
O cavalo pauiuu d»v« ser "b*t-
hada" na turma. Jet Bat correu
muito contra BIdomdo na der-radelra apreser.taçRo, o mesma-coriteeendo com Haste? Jo»«sora mai.i ajulíado com o A.Marcai. 3(*pence nao veni-«cor*''¦^¦-.onrlenrto, man acradltamo!
Qüo cam o ,T Portllho íara m«*-

'!." Páreo: — Bomarsol -.-«"m
melhorando da .:oi-reia;- para car-
teira 5 sua. última performance
contra 101 Vallênte atesta sua dl-
latada chance de vencer nessa
turma; Cliiví 8 outro hom nome
a se cogitar, Dtim como Ovlèdò,
Qulmbar e Marl: Clark« Pupla ,
áSifcít, fít^ttirtKm dn. I* I

* s |

ATUALIDADES
E

a* 'fttAt, — A tonitm. Se.»
lepe-JTaeuruxf » • principal no-
me do piireo. O pilotado de Baf-
líca vem de fltlmas corridas. In-
oluslve d» vitória, podendo fra-
nhar novamente; «Tacuruxl é um
"faixa" regular; Maestrlnl «sta
em forma, & ligeiro a> aprecia a
distancia: Bnlu fracauEor. na il!-
tim«\, devendo produzir mais e
í"nl Amargo 6 perigoso na dis-
tünciu. t«"Tidi-> hnin apronto lirca-

ü\J-ul*ly'/l*3
A venda nas livrarias: Independência, |
Ateneu, El Ateneo, «-í,ianabara, Freitas §

Bastos è Civilização Brasileira I
PREÇO: CR$ 20,00 |

SAIU O N.' 15 CONTENDO I
tH? Enxertos da Placenta na Ásrna 1
*& Investigações sôbre a psicologia no |

| primeiro ano de vida |
| ¦& Princípios fundamentais da atividade $
I nervosa superior |
1 vy O Tratamento da Esclerose Dissemi-* |
I nada |
| -?V 7.* e 8.* Aulas — Curso sôbre os 'Ira- I
| balhos de Pavlov |

u. Baia, anteontem, em «Salva-
flor, pela contagem de 2sl,
mostrando que úe fato i/are-
ce haver entrado em novo rif-
mo com a contratação de
Mandl, voltará a exibir-se, ho-
je. no gramado da Fonte NTo-
Nova, agora ante o Oailcia.

A nova apresentação dos
«rubros», que marcará, tam-
li^ni a run despedida da Bahia,
(«¦-lá sendo aguardada eom in-
tensa expectativa, em fa«
ce cio seu triunfo sôbre o
Btllà quo alOm de ser o cam-
cão baiano vinha Sí> apres.""i-
tando ultimamente como au-
tí-nUco «vingador"» do futeliol
"«àquele R-çtarto

ft éALÍCIA KSPCR./V
VITÍGAR

Tendo fracassado dliiue do
clube cai*Ioca o lime ie Ma-
tt)«o/a. espera a torcida baia-
na que o Gallcia, possuidor
de hom conjunto, vingue o ^ou
co-irmao e nao permita aos
ntnericannis deixarem invictos
os gramáctos da "boa terra;..

Por ¦¦eu turno, o clube ds
Kita Cítmtios Sales estii .üa-
posto a cpntíliuar na írtlha
:ias vitorias e das boat nure-

.; n-.eimo
Baia. or i

saram porque o S. Cristóvão lo-
formou que não poderia contaf
com muitos dos seus Juvenis p*=
ra a Preliminar e desta forma o
JO?o terá que s?r disputado no
demingo.

Km . virtude dessa dsclsâo d»
filubp alvo, o Bansu cancelou tè
excursão que projetarei a* Espi»
rito Santo, onde faria dois jogos,

, sendo um no cfom ngo e outro
i na terça-feira, a visita Aca "mu-

- latinhos rosados" (, vitória fl»cou par,) outra ocasiüo.
' '" ~~~ unmmi»

Uma Barbada
Para Você

«VMATJUV o Knl dus filusOw"liirepc: lUusõcs dc Popollne CriioO.IPO. ntii«i1i«s Cambraia ISO.OB.niusOes Trlcotlne 180.00 Ulusoc*.Bom Llnlm CrS 180,00. CamisaslUiitnrlütns CrS l,"i!).oo. CamissISrunra Ann Kncnl CrS 200,08.'5'"'">* AJmlh CrS 100,00. Rua dn¦jAlfAndegn,¦ .118 — li andar. RasMnte <!;« Abril V. Uua «Tose Mau-rícln 28n-A na Penha o At. NllePccanha 37(5. Cavlas E do Blo.Exija o (M.pmi ,!a r.ambretta.

URGENTE!..
Vende-se 2 lotes de t«'rrenos em Alcântara, à Av. Amoral Peixoto, cm Nl-leroi. medindo cada um. 18 x 45. Preço de ocasião, por sc tratar de neces-sidade urgente. Valor, Cr.? 100 000,00, vendo por Cr$ 60.000,00, facilitando

a metade. Tratar aa redação deste jornal com o sr. Raul. Tel.: 224236 —
Diariamente.

DROGAS » 1»rBDX0AMENTOS Ninguém Vende Mais Barato Qne »
FARMÁCIA PHENIX

fjm Devolvemos a Importância de Sua Compra cm Dobre, m Voo» Achar
por Menos Noutra Parte

Além dos Preços Baixos, Você Ainda Tem 8% «I* I>c«*hIo, Comprando
Além de Cr$ 20,00

—^ FARMÁCIA PHENIX
AVENIDA MEM DE SA. 11 (ESQUINA DF .MARANGUAPE)

V



Vnien a Ossada Humana ao "Sp" Para Dar de Comer Aos Dez Filhos
NAo imssn »lt> umii p.áil.u-ie macumba o (pavoroso cri-

mo» ilo Novn iiiiiin.il, iitMHin.
-Intl.i pnr um ii.ntn.ir-*> cn-
rlocn, 1*111 fite. do oiicdiitru
do iiiii.i ossntln luimnnn on*
torrada nn «<*,*¦•. ila» ilmas»'do Contra Espirita Caminho
dn I-nz, I''.' ii Ciildndp,

Illv.,Htl'*.l'"i.Cíl 'lV'lll.',il(lll*t

pelo Dologrido Orivoido Boi1-
rn, (In Nuvn líltmci.. lo.ali-
_nram o ¦v_''on.avi-J pelo se.
pultiunento ilo.s rcstOi. nunin.
no (|iio (• o Inikt*. rIArlo Ari
I-tiiro (le S-Uín. do 31 unos
do Idnde. rcsIdontQ h itu.t
Ollvln Main 1151, om Mndu-
telra. Intor.oRnno, contoasou
m Industrlílrlo f.no roalmcnto

O uovcifu, íiroiíi, eatú .sujeito à prisão o à clumiaaAo do modo» i.. om-
prfigo municipal — Situaçfio de dosospCM-o criada polo prefeito de

Nova Iguaçu, quo niio paga o salário-minimo do Cr$ 8.500(00

untornira .. ossadu, pani m-
zer n «ou viispcntumeiito-' Ue
.URaii-, üxigitli. pela bam-
lou» cto terreiro. N'.k-.ii taro-
fu f«l oli! ajudado peiu mn-
rldn dn -mito di? .anto, nr.
,ios_ Paulo Duarte. Quanto
U usKtitin. comprara'ti nn t*o.
velri) Olímpio Duarte, <!.".- St
tino.t de Idnilo, cnaiulo. resi
donti) na Uua A, mlmoi'11 Dl),
em Nuvn I(junçíi o que a exu-

mnrn do cemltdrlo local»

PREMIDO IMil.A KO.MI'-

VlVHtl, «ni MígllUití, |llllll
piilleiii, d cóvoiro uonfoasou ii
iiito, griit;nH uo uuui cmà . >.¦
jeito n procopio criminal •*
íi il.nils.siio ou, polo mono».
;'i Huapensrto do nuíi-: filili;-. s.
no hocropolo- Igunçúanii,

Entrando «iu do alliiwi i»
covolro iidliiiitiiu quo ncoita.
ia vender n ofsiidn liuma.i.

ANO »\ — Kio tle i-iuiviro, (iulnta-fei rn, 15 ile ARÔstíi ile 1057 — N. !i 18»

,¦.,___in ¦'.T.i. —i " ". - Wf- a W wWÂ Wl V\ WMtfa \ - í. XW--£-!—-* ;.y./';¦¦,;-) mAJl É (JÉj. Wf' Ifffe V- ij|
I-ll-l-TO-.: 1*1. I..ÍO MOITA LIMA

ii. «ogan» uni ína> du .ira-..
poradora iltuocfio quo atra.
voiisa, com 10 iíiiii.t, para -un
lentiir. o contando apotui
com o irrliiórlo ordenam, ua
to cruzolro» (Hino», ouo lho
ií pago p«in Pro.oUirn .le
Nova Iguaçu, Un riuat n ira-
Imllmdor dlarlntn li,, vários
nnoit

O crime a quo lol arrumado
o Infeliz covolro o»!_ comu-
vendo a opinião pública no
Novn Iguaçu, cujn rovoltn é
dirigida contra o Prefeito
Ary Sclilnvo, quo nao cum-
pro o salário mínimo dc ....
...500 cruzeiros mensais, em
vigor nn reglflo, obrigando,
assim, ns centena.-) do tnibn*
lhadores diaristas da Muni-
.'ipnlldado » procurarem so-
breviver aceitando os mal»
hnmllhantei- e escabroso»

(blscate-t, como aconteceu
ao covelro Olímpio Dunrto,

REJEITADO O AUMENTO
DE CRJ 1.000.00

Alllis, no Último período Io*
gllatlvo normal, do julho
puMdoi ou vereadoru cimo
«liedecem ft orlonlnçflo ilo sr.
Ary Rrhlnvo rojellnrani __.il*
mlnnntomonto o projeto
nproünntndo polo vereador
Nilo Dias Teixeira concedeu.
do mil cru-Clrofi do major.i-
.ilo Kiilnrliil a todos ns tro-
balhndor." o profouôrni dla>
rlstna munlclpnls.

J$:"/ ' '\

f^f^1**^j\0H^>&ki0 rf-*tm**t: *»

' AiifliriM». Hoje,

de Discos <l#»
Villa-Lol.oH

Seráo comentadoK |
c iluat rndoK pelo

autor
Ú U11.1..1 Substituto Uu

CNCü comunica no» pro»
l.mõt.- Ut- Canto (iiii-nnii.i.
mos aluno» e .x-nluno. d.»-
te Conservatório, A« ittiluri-
tl-.il.'-. .iiliiiiiii-.it.iiic.i-. .- mu-
-mm-. . |orn_ll'tn«, qu*. em-
bora «rndo lio|e ponto fn-
cultatlvo. h.iv.r.. no Audi-
tório Vil!.!-I...i.,-, do CNCO.
.. iimln.li., |,-i anunciada, dr
Disco» recentes do II. Villn-
Lnliii'.. comenlitdoe e Ilu»-

trndo» pelo autor, com o
profiramn |iS .inunclado,

r**-* w- ¦¦*--' 0^^Wmfl**d*&&*Pm* * 1 >. V %m\r*a+i*^a+**>^*r*>0>^***-*i^*^^*jt&^

A Batalha do Alistamento y

afflÊ&m*'*-* ¦¦"• m¥
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M DE «EUS M UOPOLD-U
VImtil tas i- siispeosões injustas — Fala-nos o presidente do Sindicato dos Ferroviários, sr.

\ivaro David, sôbre a situarão dos trabalhadores daquela Estrada

Sr Álvaro Dabld, presidente do
Sindicato dns FcrrovIArlos ila

Leopoldina

Atunlint-iiie i...t.i ovorrendo
umu or.*i;i (íe su-l).:i õ*s, niuU
tas c oiitr.is punlcõss ema., os
í.rrovi_rios da Estrada da ."er-
ro Leopoldina, A prepó-ito :it'3-
..a rsporlogcm oúilu o . r. A va-
io David, prcoidonf"! do Sindi-
ciilo dos Perrovlürios, _iic nos
afirmou o seguinte:

— Sfctlwmcntc, o no*-u siri

dlcato tem recebido v&rlas rs-
clumacôcg dos ferroviários sõ.
bre suspensões c multas qu.
vim aumentando dfin a dia e
multas delas sâo extrcmr.mcnte
Pcsaans. algumas vézcs contra-
rlando a Consolidaçfio dns Leis
do Trabalho, desde que nenhum
trabalhador pode sofrer duai
penalidades por uma _<. falta e.

NOj<MUSEU CARMEN MIRANDA»

Grandes Cartazes do Rádio
Funcionarão Como Cicerones
Em setembro, no Rio, os pertences d» artista, .mm total de 30 volumes

Grandes cartazes do rádio
brasileiro funcionar;.o como
cicerone-; pnra mostrar aos
visitantes ns objetos expôs,
tos 'in Museu Carmen Mi-
rand.i. Os pertences quo fn-
ram usado" ">c.a saudosa can-
tom hrasileira deverão cho-
far ao Hio na segunda me-
tado rio m-.s de setembro
próximo e Io.to encamlnb*-
dos ao 3' andar da Mesbla,
ond.. íuncIonurA DrovisArlá-
menle o Museu,

O público terá acosso mo.
diante o pagamento de on--
Iradas, cujo montante rever-
terá em benefício de um fun-
do especial, destinado .1 cons-
trucãn de um hospital ue
combate ao Câncer, a ser
erguido em Vil,-. Isabel.

O funcionamento do Mu-
seu Carmen Miranda obde-
cera ao patrocínio das '-Pio-
neiras Sociais*-, já estando

| em coaitação a instalação da
i referida mostra om prédio

Reunião Internacional de
Especialistas em Eletricidade

a.

O próximo XI Congresso da UNIPEDE na;
Suíça em 1958 — Cooperação com a Indústria i
de Eletricidade no Brasil — Mil delegados de!
todos os continentes em intercâmbio de expe-

riências no ramo

I próprio, onde ficara p.rmii-
I ueniemente.

A bagagem destinaua ao
l museu vem por mar e com-
I preende aproximadamente
I 50 volumes. O conteúdo dos

mesmos deverá ser cuidado-
samente protocolado o eti-
quetado por um grupo de
radialistas contemporâneos
da «pequena nolável*. entre
os quais estão Almirante,
.Ari Barroso, Elizete Cardoso
e outros grandes nomes oa
música popular, que poste-
riormente irüo atuar como
cicerones.

**&

Dia 12 dn agosto o ene. Hu-
go Melzer, correspondente
psrmancntt- da revista inter-
nacional de Eletricidade"Electrical Service" editada
íia Suíça sob os atispicios da
União Internacional de Pro-
dutores e Distribuidores de
Energia Elétrica (UNIPE-
DE) em Paris, pronunciou
tima confe.c"icia sôbre a ati-
vidade daquela entidade in-
ternacional.

Especialistas internacionais
estudam em vários paises to-
dos os problemas similares,
colaborando entre si com as
suas experiências dando uma
colaboração proveitosa à in-
dústria de eletricidade sôbre
produção termo e hidrelétrl-
ca, transmissão-e distribui-
çao. tarifação e estatísticas,
proteção de telecomunicações,
e sôbre urinas atômicas, atra-
vés dos Congressos Interna-
cionais da UNIPEDE, que
tem por objetivo um inter-
câmbio dp o--pe.iêriclas, pa-
dròhizáçãb o. barateamento
da energia elétrica.

O XI Congresso cia UNIPE-
BE foi celebrado em. 1955,
cm Londres, o foi assistido
por 800 delegados d. todos os
continentes.

O XI Congresso da UNI-

PEDE será celebrado tie M
de junho a 8 de julho de 195b.
na Suíça. Esperam-se 1.00o
delegados. Após 4 dias dedi-
cados a sessões de trabalho
em Lausanne seguem-se ex-
cursões, em 6 itinerários, re-
velando o progresso da Suíça
na indústria da eletricidade.
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Carineu Mirando

na _i.>i'ii|i.iiia, ffiTovlAiii.íi sho
suspensa., ,-to mesmo tt-mpo.

Outro ponto para n qual aut-
ro chamar a atenção c o lato
de ferroviários cem 30 anos do
serviço, sem nunca ter com.11-
do faltas, agor.i estão também
sendo suspensos,

Ninguoni o Infalível, ... nao
comeu falta, _ quem não traba-
lha, per tssn qualquer tratalh*.
dor está .tijeitn a cometer uma
falta que viole os regulamentos
da empresa. Entretanto, tudo
tem um limite, não se Justifica
umn punição pesada para um
operário que cnega o uu lo nu-
nutos atraratto, porque largou
o serviço a mela noite cio dia
anterior t» íoi cbrljpido a com-
parecer tio trabalho no dia rc.
guinte Pola manhã, enfrentando
u falta ile. transportes, etc. Mais
ainda; há susp-nsb.s dc 30 dias.
tlUe além de ser exorbi_n.es süu
(Ipsumaiias, |X)ls os filhos oc*
ferroviários também sofr.m iv.
cons.quônclas de tais pun:ço.s,
porque os ferroviftilor. não t.ra
condições financeiras para fazer
face a., rtcspssas üe suas tnml-
lias sem receber seus salário»
durante um mes.

F» prossegruinao:
— Nfto quero re.ponsabin_.ir

o Cel. Naldir Laranjeiras, dire-
tor g?ral da Leopoldina, por eu-
ta situação, assim cc.no nao sou
contra nlnBUoin, O que nos caDe
como diretores do sindicato. _
defendei- os interesses dos tra-
balhadores. Todavia, é bem
atentar para o fato de quo
nunca houve tanta punição .-.oa
fcrroviãrlos como agora. Em
nenhuma administração passada
houve Isso e neste sentido o
Cel. laranjeira, no meu enton-
der, deve estar atento para os
seus auxiliares mais diretos.
porque talvez sejam os rrstwn-
sãveis.

TENTATIVA
OE DESMORALIZA.?

O SINDICATO
Tenho •, Impressão de au-

AcMitmia NaeioMl
de Medicina

Por iser dia santo, não li-.-
ver* sessão "ioj,e, 

quinta-feira,
na Academia Nacional de M>.
dl-lna.

c-_A ofensiva de p-rscgutçOeu
visa a tentar do.moralizar o
sindicato perante os ferrovia,
rios qu? não deram, comu nao
continuam dando, ouvido aos
elementos ligados 4 administra-
çfio que foram derrotatfo.-i na»
últimas elclçães o que tudo *.. ro
feito para arranjar umn lntcr-
vpnçRo para o mesmo.

E tenho razão para pensar us-
sim, pois, é do regulamento aa
Estrada de Ferro, licenciar os
diretores do Sindicato quando

.soo eleitos para as funçoe- __n-
dlculH com o.s vencimentos ln.
feltrais, acontecia com mvmbros
da Diretoria passada. Entreton-
to. om relação a nos, fazem
três meses que tomamos posse,
sem que a nossa situação seja
regularizada. Eis porque penso
que tudo isso está, sendo movi-
do com o fim d", atingir o nos-
so órgão de classe.

A solução destas questóes eslá
com OS ferroviários. Nós dn, dl-
reoria só podemos fazer nlgu-
ma coisa com o seu npêio.

As Festividades de 7 de Setembro

Devem loriiaroe el8llonj« IwIoh os brasileiro*, natos -
\ mi naturalUadoi maloreu de li*, itn..".. tle «iriiw* <« sexos, '.

«ti. o illit .'» do íIo..miIi;'.i de IllST, vaso queiidm f«.zi_>lo ,
5 hi.iii m.rn- o mui sfinçõQ», ('(lin.. |iii4.>ltiiii o niiigo 3», ;
| pnrAtrrnfi. Anlco, da Lei n, 20Sa de 3ü do novembro rie 1030, <

I4ANÇOKH i.UK r-BRAO APLICADAS

A p.iilir ile 1 «In |anoll'0 do lOW, >.s brasileiros nato»
uu iiiitiirnll/iiilo-, maiores dt* IK nnoB, iwn prova do nllst-,.

{monto ololíornl, nüo poderflo; *a i hiNcrever-sc om eonciir»* ou prova pnru cargo pft- .
Iillen nu einpoa*ifli'.Ki> ii-ti"*.:

bi rocobor vonclniontò., leiminomção uu snií.ilo dr..
.tniiiiôii.i mi fllllCflo |u.l.ll.,ii, uu jirovniitos ilo Inatlvitlaile;

f. partlclpn. ti. c-iieoriônelu pública:
d) obter cuipi.-tlmn' ihih ..uiiuqulas, sociedade* .i*.

economia mista, «lixas cconi-nilciii, Institutos ou cnlxn» do ,
nrovldflncln socltil, bem como om qualquer estnbrlocímento >
do ctédiio mantido polo govorno "ti de cuja administração jôRt.» nnrtlc.no. í

0. prntlcnr qualquer »tu pmu « qual se exija quitação -
do ".ciidijíi inlllinr uu dn !in|i..'iUi de rondo,

KNORRRAMMNTO (»l UAI DO ALI8TAMKNTO

Em -i de junho ilu lU5s i-i». wicetiimo o alistamento '
eleitoral, nos túmios do artlgu •!' ilu Lol 2üó'j do 25-7-1055, »
Isto i\ com multa o sançOo para os que, estando sujeitos .
uo alistamento, nno o flxertim ató 31 de dezembro .Io 19"i7 ,'
e sem mullu b sancOes puni o> que estejam compreendidos <,
nos prazos do tolorftticlti pnvln-ios no artigo i"3. 'terr; 1, }
do Codlp-o Eleitoral

i'K.\/.os Dl. I'0.,KKAN0_4.

Até um ano upós liaver compie.a.1-) i

pós o exercício àe me- '
Para o iiomen

16 anos de Idade.
Para a mulliei

fissão lucrativa;
RESPOSTAS /.•»*! I.E1'J'0UES

Até uni uni

ü leiiur Jo_é li. .Silva uo. yeiBUiita quui a Zon* <
Eleitoral a que pertence u Rua .São Francisco Xavier.

Resposta: Do Inicio utó o Rio .L-aun, 7n. Z. E'Prédio restante: 8a. 55. 1^.
R. F. nos pergunta qual u Zona Eleitoral qu'. com-'.

preende a Ilha de Governador. Resposta: Tanto a Una do '
Governador como a Ilha .1 • Paquctú esiã.» .sob » jurlsdiçío •

ida lu. Zona Eleitoral |
j (Amanliil: COMO SK 1'OKNAIt ELEITOR.)

Recusa-.se a Vítima a Esclarecer

A Comissão Executiva das
Festividades Cívicas Come-
maratlvas da Indcpendõn*
cia do Brasil, designada pc-
lo ministro da Educação e
Cultura, voltou a reunir-se
na manhã dc ante-ontem.
sub a presidência do sr. Hú-
lio Menegale, diretor geral
do Departamento Nacional
de Educação, em uma dc
pendência do Conselho Na-
cional do Educação, com o
objetivo de deliberar sobro
as comemorações que se efe-
t.iarão no transcurso do
aniversário da nossa ind.-
pendência.

Naquela reunião, prõco-
dou-se á composição da_ di-
versas subcomissões, ci u ¦
trabalharão no sentido de
emprestarem o maior brt.
lho possível às festividades
da nossa data mal? slcnifl-
cativa

Na primeira vez que s.--
reuniu a Comissão Execu
<iva, o sr- Hélio Menecále
declarou q»_ hã pos.iblUdõi
de dc, no desiilc program.-»-
do para o dia 3, tomarem
parte- representações dos cs-
tabclccimcntOfi de ensino não
somente desta Capital, eo-
mo também de alguns E.--
tado-;, como Rio Grande Uo
Sul. além de delegações i.s
portlvas dos clubes, das Fôr-
ças Armadas e dos grupos
regionais característicos das
nações que contribuíram na
formação dn povo brasilei*
ro.

Na mesma ocasião .icou
ttoliberado que outros as-
snntos ligados aos festejo.,
serão tratados na próxima
sessão plenária da Comissão
Executiva, marcada nar;. '".
dia 20.

____f_-_______B ---H p?K^y'..X-taMi Bg-BlW _-_ffüB

«HB.AntuS ,*__________________|i___B-i_i-l--_-_-_-____!*^--WB^.yi-----^^
!_Sffg-_--g*^^i-_. rxmXM _____t_íí'-'"4S"i________l___S'^.*?W!!-^«?^w^*_E^__i _______<^ÍÉ___i ____-¦ Ví"^SS?r89H

•3b ^LmB*m^m^mm ^^_r__IEí ^^^1S_-$__________1
Wmw _Ü___-E __" j. '. _aMBS-_-B-lw__^ÍÍ-__í _g

^^_______L' -aft _3 *"• ^w %:-íÍtí______«'W*-J-^Í__P^'_^3ta__-^-r_^_______-______K3_^__________________R»

¦___H-I __^^_§jl---__-S-?-^____-_________l ___F
IbÊ mWÊ^^í^W^^mwam m^F

^^*B 
_________rj_____l ¦_______! mmow-fyí?'^^____L__I ___¦ ___r -..-•

-__._. ^^m mr *
_59ík__. **V_^B BmSm ^ar f*
HWhMIH'^*^fc'.\ *-,#vT• -' --"'^WR^mVE*^W>r>MSvvf| |^__^ .-'• »k. ''--im.*-*''-'•*'

Continua cm -¦-»i_._/u qfüv& i. comerciante ,"\uciir.o pContinua cm estado geavt i. comerciante
tie lesus. Internado no Hospital Carlos Chagas, c que foi baleado
anteontem, por dois desconhecidos, no interior do estabelecimento
ém que trabalhava, em Coelho Neto. O [ato. que foi entregue _
Policia Técnica c t_i:c ...Vi sendo .iiv.-í.yuac/o nos seus porrner..-
res. deixa _ hipótese de oue hhjn no caso cio comerciante, ulgo
mnis sério, uma vez qne o assaitadt
ridades detalhes sôbre sua vide. pi
o atentado tem ligszçSo Cv'":. antigas
sc trate de algum ronuir.e ¦ antigo,
agressores, Na fofo acima. ¦> ferido
cstCi internado.

rfèif--.

niio qr.ee declarar »"is a-.-.ià-
í» -;<p: .._' possa apurar '-..

"/.V.U. Tudo leva j crer. qu:-;:-.c deixou ódio nos ieus
nc leito cio Hospital onde

egoii o
Que Foi Jtgr

0___»*^ %% * ."

Interrogado o padre Hosanah Siqueira, na cidade or.do praticou o crime — Incidente entre o nm
e o delegado de polícia — Arrolado o Prior do Mosteiro de São Ber.ío como testemunha de ileíest
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Propõem os Banqueiros
Aumento de 20 Por Cento

Aflss a .rçi ."s Gusie
Para os k-t.._as.íes

A Campanha Nacional de Mn-
terial d_ Ensino, do Ministério
da Edu-açá q OüSira, pôs a
venda 20 mil extmplaros do seu
"Atlr.s G*)oj;víifico", que serão
•.endidos. a preço de custo (80
cruzeiros).

A Campanha mantém aberta,
aest.i capital, no Largo da Ca-
8-Oca, uma barraca, na qual
_5o encontrados o Atlas e uma
série de dicionários escolares.

O titulai- Ja pasta, üo Traba.-
lho, senador Parsifal Barroso,
atendendo as sugestões do dl-
rc-tor _t_ral do D, N. 1'., sr.
Allyriti ili; Salles Coelho. no
sentido de que se promovessem
novas demarchos buscando um
entendimento entre banqueiros
o bancário, do Distrito Fo-
deral, presidiu na tarde de
ontem uma. nova reunião cn-
tre representantes dessas duas
partes, a fim de Iniciar enten-
tlimentos em torno da soliição
do problema em apreço.

O ministro Parsifal Barroao
expressou aos banqueiros •
bancários um apelo do governo
<la União para o exame dessa
questão e sua solução no
prazo mais rápido possível,
sem que sc venha a recorrer
a medidas extremas. Referiu-
se, ent&o, ãs reivindicações
dos bancarias na base do 46
por cento, com uni mínimo d*
1.900 curzelros, pedindo, aa-
."im. que os banedrtos manlfea-
teissem o seu ponto de \is.a
em tOrno do problema sala-
rial no Distrito Pedtral,

AUMENTO -.ACIONA-,
O presidente do Sindicato

dos Bancários, sr. Humberto
Meneses Pinheiro, acentuou
que a. sua representação sln-
dical somente, desejava discutir
Ssse problema em mesa-redon-
da nacional e desde quo tlves-
so a aeg-urança que qualauer
melhoria salarial fOsse esten-
tilda aos bancãrlos de todo o
Brasil. Estava convicto de que
a formula "mesa-redonda na.-
cional" era a melhor • a que
mais rapidamente poderia re-
solver a questão. Citou, om
seguida, exemplos de banco»
do Distrito Federal que nfto
pagam nas suas filiais on
agências localizadas em ou-
trás regiões os nivela salariais
acordados nesta Capital. Frt-
zou, por fim, no seu deserídl-
to quanto aos entendimentos
de caráter regional, e que o»
bancftrios cariocas, como de
todos os recantos do país. na
realidade almejavam um rea-
Justamento, mas rcajustamen-
to condigno e que atenda aoa
reelamoe Ao atual custo 4*
vida.

'tosseniicm us preparativos dos bancários para a pa sseaia dc nniãnh.ã. Na loto, colhida na sede do¦inrlicaio, vêem-se vários dos cartazes oue aetéo em sonhados oeloi bancários no de.-íife <k a-nsnfc-

O titular da pasta do Traba.-
lho, antes de ouvir o repre-
sentante doe banqueiros, re»-
saltou que o de.ejo do Gover-
no era encaminhar o exame d.i
tiueslíío e que a mesma vlesso
propiciai" estudos das parte..
Interessada»,

PROPÕEM 20 POR CENTO
OS BANQUEIROS

Em seguida, usou na pala-
vra o presidente do Sindicato I
doe Bancário» do Rio de ,Ta-
neiro, sr. Inar Dias FIgueIre-
do, que fêz longas considera-
çües em torno das rclvindicn-
CtSes dos bancários, bom assim
sObre a pretendida "mesa-ru-
donda nacional".

Quanto aos níveis de au-
mento pretendido pelos ban-
cários, na base de 45 por
cento, declarou que não pode-
ria, sequer, examinar uma
possibilidade nessa percenta-
gem. Reconheceu a sltuaçan
penosa, difícil e dolorosa no
pafs. Ponderou que os ban-
quelros nSo eram desprovido»
de bom-senso e nSo queriam
vlT-rr em permanente atrito
com o» seus empregados. Con-
tnderou, dessa maneira, que
era Imprescindível a boa com-
preensão de ambas ns partes
e que a rOde bancária nüo
víeüflc sofrer nesta en.orgPttc.la
um abalo que traria, sem dfl-
fida, o prejuízo o graves cor—
TiequOnelas ao país. Falou em
ííirno do problema Intlncloníl-
fio. fêz uma exposii.i.0 do
Banco Nacional de Minas (">»,_
!'.'-.st qüe foi base 0o ònsorva-
;ões • criticas dos porta-vozes
imdlcais dos bancários. Apre-
Tentou uma proposta de au-
Tiiento de 20 por centn. sem
máximo nem mínimo, dizendo
que essa margem nHo deveria
serrír de me_ta para Bomas
ou ai»Mm

eOMTBSTAM 0_
BANCÁRIOS

O ar. Tldeu Vieira, da CM-
mlssio de bancários, Intervém
naa diaouatSet, apresentando
-Ig-umaa considerações e toca-
Usando aa reivindicações dos
baaatrle* ao tocante à orga-
ntaae-o da quadro e da desig-
nacio de uma comissão pa-
rltárla para estudar os proble-
mas específicos de sua et.-.s-...
Outros delegados sindicais ln-
ter*"lr-_t_ noe _eh__*_ _-»_..-

retor-geral do Departamento
Nacional Jo Trabalho, sr.
Àllyilo Salles Coelho, pro-
curou situar as discussões do
forma objetiva, o que levou o
ministro a intervir eom pala-
vras de ponderações.

NOVA REUNIÃO
AMANHA

O titular da pasta, senado.
Parsifal Barroso, acentuou que
conhecidas as razões animei'.-
das pelos bancários em rela-
cio á "mesa-redonda nacio-
nal", como também, em face
da apresentação de uma con-
tra-prdposta, deviam esses
fatos merecer a apreciaçáo
dos bancários. Para osso fim,
consultados os 'representantes
dos banqueiros o bancários,
foi convocada uma nova reu-
nião para amanhil, sexta-feira,
às 10 horas, em seu gabinete.

CONTRA OS BANCÁRIOS
À tarde, numa reunião rea-

lizada no Sindicato, o sr. Hu-
berto Menezes Pinheiro, ora-
sidente da entidade deu con-
ta dos resultados da reunião.
Afirmou que procuraria, aten-
dendo à solicitação do sr
Parsifal Barroso, levar para
a reuniSo de amanhã uma
resriosta dos bancários. Con-
tudo, adiantou, os bancários
iriam repelir tal oferta, por
ser irrisória.

As ualavras do sr. Hliber-
to Menezes paracerani
traduzir, realmente, o pensa-
mento da maioria dos preseii-
tes. Vários outros oradores
que falaram cobre o assunto
julgaram Inaceitável a oferta
de banqueiros. O sr. Bacelar
Couto declarou que os banca-
rios precisam dar uma nova
demonstração de força, auge*
rindo que se realize -irr.anh;..
uma grande concentração em
fren-e ao Ministério do Tra-
balho. Esta sugestão foi. em
princípio, aceita, ficando, na
ocasião, assentado que to-

cios os bancários deverão reu-
nlr-se em frente à sede aa
Associação Comercial, na
Rua da Candelária e dali
partirem para o Ministério do
Trabalho. ' -.

Casa ile Detenção tietíta. capi-
tal o padre Hosanali Siqueira,
autor do assassinato do Dum
Exnedlto Lopes, 1'Ispo de r.a-
ranhuns. ocorrido no dia 1
do Julho e que tanta sensacHo
iirovqcou no Hr.isi!

<j puíli-e-asaasaino ru: int-..**
rogado em Gnranliuns, na so-
gunda-foirá, -..lu Juiz da Co-
marca, dr. l.Uh tio ..zovõao,
debaixo do Intensa curios.rti.-
do pública apôs ligeiros inci-
dentes, dos quais participaram
o magistrado, a policia o i-->-
cerdote e populares.

E' u,ue o Juiz Lito de Azove-
d."- resolveu mandar retirar o
•Ttu-me policiamento locai • _
r.ádii. Patrulha procedente du
Recife, ii no guornoclum i» tra-
Jeto entre a Delegacia, na.
qual se encontrava recolhido o
padro Hosanah desde, a soxtu-
feira passada, e o Fórum, ou-
de a audiência Iria ser rean-
zada. Alegou o magistrado uue
a sua presença seria suficiente
para garantir a Integridade«uo
acusado) que estaria ameaçado
¦in linchamento conforme in-
sistentes boatos, em circula-
çao em Uaranhuns e nesta eu-
pitai, há vários dias.

O delegado T.lma Falcáo.
como a Delegacia e o Fornm
estivossemi cercados poi" cento-
nas tle populares e com a rua
pintada, de sangue, para lom-
hvtiv ao rôu o ciMme aue pra--
tleara contra, o Bispo de sua

tltocese, sú concordou cí» .¦¦„-
tirar o policiamento uepoia
il-tu '.• jul?, nsMutniu p.cn.i re.--
pousabilidaae pelo qut .'.-.-.¦..
Buceitpi

OliVIlJO N.\ DELE-iACl*.
.Mas u iiaare-assasslno, quu

ali então vinha se vanglonaii-
do de quo a sua populariclauo
lhe garantia o máximo tle rc.--
peito per parte dos populares,
quando viu que o Juiz queria
levá-lo sozinho, uão quis sair
dn Delegacia sem escolta. (!">-

uu. ú-,.-.t- u reu. Inveâtiu c_»;i-
tra file, tentatião agredl-io.
t.eu_Ihdo, sacou da arma
fê;. fogo. Sem &at>er íi Qüe
acontecera. n.a__ baseado «o
direito de asilo garantido í.í.-
Ias leis canOnlcas e civis, pro-
curou, depois, abrigo no Mas-
loiro Beneditino de Garannuns.
A.I1 permaneceu até o dia 2 _"*
lUlho, quando saiu em compa-

nhia do Prefeito para o _te.i-
fe, onde, finalmente, se a_>i-->
sentou fi. policia.

O resto do depoimento • d-

Debate Público
da Lei

do Inquilinato
Iniciativa da Aliança
de Solidariedade e Pro-
teção aos Inquilinos

A Aliança de Solidariedade
e Proteção aos Inquilinos, as-
sbeiação de beneficência des-
ta Capital, íarã realizar uma
Assembléia Geral Extraordi-
nana no j.róximo dia 17, de-
pois de amanhã, na Sede do
Sindicato de Empregados em

Empresas Carris Urbanos do
Rio de Janeiro, à Rua Maia
Lacerda, n. IVO, a fim de de-
bater ampla e publicamente
o problema do inquilinato
brasileiro, em relação eom a
aproximação do término da
vigência da Lei 1.300, qUe re.
gula o problema de locaçfto
de casas.

A principal finalidade de-
quela assembléia é colher su-
gestões de todos os interes-
sados que comparecerem pa-
ra o memorial que endere-

Jl aarão ao Coneresso Nacional.

O padre Hosanah, a caminlto da ceh. olha sorridente para a rcporr__7*r.«
mo o magistrado insistisse,
acabou afirmando que sn"sairia dali aos pedaços". Bm
face da recusa db prêsu, rc-
solveu o di-, Lito Azevetlo in-
teir.og_.-lo no próprio locai, o
que foi feito, na presença ilo
poi-motòr Aristides Palmeira
Valença e do patrono do rdu, o
advofrado Jiiare- Vieira da
Cunha.

DI*_-__i AGREDIDO PELO
BISPO

Durante cinqüenta minuto»
de interrogatório, o ex-vigário
de Quipapâ, bastante nervoso,
alegou ou- o Bispo assassina.-
do, a quem «ra procurar a-
dia 1 de Julho para saber dos
motivos aue o levaram *
transferir o acusado para ou-
tra paroquia, i-escoii.ieu-lh.
que náo lhe "tinha itm.fa.irs
a dai-" Em seguida! o orela ¦

padre foi sôbre sua vida ec"_-
siástlca, Iniciada em 10_.fi. ne

i .Seminário de Olinda e pertur*
í i.id'i. no.-; Clltlmos anos, ao**

•tina sôvie cio perseguições. á£*-
c-l.ro'1. que lhe vinham s_:"_*
monda.- pelos Bispos Dor."."ilftrio. Don. J.;vêr!,.ío í B-ír1
Expedito.

í-EiSTEMtrHH-U .

Devi-js ae requerida * ^*~
pense, da p.es.nc-. í- 8*4>
Hosanah no eumí-ri"., d-fer*-»
pelo juiz Lídia de Azcve/io *
advogado apresentou a r-lsçSí
da* testr-munliaa de ícf»__.
a Mrem ouvidas * que -So i"
^e_suinte.: Adalbér*o _e AS-íti
comerciante!; *,!u\-ío P_í"i
ndvi^ríiõo, I»iij;._el Rosa, -jítí.-
-Tjltor, Kumb-i-to Roáriguei 64
_»lm«, cotn-tclnnte s Dc_*
i^ent-... Prtor çic- .Most-l*» -"-*
-Tfco B*ní»_,

./


